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P R E C I O S 
M A D R I D 
P R O V I N C I A S 
D E S U S C R I P C I O N 
A G O A D E L A N T A D O 
2,50 pesetas a l mes 
• • • 9.oo ptas. t r i m e s t r e 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
E L TIEMPO (S; Meteorológico O.) . -Probable para 
hoy: Cantabria y Galicia, vientos flojos del b. y u u -
v i i U ; Centro y Extremadura, tendencia a empeorar; 
reeto de E s p a ñ a , buen tiempo, poco estable. M á x i m a 
del lunes, 27o en Al icante ; m í n i m a do ayer tres en 
Teruel . M a d r i d : m á x i m a de ayer, 19°; m í n i m a , 50A 
pADRID.—Año \ V I I . - \ ú t n . 5.679 * Miércoles 28 de sepüeinbre de 1027 
C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 466.-Red. y Admón. C O L E G I A T A , 7. Teléfonos 11.194 y 11.195. 
- E B -
fcjnvocaloria de e l a A s a m b l e a pres ta i n t e r é s a los, p r o b l e m a s eonsl i -
P e n l c s . , ;„• . .•na rnnyur o menor e x t e n s i ó n , h a n de p lan tea r se en ella V 
P s a b i d o que el l e m a de la r e p r e s e n t a c i ó n c o n s t i t u y e el eje de t o d a ' r e -
forma po l í t i c a do n . - r l o alcance. ' • 
. La m i s n m cons l iÜH-ióa de la A s a m b l e a , que pondera y dos i f ica m ú l t i p l e s 
feries ly l . .vsonla! .v( . s , o l reco acaso la i m a g e n de u n a C á m a r a .leí p m -
venir. Nada r.punc a que las o rganizac iones p o l í t i c a s f u t u r a s combinen HF T O n A * I p o ^ x / i w r i A Q 
W m solo cuerpo las rvp r t . v seu !ac ¡ones que, en el r é g i m e n b i -camera l . se ,é- ' E TODAS LAS PROVINCIAS 
parten en I r . las ' 1 ' h C á m a r a s . L a exper ienc ia s e r í a s egu ramen te alecciona-
dora, porque se v e n a c o i n c i d i r m u c h a s veces a representantes de s ignado . 
| r ' d i v e r s a s P ioc . ' . l im.en ios , m i e n t r a s a p a r e c í a n d i v i d i d o s los que oslen-
p o r e jemplo , un gran n ú m e r o 
ASISTIRAN REPRESENTANTES 
El infante don Femando presi-
dirá la sesión de clausura 
an un nns iuo o r igen . V el hecho 
de diputados ciegid.-s d i r ec l amen le , s u m a r a sus votos a los de d i n ú t a d o s P f j . 17 j 
que debieran su u ,ve s t i du ra a t í t u l o \ . 1 . Z ae . ,nipuU'las P r o y e c t o s ^ F e d e r a c i ó n 
la r e p r e s e n t a c i ó n 
de o t r a clase, v e n d r í a a d e m o s t r a r naciona 
son m a s comple jos de lo que gene-mic los h ' i in inenos de fa ímente se1 ci'eo. 
feo^somos nnso i ros de los que m o t e j a n a l s ig lo X I X con el d i c t e r io 
E s t ú p i d o . , que le apheo Daudet, y que repi te con i r r e f l e x i v o 
L i g a s c o n t r a l a p ú b l i c a i n m o r a l i d a d 
L a r e u n i ó n celebrada anteayer po r l a 
L iga cont ra l a p ú b l i c a i n m o r a l i d a d tu -
vo po r objeto p r i n c i p a l dar cuenta de 
los trabajos real izados durante el vera-
no, especialmente po r el secretario de 
dicha A s o c i a c i ó n don Mar i ano de la 
leí p r ó x i m o noviembre . 
Las ponencias presentadas! 
E l objeto de esta Asamblea es con - ' 
seguir una a c c i ó n decis iva de gobierno 
contra la p ú b l i c a i n m o r a l i d a d . 
Con este f i n se c e l e b r a r á n dos sesio-
una buena pa r l e de la g e n e r a c i ó n j u v e n i l europea. X o E l sudo X I X c o n 
prendió que era necesar io fundar la p o l í t i c a sobre la base de u V i n t e r é 
general, que luese e x p r e s i ó n de las cosas comunes y de l a so l ida r idad cin 
^ S n P * s m í m i f i ' " - ' l ^ ^ 0 ;U! ,a clnse X ^ * p r o f e s i ó n , y que no se j Lama, en p r o de l a Asamblea q ú e ^ c o ^ 
a t i e n e s u m a n lo d^e r sos intereses pa r t i cu l a r e s . L a p o l í t i c a es, an teg leru la i n m o r a l i d a d p ú b l i c a se celebra-
0 e nada, el d o m i n i o m .uv i s i l . l c do las ideas nacionales , y no el campo d - ' ^ en M a d r i d en la .primera quincena 
expei'iencias de las e s p e c i a ü / . a c i o n e s . 
Pero el e r r o r del s ig lo X I X c o n s i s t i ó en e s t i m a r que e! i n t e r é s general 
era una c r e a c i ó n de r.stado, en vez de ser u n p roduc to de la sociedad P o r 
p p c r e y ó que el í n t e r e s c o m ú n se f o r j a b a - p a r a u n p e r í o d o de t res , de c in -
:co ands—mediante una m a y o r í a e l ec to ra l 
L a ^ f / ^ ' 0á ^ , ' 0 ' h a y una m a y o r í a , s ino v a r i a s m a y o r í a s ; t an tas 
como p ron iemas se p lan teen y como proyec tas de ley se presenten a i Par- nes de estudio de ponencias en el Cen-
lamento. X ; mas n i menos que loque ocu r ro en l a v i d a co t id i ana donde l i s a"0 de Defensa S o c í a l y u n act0 solera-1 
mismas personas que coinciden en unas cosas d i sc repan en o t ras Kn v--/ ne de c l a u s u r a » € l terW1,0 y ú l t i m o ; 
^ c o n s i d e r a r que la m a y o r í a es u n a e s t r a t i f i c a c i ó n de l a o p i n i ó n ' l e « ' ¡ s l a H ' f * - / 6 f s a m b l e a ' e n , l a Academia; de, 
va en los cuadros nermanpntp<5 a^ 1^ .n , , o p i n i ó n l eg i s id i i - j u r i s p r u d e n c i a o en a l g ú n teatro, s i e l ! 
l l % ó ? m la 11 , enPn ^ los pa r t i dos , debe ser concebida c o m o j s a i ó n de este centro resu l ta ra i n s u í i -
ia f ó i m u l a n , . incn l , ine i de un incesante proceso de acop lamien to y de fu- ic ien te . 
sjón Los pa r t i dos po l iucos p r o p o r c i o n a r o n moldes a las masas ingentes del Son seis las ponencias que se estu-
electores que apor to ol- sufragio universa! , y las d o l ó de u n a o r g a n i z a c i ó n ' l i a r á n : tres sobre p o r n o g r a f í a , una so-| 
y de una o i scqmna . H o y , la masa r o m p e el molde , ü n n ú m e r o creciente d e i b r e c i n e m a t ó g r a f o , o t ra sobre el proble-
electorcs—especialmente en las c iudades—piensa po r cuen ta p r o p i a y n o l m a de Ia m e n d ¡ c i d a d y o t ra sobre la 
acepta i n cond i c iona imen to la consigna de los Estados M a y o r e s De a a u í i i n m o r a l i d a d e n general . E l autor de la 
el auge del . . r e f e r ó n d u m » , que p e r m i t e la i n t e r v e n c i ó n d i rec ta "doI ^ i p A n r iponencia sobre l a i n m o r a l i d a d en ge-
1 1 nera l es el conde de R o d r í g u e z San Pe-
de Barcelo-
a l a na-
abogado 
^ t r a t a del 
idea de m a n d a t o . i c i n e m a t ó g r a f o . 
, Del m i s m o modo que ex is ten v a r i a s m a y o r í a s , h a y t a m b i é n v a r i o s inte- A i m 110 e s t á n designados los autores 
reses generales, o rgan izados e s p o n t á n e a m e n t e en la sociedad. Recientemen- de las tres ponencias restantes. 
Te observaba en estas co lumnas el s e ñ o r M i n g u i j ó n que e ra preciso esta ^ L n a d6 las dos sesiones de estudio, 
biecer las debidas d i s t inc iones entre el su f rag io de clase, el c o r p o r a t i v o y e l " ' 
profesional L a p o l í t i c a s ó l o debe t o m a r en c o n s i d e r a c i ó n los intereses sus-
^ u í a l e s l i r ^ ' T V ' T 8 hUman0S- P e r 0 108 fUerZaS ^ ¡ g i o s a s i t e s de las L igas c o n t ^ - l a í ' p i i b l i c a in 
i i n r l í l ó a 1,0 , n a a s ]c « " n a c i ó n como la Prensa , los intereses d e ' m o r a l i d a d de M a d r i d , Barcelona y Va-
naturaleza ¡ e r n t o n a l como los oue represen tan los M u n i c i p i o s , c o n s i d e r a n ! ¡ e n c í a ; la o t r a po r una au to r idad ecle-
al hombr e en sus aspectos m á s desinteresados y m á s nobles . N o propenden ~ 
a la o a g a r q u í a . como los intereses e c o n ó m i c o s , y v a que l a p o l í t i c a h a de 
p e n t a r s o en el sen l ido de las general izaciones , y que los pa r t idos e s t á n 
desarticulados, h a b r á que buscar en las g randes y p e r m a n e n l e s coinciden-
m s h u m a n a s la necesaria a l ianza en t re la o r g a n i z a c i ó n y l a l i b e r t a d Por-
gue el r é g i m e n rep resen ta t ivo no es s ino la e x p r e s i ó n p o l í t i c a de esta a l ianza 
de las que h a n de sa l i r las conclusio 
nes que se eleven al Gobiei-no, sera se-
í í i i r a m e n t e p res id ida p o r los presiden-
Oüro diputado francés condenado a 
diez años por excitar a la rebelión 
P A R I S , 27.—Los d iputados comunis -
tas Duelos y M a r t y , que, como se sabe, 
se eneuentran detenidos a consecuenci.i 
de procesos anter iores en la p r i s i ó n de 
la San té , han comparec ido mievamen te 
ante el T r i b u n a l esta tarde, acusados de 
o r o v o c a c i ó n de m i l i t a r e s a la desobe-
d ienc ia con fines de propaganda anar-
quis ta . 
E l s e ñ o r Duelos ha sido condenado a 
seis veces c inco a ñ o s de p r i s i ó n y al 
pago de una m u l t a de 3.000 francos. 
M a r t y ha sido condenado a dos veces 
cinco a ñ o s y pago de u n a m u l t a de 
i g u a l can t idad . 
E X P U L S I O N D E E X T R A N J E R O S 
P A R I $ , 2 7 — C o n t i n ú a l a P o l i c í a sus 
lesq.uisas e investifi-aciones acerca de 
los extranjeros no gratos, ejerciendo con-
t r a todos los sospechosos estrecha V i g i -
lancia. 
U l t i m a m e n t e ha p roced ido a i n t e r r o -
gar a centenares, y ha p rac t i cado 18 de-
tenciones de otros tantos i nd iv iduos , 
acusados de haber con t r aven ido l a ley 
de extranjeros. 
F R A C A S A O T R O A T E N T A D O 
P A R I S , 27. — T e l e g r a f í a n de L y ó n a 
los d ia r ios que u n a b r i g a d a de obreros 
ha descubier to en l a v í a f é r r e a , cerca 
de esta c iudad, u n c a r t u c h o ' d e chedita, 
sujeto con cuerda a los rieles, y p ro-
vis to de una mecha in tac ta , de var ios 
metros de l o n g i t u d . 
V E I N T E E>ETENCIONES 
P A R I S . 27.—En A n t i b e s l a P o l i c í a ha 
p i a c t i c a d o numerosos regis t ros con mo-
t ivo del a tentado de Golfe-Juan. 
Se han prac t i cado Varias detenciones 
ent re los elementos comunis tas y anar-
quistas m i l i t a n tes extranjeros. V e i n t e 
detenciones h a n sido mantenidas , y otros 
tantos sospechosos han sido expulsados 
del t e r r i t o r i o . 
El Papa recibió después a los 
ministros lituanos 
R O M i \ , 27.—Esta m a ñ a n a , en l a sala 
de la C o n g r e g a c i ó n del departamento 
Gasparr i , se ha f i rmado el Concordato 
entre l a Santa Sede y L i i u a n i a . F i r m a -
ron el Cardenal Gasparr i y Valdema-
ras, presidente del Consejo L i t u a n o . Es-
tuv ie ron presentes el m i n i s t r o de L i -
tuania , Sanlys , m o n s e ñ o r Borgonc in i y 
m o n s e ñ o r Pizbardo D e s p u é s de la f i r -
ma, el P o n t í f i c e r e c i b i ó a Valdemaras 
y a Sanlys, a c o m p a ñ a d o s de Borgonci -
n i , a l e g r á n d o s e v ivamente del acuerdo 
adoptado, que s e r á beneficioso p a r a L i -
tuania , p a í s que el P o n t í f i c e conoce per-
sonalmente y recuerda con afecto,—Da/-
fina. 
N U E V O S E M I N A R I O S A R D O 
ROMA, 27.—El Cardenal B i s l e t i , pre-
fecto de la C o n g r e g a c i ó n de l a Univer-
sidad, ha salido para C e r d e ñ a , en don-
de ha de inaugura r , como delegado pon-
t i f i c i o , el Seminar io M a y o r de sacerdo-
tes, fundado en Cag l i a r i . B is le t i va 
a c o m p a ñ a d o por m o n s e ñ o r Caceta Do-
m i n i o n i , maestro de c á m a r a del P o n t í -
fice.—í)a//ino. 
r s s s 
Ayer se discutieron los aspectos 
técnicos del cultivo 
Setenta muertos y heridos 
BUENOS A I R E S , 27-—En la c iudad de 
Goya, d u r a n t e una r e p r e s e n t a c i ó n cine-
m a t o g r á f i c a , se h u n d i ó la techumbre , re-
a i l t ando m á s de 70 Vic t imas ent re muer-
tos y heridos. L a m a y o r í a son mujeres 
y n i ñ o s . 
Inglaterra gastó 2.800.000 pe-
setas en prepararse para la 
Copa Schnéider 
MAC 1NTOSCH IRA A L A INDIA 
i T a m b i é n f u é o b j e t o de d e b a t e el 
b a r b e c h o , su n e c e s i d a d , f ines y c o n - f ' . - L a v i c t o r i a de l a copa 
,. . 1 1 1 1 ó c h n e i d e r ha costado a Inglaterra—las 
d i c i o n e s e n q u e d e b e hace r se L i f r a s m ( ¡ ( l e n considerarse o í i c i a l e s -
! lOü.üOO l ibras esterlinas (2.791.000 pese-
V A L L A D O L I D , 27. — A las diez de i a tas a l cambio de aye r ) , pues se h a n 
¡ m a ñ a n a c o m e n z ó sus tareas el Congre- cons i ru ido seis h id roav iones de di feren-
So Cerealista, . c e l e b r á n d o s e l a .primera ¡ tipos, en los que todo se ha sa-
! s e s i ó n e l e l teatro Hi span ia , de l a Casa cr i f icado a l a velocidad. No siendo t ipos 
j Social C a t ó l i c a . P r e s i d i ó el d i rec tor ge- de sene, su coste es, desde luego, m u y 
¡ n e r a l de A g r i c u l t u r a . Se puso a debate!elevado. 
jet tema p r i m e r o de la s e c c i ó n A, «As-j En los c í r c u l o s a e r o n á u t i c o s se dia-
1 pecios t é c n i c o s del cul t ivo. . , siendo po - j -u t e ahora si conviene in tentar ' mayo-
nente clon Gui l l e rmo Q u i n t a n i í l a . inge-LeS velocidades, cambiado los f lotado-
[n i e ro a g r ó n o m o , y d i rec tor de l a Esta- ees po r qu i l l as , o si es prefer ib le , pues-
e i ó n A g r o n ó m i c a Centra l . Uo que se ha l o g i a d o una g r a n velo-
E l s e ñ o r Q u i ñ i a n i l l a salud 1. brevemen-1 ;idad1 dedicar los esfuerzos d© los lée-
te a los congresistas y d i ó luego lectura nicos a conseguir una g r a n es tabi l idad 
¡ a su ponencia el s e ñ o r C e b r i á n . La PP- s in mengua de la rapidez. De todos mo-
j rienlcia • dice a s í : « N u e v a s oriemacio-jdüs, l a m a y o r í a de los aviadores e i n -
tíes t é c n i c a s del c u l t i v o de cereal de se- gei i leros a é r e o s creen que se pueden 
cano. Ventajas de estos sistemas. Con-j conseguir mayores velocidades, 
l iciones de su a p l i c i r i ó n . Dif icul tades | Los modelos, de hidro const ruidos pa-
que se oponen a su g e n e r a l i z a c i ó n » . ¡ r a l a copa S c h n é i d e r s e r v i r á n de base 
D e s p u é s se leyeron las conclusiones!para nuevos t ipos de aviones de com-
provisionales , que son e x t e n s í s i m a s . \ bate. No se piensa en motores de po-
i E l s e ñ o r A r a n a hace consideraciones tencia m a y o r que l a u t i l i z a d a en 'Ve-
sobre la an te r io r ponencia , e n t a b l á n d o - | nec ia : el aumento de ve loc idad debe 
•se .una d i s c u s i ó n bastante la rga y con- buscarse, s e g ú n los constructores, en 
jfusa, pues in t e rv i enen en e l l a diversos | tnodificaciones de l a f o r m a de los apa-
i oradores. i ratos. 
Luego, el ingeniero don Pedro Mar . Los vencedores de l a copa S c h n é i d e r 
j t í n habla del barbecho, su . n e c e s i d a d , ' s e r á n recibidos of ic ia lmente en L o n -
|fines y condiciones en que debe hacerse, dres, pero a ú n no se ha f i j ado l a fecha 
T a m b i é n l a d i s e n s i ó n de esta Memo-Ule l a ceremonia, 
r í a m u y p r o l i i a . In te rv ienen en el de- ^TT-T , ^ . - . . « ^ v w . a ^ t . w » 
Ibate los s e ñ o r e s Riduejo , P é r e z L á z a r o . ! N U E V O C A N O N A N T I A E R E O 
Gómez Dfaz, Corbella. Alonso, L a s h e r a s . ¡ ABERDEEN ( M a r y l a n d ) , 2 7 . - L o s t éc -
Izquierdo y Z u r i t a nicos oficiales de l a A v i a c i ó n m i l i t a r 
T e r m i n ó l a s e s i ó n a las tres de la tar- acaban de real izar , ensayos con u n ca-
de, pa ra reanudarse a las cinco, en que 
c o n t i n u ó l a d i s e n s i ó n del tema I , enta-
blada en la r e d n i ó n de la m a ñ a n a . 
Los s e ñ o r e s L o m a y Oteiza examina-
ron las diferencias que ex is ten entre los 
diferentes sistemas de cu l t i vo , y pide al 
Ei túnel del Estrecho 
Carlos R u i z D E L C A S T I L L O 
D E L COLOR DE Mí CRISTAL 
£s inút i l que al empezar el veraaoinos mecen y que los hoteleros nos 7 
l/T/í tilín /V. A Antis* f.I .̂™ « Jft , ... . * . . /, . . ' ja nao el ¡JK ¡ osi o (irme de no n u -
verse de M t i r i u Cuando un madrU. f.o 
mtüncia a viajar, sea por ccoaonV i 
(voluuiaria o [ 1 'zusa) sea por odio irre-
primible a l pilo del tren, por mie'Jo a 
i á s t r e a . 
As í como estas reuniones o rd ina r i a s 
r e v e s t i r á n g r a n sencillez, se quiere—se-
g ú n n o s m a n i f e s t ó ayer el s e ñ o r 
Lama—que la s e s i ó n de c lausura sea 
a lgo solemne. L a pres idencia del acto 
sepá. ocupada por el in fan te don Fer-
nando y po r los que, presididos p o r él, 
f o r m a n el C o m i t é de honor, que s o n : 
j duques de Vis tahermosa y Te r ranova . 
marqueses de Ü j e n a , Lema, Santa Ma-
I:-i a d el 'Vi Un r. Dona d io y Va 1 d ea za y i 
¡ v i ' / conde de San Alber to . A u n no se han 
¡ rec ib ido contesfaciones de a lgunos de 
estos s e ñ o r e s que se ha l l an ausentes, 
pero se espera que todos acepten su 
.puesto en el C o m i t é de honor, 
j E l infante don Fernando demuestra 
x t r a o r d i n a r i o i n t e r é s por esta o b r a ; 
po r lo que descubre, y s i lo que des-
cubre no es en te ramente nuevo es, en 
cambio , d igno de med i t a r se cuantas 
veces se ofrezca o p o r t u n i d a d . 
Revela este suceso: que exis te una 
ñ o n de defensa cont ra los aeroplanos, 
de i n v e n c i ó n amer icana . Las pruebas 
han dado excelente resul tado, no ocul-
l ando los centros oficiales su satisfac-
c i ó n por e l é x i t o logrado. 
.Parece ser que ese c a ñ ó n sigue auto-
ine bien todos l o s ¡ m é l i c a m e n t e a cua lquier a v i ó n en .su 
puntos de v is ta antes de decidirse s o - ¡ v u e l o V en cua lqu ie r á n g u l o que sea. 
bre la ma te r i a l Los disparos hechos h a n dado repet i -
E l s e ñ o r R id rue io e s l i m a in teresan^!( las veces en u n p e q u e ñ o blanco qne 
detenerse en a lgunas manifestaciones colgaba por medio de una cuerda de u n 
del s e ñ o r Arana , expuestas en la se- aeroplano en m a r c h a y que var ias ve-
s i ó n de la m a ñ a n a . A r a n a examina losices t a m b i é n h a sido cor tada esa m i s m a 
diferentes sistemas de c u l t i v o y dice ^ e r d a por el p royec t i l , 
que es impor t an te asegurar la hume-
Nos parece que va le l a pena de 
a n u n c i a r desde a q u í l a a p a r i c i ó n del 
l i b r o de don Pedro Jevenois, «El t ú -
n e l su .bmar ino del E s l r e c h o de G i-j can t idad e x t r a o r d i n a r i a de obreros ( 
b a l t a r » . L a ob ra , como ind i ca su t í tu - p á f i o l e s en F r a n c i a , t an tos como pa-
lo, e s tud ia las pos ib i l idades de la con3- r a bas t a r a la n u t r i c i ó n de p e r i ó d i c o s 
t r u c c i ó n de u n t ú n e l que uniese Espa- escr i tos en su i d i o m a ; que" esa masa 
ñ a a l A f r i c a p o r debajo de las aguas o b r e r a e s t á m u y t r a b a j a d a po r el ex-
dad de l a t i e r r a desde l a s iembra hasta 
l a madurez , para, lo cua l es necesario 
dar l a suficiente anchura a las calles en 
l a parte cu l t i avda . 
R i d r u e j ó es tudia a lgunas p a r t i c u l a r i -
dades de l a e x t i n c i ó n de las malas hier-
bas en el c u l t i v o c o n l i m i o . In te rv ienen 
el presidente y los s e ñ o r e s Mi r anda 
M A C I N T O S C H A L A I N D I A 
LONDRES, 27.—El c a p i t á n Mac In tosh , 
ha aplazado hasta el ¡p róx imo a ñ o sir 
t en ta t iva de atravesar el A t l á n t i c o , par-
t iendo de I r l a n d a . 
Anoche s a l i ó de Ba ldoune l ( a e r ó d r o -
mo de D u b l í n ) , para B r i s t o l , a bordo 
de su a v i ó n Pr incesa Xen ia , p r o p o n i é n -
O n i n t a n i l l a M a r t í n v G a r c í a de los Sal- d ^ e rea l izar en breve u n vuelo, s i n es-
ca la a l a I n d i a . 
t u rbu l en t a s del Es t recho. E n o l r o 
;í;ir exponemos a l . lector con defe 
los n i á ^ i m p o r t a n t e s aspectos del 
bro en c u e s t i ó n . • 
E l p r ó l o g p del gene ra l d o n D á m i 
s e n t a ñ sus facturas'horripiiantes. L a ¿ m - | l i n a ho ra d u r ó la audiencia que conce-
p r e s i ó n de que somos viajeros es com- fliü a una C o m i s i ó n que fué a hablar le 
ple ía . E l cuerpo se retuerce angus t iado \& este a s ' i n í o . 
entre las s á b a n a s y el e sp ír i tu luenal Los oradores pa ra l a s e s i ó n de c lau-
denodadamente contra la pesadilla. A l •5ura estad y a des ignados : s e ñ o r e s Y a n -
d ó s - m o z o s de e s tac ión o por pura y \ espertar estamos tan cansados conio\"uas' P radera (don Víc to r ) y Royo V i -
simple confui t lwi cree con la mayor ¡ u n a u t é n t i c o viajero, como v n veras Ranova. A u n no se sabe s i h a b l a r á una; 
inocencia que. se lia librado de faligo-lneante que regresa. P a r a recobrar eí j s e ñ o r a en r e p r e s e n t a c i ó n de las madres! 
m h c i e n z a s , de no menos fatigo'i i S i á n i m o es preciso que nos levantemos.\('sí ,aiñola-s-
mjostres y W i pinjn de cuenlas trem.e-'.fjue abramos el ba lcón para que la luz Los a s á m b l e í s t a s i 
WMas. In / i i i i p io , jó s i to y falaz i lu- .del dia nos despeje y que coniprobemu* 
mon. Es indudable que la m a y o r í a de tallos tres indicios satisfactorios-. 
Dente v ia ja m á s que por el placer {si 
es un placer) de viajar, por la satisfac-
ción de haber viajado. Recordar a la 
vuelta el viaje como una pe l ícu la , con-
smndiendo sitios, m-rsonas y episodios 
^ e pasaron ante Tos ojos excesivamen-
te de prisa, y sintiendo venir sobre la 
memoria, como en un desplome, todo 
S e r á n a s a m b l e í s t a s los que pertenez-
can a l a L i g a con t r a la P ú b l i c a i n m o r a -
Primero. L a cara y las manos cure- l i r l ad o a asociaciones s imi lares que 
cen de toda huella de carbón. p rev iamenie se adhie ran . E l secretario 
Segundo. E l baúl no tiene rastro de. de l a L i g a nos i n f o r m a b a ayer de que 
cuentan y a con l a a d h e s i ó n de l a Ac-
c i ó n C a t ó l i c a de l a Mujer , A s o c i a c i ó n 
cont ra l a blasfemia, U n i ó n de Damas 
del Sagrado C o r a z ó n , Asoc i ac ión de pa-
facturaciones n i del paso por hoteles. 
Tercero. E l bolsillo contiene unas pe-
setas. 
Todos estos s í n t o m a s sqn tranquiliza-
dores. No hemos viajado. Todo fué wwcjdres de f a m i l i a . L e g i ó n C a t ó l i c a y otras 
lo visto y' todo lo imayinado, en insepa-\pesadilla que se nos o l v i d a r á íOTriando Asociaciones. 
rabio y polvorienta mescolanza, consti-'el chocolate. ¡.No creerán t a m b i é n aho-\ cons t i tu ida l a L i g a con t ra l a p ú W i c a 
Uye una profunda s e n s a c i ó n que todos* r a los veraneantes que todo fi lé un\ En aquellas p r o v i n c i a s donde e s t á 
^ • v i a j e r o s experimentan después d e t \ s u e ñ o 1 ¡ m n o r a l i d a d , esta A s o c i a c i ó n e n v i a r á 
T i r s o M E D I N A ¡ s u s representantes. E n E s p a ñ a t ienen or-
• •» can izada y a l a L i g a las siguientes po-
b lac iones : A l i can t e , A l m e r í a , Barcelo-j 
na, L é r i d a , B i l b a o . Santander, Sev i l l a . 
Valenc ia y Zaragoza. 
Con las restantes poblaciones de al-
g u n a impor t anc i a se ha empleado el si-
guiente m e d i o : l a L i g a de M a d r i d se 
d i r i g i ó a los Prelados r o g á n d o l e s que 
designaran representantes pa ra as is t i r 
a l a Asamblea. 
Se sabe, po r ahora : que e n v i a r á n 
a s a m b l e í s t a s Cuenca. Huesca. C ó r d o b a , 
' " I t r e m i í i n i u y abundan en ella anarqu i s -
l a s y comun i s t a s , que esa co lonia de 
i - e s p a ñ o l e s , alejados de su p a t r i a n i a -
' t c r i a l rnen le , lo e s t á n m u c h o m á s en 
O; e s p í r i t u . 
Berenguer , que e l l i b r o l l eva , r e sume i Es un p r o b l e m a g r a v e el de los emi -
a s í el c a r á c t e r del es lud io rea l i zado! grados e s p a ñ o l e s en F r a n c i a . N o es-
por el s e ñ o r Jevenois : « N o h a y f á n t a r t an a tendidos n i en el o rden re l ig ioso, 
sias, n i e lucubrac iones t é c n i c a s ; sus n i on el o rden c u l t u r a l , n i en el o r -
deducciones son pos i t ivas rea l idades! den po l í t i co . Son c a m p o abonado pa-
que su rgen h o y p a r a nues t ro p a í s . » EÍ r a la exper ienc ia c o m u n i s t a . Y cuenta 
p r o y e c t o « v a l o r i z a nues t r a s i t u a c i ó r i que no exis le campo de é s t o s en el 
con respecto a las nac iones que i n t e r - i m u n d o , que no sepan c u l t i v a r m u y 
v i e n e n en e l M e d i t e r r á n e o » . De rea- bien desde M o s c ú , 
l izarse « r e p e r c u t i r í a su i n f luenc i a enj i m a g í n e s e a h o r a q u é prec ioso ve-
f o r m a m u y p o s i t i v a sobre las como- ! h í c u l o do p ropaganda bolchevique son 
nicar-iones a t l á n t i c a s , , m u y especial- j osos emigrados . M u c h o s de ellos s á -
mente con l a A m é r i c a del S u r » . Uerbh de su t i e r r a con a m a r g u r a y 
P o r nues t r a p a r l e , e n p royec tos de descontento, y cuando la d i s t anc ia po-
e s í a í n d o l e vemos , an te todo, un v a - d í a t a l vez r e juvenece r e n su e s p í r i t u 
lor do o p t i m i s m o y de e n e r g í a , y nos el c a r i ñ o a la m a d r e p a l r i a y obtener 
complace la v i s i ó n de los hor izontes f r u l o de la benéf ica , semi l la , que s iem-
que se a b r e n ante los ojos de l o - | p r e deja en el corazf ln el recuerdo del 
dos. N o es que pensemos en u n a p a í s n a t a l , i n t e r v i n i e r o n los ag i tadores 
mones. 
Se aprobaron las conclusiones p r ime 
ra, segunda., tercera, c i j a i i a , - sexta, sép-
t i m a v octava, con a lgunas modif icacio-
nes. La q u i n t a fué r e t i r ada por eL po-
nente. 
K O E N E C K E N O H A B I A S A L I D O 
ANGORA, 27.—La Agencia de A n a t o l i a 
dice que el av iador a l e m á n Koenecke, 
que se p r o p o n í a sa l i r de A n g o r a e l do-
mingo ú l t i m o p o r l a m a ñ a n a , no pudo 
L a d i s e n s i ó n fué l a r g u í s i m a T e r m i n o , hacerlo por h a b é r s e l 6 presentado una 
!a s e s i ó n a las 'bez de la. noebe. ; a v e r í a e i i ei m o t o r y que( p01. lo tant0) 
' * ' * I I só lo debido a. un er ror se h a l legado a 
B C Y « 6 T Ú n 6 Z a k e c i r que h a b í a sa l ido y a de esta capi -
t a l y que desde entonces no se t en ia 
no t ic ia a lguna de é l , m o t i v a n d o el lo bas-
tante i n q u i e t u d . 
T U N E Z , 27.—El Bey, que se ha l laba 
paseando por l a b a h í a a bordo de una 
g-asolinera, ha salvado personalmente a 
u n pescador y a una muchacha , h i ja 
de é s t e , que-se encont raban en grave 
Peligro de perecer, p o r haber volcado 
la p i r á g u á en que rea l izaban las faenas 
de pesca. 
sueño reparador en la cama propia que 
Pone fin a las falii/as. 
'¿ Pero esla s e n s a c i ó n la conoce lam-
bién el que no se mueve de su hogar. 
'Aunque decida por c o n v i c c i ó n sustraer-
fe a toda idea de é x o d o y haga vida 
normal y se limite a dar una vuelle-
cita por los verbenas y a oír la Banda 
municipal en el pasco de Rosales, llega 
ün momento penoso en que duda de su 
Wetud y su, ñu haber viajado. 
f^Pncde decirse que cuando nosotros 
¿decidimos no ir n i a l mar n i a la mon-
taña, la m o n t a ñ a y el mar vienen a 
tefJV r '""S ' T ' ' 1 d e T n r e g i ó n ' i n u n d a d a í e T A R o Tv 
m e todo €l ri.rail0 ta, penodteos nos ¿ cayendo al Ad ig io . 
vara ¡a ptuna y la sierra con una 1er-
médad 'invencible, p o n i é n d o n o s delan-
$ lodos los días escenas veraniegas. 
Mnipre iguales, fo tograf ías de paisa-
f&s pinioreseus. lances de plaga, n i ñ o s 
mUé juegan con la arena, mujeres en 
WS'ie de baño, traineras y balandros en 
r e a l i z a c i ó n i n m e d i a t a . Pero eslo ca-
si es secundar io . E l pensamien to 
de m á s i m p o r t a n c i a y de m á s fuer-
za que acude a l a men te es el de 
las pos ib i l idades fu tu ras de E s p a ñ a y 
el de las venta jas que su p o s i c i ó n le 
r epor ta . E s e t ú n e l de l Es t recho, en-
proi 'esionales, los que a n d a n a caza 
de desesperaciones p a r a f o r m a r el 
e j é r c i t o del odio y h o r r a r o n todo buen 
impulso . 
Y u n d í a muchos de esos h o m b r e s 
v o l v e r á n a l pueblo que los v i o nacer . 
X o s e r á n e l é x t r a n j e r o sospechoso y 
c e -
focado corno pieza esencial del f e r r o - i v i g i l a d o , sino el l u c h a d o r audaz qu 
c a r r i l de L o n d r e s a l Cabo de Buena i c o r r i ó m u n d o y sabe dec i r unas pala-
Diez y seis personas ahogadas 
—u— 
ROMA. 27 .—Te leg ra f í an de Bolsano 
que un t r e n de socorro enviado a l a 
En el accidente m u r i e r o n 16 personas 
entre las que se encuentran- ú n 
n i e ro 
otro j 
u n empleado. 
Las aguas han destruido la l í n e a en 
M o n d o ñ e d o , V a l l a d o l ' d . Burgos, Pam-
e ñ t i n o des-iRlona' Ta r r agona . T u y , A v i l a , Jaca, 
1 J a é n , Ca lahor ra , V i t o r i a , León . Grana-
da, Cádiz , Osma, Terue l , Zamora . Ba-
dajoz, Ib iza , Salamanca, Plasencia, Or i -
Esperanza , es u n a c o n c e p c i ó n g rande 
y a n i m o s a . 
V a l e el l i b r o , m á s concre tamente , 
p a r a f i j a r la i m p o r t a n c i a del Es t recho . 
El p a n o r a m a de r á p i d a s comun icac io -
nes a t r a v é s de ese t ú n e l con D a k a r y 
A m é r i c a de u n a par te , con E l C a i r o 
b ras en e x t r a ñ a lengua. E n el candor 
de m u c h o s de sus conciudadanos po-
d r á n cava r el c i m i e n t o de un pres t ig io 
fácil y ed i f icar sobre él u n a t r i b u n a 
p a r a hacer a su vez l a p ropaganda 
que en t re ellos h i c i e r o n . 
No e s t á e n n u e s t r a i n t e n c i ó n recar-
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y As ia de o t r a y con toda la red a f r i - g a r las t i n t a s del cuadro . Bas t a lo dW 
cana de f e r r o c a r r i l e s es a t r ayen t e y 1 d i o p a r a que se piense en la i m p o r t a n - : 
suger idor , y a t r a v é s de las r a z o n e s j e i a del hecho a que nos r e f e r i m o s . De-j 
be remediarse el abandono en que se; 
h a l l a n los e m i g r a d o s e s p a ñ o l e s en el 
vecino p a í s . Que e l m a l es hondo lo. 
y un jefe de e s t a c i ó n , s a l v á n d o s e ' ' ^ l a . Sumenza. A s t o r g a ' y U r g é L • 
jefe de e s t a c i ó n , u n maqu in i s t a y! Se i n v i t a r a t a m b a n a j a AsambleE 
' ,Q!lf,„ ¡ t odos los Prelados e s p a ñ o l e s . 
una e x t e n s i ó n de m á s de 200 metros en 
mata , puertos y r ías , episodios de pes- |os a i ^dedores de Bressas. 
ja V naceeiaeión y mi l cosas por el es- En e] YÍ0 h&n s ido jiaiia(]os los cadá-
| o LoS cronistas no hablan ™ds « u e vei.es de l l n ingeniero ele ferrocarr i les c T a s ^ ' ^ a s ^ o n ^ a ' T a ^ á b í i í a ' i ñ m a . 
ÍWs 11 1]0*.s'rven a áiai y c u m i o obreros, que fueron ..arrastra-: M (i ^ esta m a n e r a % e d a r á u n 
^ m s i o n c s y descripciones a,- ios m- ;dos p0r las aguas. : 0 im.portante en el proyecto que exis- ' 
U n a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
Estos a s a m b l e í s t a s designados p o r los 
Prelados s e r á n d e s p u é s los encargados 
de o rgan iza r en sus respectivas iprovin-
copiosas y fundadas del s e ñ o r Jeve-
nois deja de ser u n s u e ñ o p a r a con-
ve r t i r s e en una r e a l i d a d accesible. 
M u c h o se ha hab l ado del Es t r echo i demues t r a el hecho de l a s u s p e n s i ó n ! 
corno pieza i m p o r t a n t í s i m a de las Ule los dos p e r i ó d i c o s ana rqu i s t a s , que! 
g randes j ugadas guereras, como a r m a ! son— o mejor , quo e r a n — « V i d a Obrc- j 
poderosa y como « l l a v e » en el sen t ido! r a » y « T i e m p o s n u e v o s » , 
hosco y d u r o de que las l l aves no s i r -
^ V w ^ T ^ " M t * I N U N D A C I O N E N L I C H T E N S T E I N le de m e l a r u n a F e d e r a e i ó n Nacional 
mpin •„ ' vionicus, e/t «/ t t .>htPTi<;íPin v todas'de L i g a s con t ra l a p ú b l i c a i n m o r a l i d a d . 
Z f 0 SÜl,m "" Jc(;oM"*' parece que- BERNA, V . - K l ¿ ^ t ^ s t e m y ¿ representantes de p r o v i n -
"es cosas nn producen, el mus m i m m o ' l a s comarcas del Scnel lenbeig nan qm, . . _ 
•c'o en el espirita. E l lector se a c u e s t a ' d a á o inundadas, arrasadas las cosecbas,'--as i m 
P m i o >, confiado. Pero lleva el w i - j ^-rastradas muchas casas y vanos puen-, laDorar 
Mo dentro. I.u continuíriad de estas'ie* po r l a fuerza de l a c o m e n t e . bo- « ^ m 
Wptyras y v í s imies fotográf icas acaban 
c a m i n a r el ornanismn y hacerle pa-d,rn "ios efectos del viaje. 
s„ d'a' de. estos días de fin de 
-.Ptiembre, cunnilo el es/iectiievlo de] 
WÍn^Ue r'"'Jr':s""• "• bandadas, con l a ' 
;PCm<rnc/« ,tc sus b a ú l e s y bajo el po-
,x'J de ios 111.0:1 is, nos impresiona fuer-
Míente ft. (iniino, pasamos una noche 
Wlbl<'- K a es Ira sueño es agitado y la 
IJJ^iWa se cierne sobre nosotros. To-
las crónicas y todas las fotografías 
m í * 0 n c n 0 mientras dormimos. 
l ^ P d i s a j e s pinlorrscos, las playas de 
(jÍOí'«. los n iños que hacen castilletes 
7* Vena, las vivieres en traje de bañoM-.emX 
^ frainero*. Ins • balandros y los pes- b i é n d 
bre los tejados de sus v iv iendas se han que lo contesten, el s iguiente cuestiona-
refugiado m u c h í s i m o s aldeanos, en cu- n o : . T í t u l o s de las r e v i s t á s o pubb-
y o a u x i l i o acuden soldados a u s t r í a c o s , cac.ones inmora les que se edi tan en a 
Hasta ahora se sabe de dos ahogados-1localidad, n u m e r o de ejemplares que t.-
t an. t í t u l o s y n ú m e r o de ejemplares de 
I publ icaciones i n m o r a l e s que se venden 
en l a loca l idad y sean editadas en o t ra 
; p o b l a c i ó n , s i sb exhiben estas p u b l i c a -
ciones en l a v í a p ú b l i c a y en cuantos 
quioscos, si h a y «cines» en los qne el 
¡ e s p e c t á c u l o es s ó l o u n pre texto pa ra 
a m p a r a r i nmora l idades , si bay salones 
E L C A I R O , 27.—Un comerc ian te de de bai las p ú b l i c o s , nue otras d ivers io -
nes pxishm j r de q u é c a r á c t e r , si las 
modas son Pxagoradas. si hav rom^r-
c in de r o c a í n a o de otras drotras t^-
Y además lo procesan 
T a n t a s e r á en breve juzgado por los T r i -
bunales, acusado de haber c o n t r a í d o en 
ta a ñ o s 60 veces m a t r i m o n i o , ha-
ven m á s que pa ra ce r r a r . He a q u í en 
el l i b r o del s e ñ o r Jevenois el Es t r echo 
como fac tor i m p o r t a n t í s i m o de la paz, 
como cen t ro de g randes c o m u n i c a c i o -
nes a t r a v é s del m u n d o , c o m o « l l a v e » 
que a b r i r í a paso a cor r ien tes de acer-
camien to e i n t e l i genc i a ent re los pue-
blos. 
Los emigrados es-
Real orden acertada 
U n a r e a l o rden de I n s t r u c c i ó n p ú - ; 
b l ica , apa rec ida en l a « G a c e l a » del 
23, dispone que las Pe rmanenc ia s , es-
pec ia lmente des t inadas a las a l u m n o s 
e n las poblaciones en que h a y a ras-] 
t i t u l o , se es tablezcan en los colegios; 
f emeninos de segunda e n s e ñ a n z a , ba-j 
j o la i n s p e c c i ó n de l d i r e c t o r de aquel; 
— | cen t ro . S i no e x i s t i e r a n colegios dej 
pañoles en Francia 11 jflas en la c iudad en condic iones de: 
. : , ' ! ' — ; — r r r r - 1 i n s t a l a c i ó n debida p a r a las p r á c t i c a s , i 
E l G o b i e r n o f r a n c é s ha suspendido i s e rv i c io s de ¿ e r m a n e n c i a s p a r a | 
la p u b l i c a c i ó n de dos P e r i ó d i c o s a n a r - a l u m n a s se verjficarán ((en local^ J 
quis tas que a p a r e c í a n en F r a n c i a r e - | e n horas (lisUntas de ]os destinados J 
dactados en e s p a ñ o l . Es te suceso, a l i log a]umn0S)) 
parecer senci l lo , t iene, a nues t ro m o d o j Sq m z o n a ; n la r.oal o r d e ¿ d e J 
de ver . g r a n d í s i m a i m p o r t a n c i a . V a í e | c ^ n a p o y á n d o l a en las frecuentes pe-; 
l ic iones de asociaciones y au to r idades ' 
—«o»— 
| Deportes * 
I Cinematógrafos y teatros (Los 
estrenos de anoche) 
La vida en M a d r i d 
1 Crónica de sociedad, por «El 
jj Abate Pa r i a» 
Invierno en pr imavera (tolle-
I t í n ) , por «Tirso Njedmi» Pág . 5 
Cotizaciones de Bolsas 
ij La refaoldia contra la intel igen-
cia, por Salvador Minuu i iúu . . . 
1 i La pena del Ta l lón , por Jetms 
I K . Coloma 
I j Paliques femeninos (Epistola-
]. r i o ) , por «El Amigo Teddy». . . . P á g . 8 
I Cómo vestian los estudiantes, 
jij por M . Herrero G a r c í a Pág . 8 
X a confidente ( fo l le t ín) , por 
Emmanuel Soy Pág . 8 
—«o»— 
! ssAZX&m.—Consejo de min i s t ros ; se 
acuerda aplazar la revis ión" d e ñ n i t i v a 
I de la l is ta de asamhlo ís tas .—El presi-
dente a n u n c i ó qne s€ d a r á el 2 o el 3 
de octubre (pág ina 3).—Cuatro conce-
jales multados por no asistir a las ce-
siones.—Las obras de San Antonio de 
la Florida van con lent i tud.—El señor 
Amat fué ayer elegido secretario de la 
Universidad.—Los re«tos de Boccherini 
han sido exhumados para su traslado 
a I t a l i a (pág ina 5). 
—«o»— 
PROVINCIAS. — Una r eun ión solemne 
en el Ayuntamiento do Las Palmas.— 
El Key i n a u g u r ó en Pontevedra la Caja 
de Crédito Eora l .—Ün vapor embarran-
cado on Cádiz .—Homenaje a l general 
Feijoo en Coruña .—Premios a diez no-
drizas en Zaragoza.—Arde una fábr ica 
de tejidos en Barcelona; las pérd idas 
se elevan a 50.000 duros.—Vuelca un 
au tomóvi l en Chiva (Valencia) y resul-
tan tres heridos graves (página 3). 
—«o»— 
EXTRANJERO.—El gobernador Smi th 
ha sido proclamado candidato de los 
E l er ror se debe a que el s á b a d o por 
l a m a ñ a n a s a l i ó , precisamente del m i s -
mo a e r ó d r o m o en que se h a l l a e l apa-
ra to de Koenecke, o t ro a v i ó n que se cre-
y ó era el suyo y que puso r u m b o hac ia 
Eskicheir , m i e m r a s se estaba esperando 
al a l e m á n « n Bassora. 
E L P U B L I C O Y A N Q U I SE I N T E R E S A 
NUEVA Y O R K , 27.—Por vez p r i m e r a , 
l a r e c a u d a c i ó n de t a q u i l l a en un , espec-
1 á c i d o de car re ra de a v i a c i ó n ha cu-
bier to los gastos de l a m i s m a . Esto ha 
tenido luga r en las carreras de Spol<a-
ne, a pesar de que se hab lan fa l s i fh 
cado m á s de 20.000 entradas. 
E n d icha ca r re ra se ha obtenido una 
velocidad de 202 m i l l a s p o r hora , en u n 
recorr ido de 120 mi l las . - E l teniente Ba-
i l e n b a t i ó el record de esta clase de ca-
rreras nacionales, que t e r m i n ó ayer. 
M I S S R U T H E ^ D E R 
NUEVA YORK, 27.—1.a c é l e b r e aviado-
ra R u t h Eider ha manifestado que sal-
i d r á en a v i ó n con d i r e c c i ó n a P a r í s , t an 
! pronto lo p e r m i t a el estado del t iempo. 
BUENOS AIRES, 27.—Por i n d i s p o s i c i ó n 
del jugador A l e k h i n , se ha suspendido 
el match de ajedrez en la qu in ta par-
t i d a , hasta tan to se restablezca A l e k h i n . 
Se preparan grandes festejos 
B U D A P E S T , 27.—El M u n i c i p i o de esta 
cap i t a l p repara g'randes festejos en ho-
nor de los d ipu tados fascistas que en 
breve v i s i t a r á n Budapest. 
E L C O L E G I O H U N G A R O 
V I E N A , 27.—Se acaba de firmar en 
Budapest e l acuerdo necesario pa ra l a 
d q u i s i c i ó n en -Ruma de l c é l e b r e pala-
cio de F a l c o n i e r i , que se c o n v e r t i r á en 
a sede del Colegio H ú n g a r o . M u s s o l u i i , 
ara f a c i l i t a r esta a d q u i s i c i ó n , ha con-
.011 ado el pago de var ios impuestos que 
hub ie ran pesado sobro l a escr i tura . 
D i c h o pa lac io s e r v i r á pa ra e l a loia-
"demócra tas del" Oeste.—Otro atentado | i | m ien to de c i e r to n ú m e r o de p in tores , es-
EPP'-es se / , , , - r / an imaginariamente en 
ges.^a vida, de un modo confuso y 
W f M l a d o . Senlimos que el tren nos 
d ivo rc i ado n u m e r o s í s i m a s ve- xicas . s i se to lera a ü r u n a cos tumbre ¡1-
ces y h a b i é n d o s e quedado v iudo otras; 
pero se t emo que a lgunas de sus muje-
r é s d i f u n t a s l o h a y a n sido v io len ta -
P y nos traquetea, que las olas .nwnio. 
cenciosa y si el cont ingente d-o nata 
Ü d a d h a d i s m i n u i d o en el tillimo lus-
t ro . 
Las contestaciones s e r v i r á n p a r a i lus-
t r a r a los a s a m b l e í s t a s acerca de estos 
asuntos. 
E l s e ñ o r L a m a , d e s p u é s de a n u n -
ciarnos su p r o p ó s i t o de dar una confe-
rencia de p ropaganda de l a Asamblea, 
nos l l a m ó la a t e n c i ó n sobre el hecho 
de que todos los p e r i ó d i c o s , sin dis 
t i n c i ó n de matices, den cabida en sus 
columnas a no t ic ias relacionadas con 
esta Asamblea con t ra l a p ú b l i c a i n m o -
r a l i d a d . 
a c a d é m i c a s . No solo las ent idades que 
lo h a y a n pedido, s ino los ^ padres de 
f a m i l i a en genera l v e r á n con a l e g r í a el 
des t ie r ro del m é t o d o de la c o e d u c a c i ó n 
desacredi tado en v a r i o s ó r d e n e s , e n t r é 
e l l o s — i m p o r t a cons igna r lo—el p e d a g ó -
gico. El s e ñ o r Cal le jo ha procedido, 
pues, con discreto t a c t o . y l i a se rv ido 
a la pa r deseos l e g í t i m o s y exigencias 
de la e n s e ñ a n z a . 
j en Yugoeslavia.—lia llegado a Nápolee 
j el Rey ele Bulgaria.—1 nglaterra ha gas-
|. tado 1Q¡).000 l ibras cstcrLinas en pre-
j | pararse para la Copa S c h n é i d e r ; el avia-
dor Mac In tosh va a emprender un 
ji viaje a la India.— Un tren de' socorro 
! cae al A d i g i o ; ha habido 16 ahogados, 
¡i El Rey de I t a l i a recibe a la Legión 
j Americana.—lia terminado sus trabajos 
Iji la Asamblea de la Sociedad de Naciones 
(pág inas 1 y 2 ) . 
cul tores , a rqui tec tos y m ú s i c o s . 
MOSCU, 27.—Los d a ñ o s causados pul-
los terremotos en Cr imea se ca l cu lan 
en 22 mi l lones de r ú b l o s . 
ie sijnicniiu-e de IV27 (2) E L D E B A r E MADKIü.—Afio W H._.iNUm 
L a s e l e c c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s y a n q u i s ; 
AYER FUE PROCLAMADO CANDIDATO POR LOS DEMO-
CRATAS DEL OESTE DE NORTEAMERICA , 
N U E V A . Y O R K , 27.—En Ogdeiv, en el 
Estado de Utah , se ha celebrado un 
Congreso d e m o c r á t i c o , que ha t e r m i n a -
do con la p r o c l a m a c i ó n , en medio del 
mayor entusiasmo, de la candida tura 
de A l . S m i t h , el gobernador catól . ico do 
Nueva Y o r k . E l Congreso a p r o b ó tam-
b i é n una p e t i c i ó n de q u é sean revisado-, 
los aranceles cu favor de los a g r i c u l -
tores. 
E n ' l o s c í rculos< p o l í t i c o s se cree que 
con la r e t i r ada d é Mac Adoo, la candi -
d a t u r a de S m i t h ha ganado m u c h o te-
r reno en los Estados m o n t a ñ o s o s de l lado 
del Pac í f ico . Inc luso los d e m ó c r a t a s más 
opuestos a S m i t h reconocen los progre -
sos que su n o m b r e hace. Los pa r t ida r ios 
del gobernador ' de Nueva Y o r k sostienen 
que su cand ida tu ra es la ú n i c a qiu 
puede oponerse con é x i t o a los r e p u b l i -
canos, y que, sobre todo con t r a Hughes, 
S j m t h o b t e n d r í a una v i c t o r i a aplas-
tante . 
R E O R G A N I Z A C I O N N A V A L 
R U G B Y , 27.—El secretario de la M . i -
r i n a , W i l b u r , d i jo que h a b í a mandado al 
c o n t r a a l m i r a n t e M a g r u d e r qué presen-
tara en el plazo m á s breve un p l an de-
ta l lado para la r e o r g a n i z a c i ó n del de-
pa r t amen to nava l . E l c o n t r a a l m i r a n t e 
p r e s e n t ó una copia de su reciente ar-
t í c u l o publ icado en « T h e Sa tu rday Eve-
n i n g P o s t » , dando por t e rminado e! 
asunto. T a m b i é n m a n i f e s t ó el secretario 
que lamentaba que d i f h o a r t í c u l o no so 
hub ie r a presentado al depar tamento ap-
tes de su p u b l i c a c i ó n , y que c o n t e n í a 
algunas inexact i tudes .—E. D . 
* * * 
Í7n caricaturista deí Evening Post, de 
Kueva York, piulaba, a raíz de la re-
riuncía de Cooiidge, al s imból i co elefan-
te republicano abatido por un rayo 
«cuando el cielo estaba sereno». L a ima-
gen es exacta. N i n g ú n partido habrá pa-
sado m á s brusc'amente de la certeza del 
triunfo a l temor de la derrota. Hace 
unos meses no habla m á s elemento se-
guro en la confus ión preclectoral norte-
americana que la persona del presiden-
te. Los a a n c c i a l a s no t e n í a n programa 
y a penas una personalidad con alguna 
probabilidad de triunfar. Los republi-
canos tampoco t e n í a n programa, pero 
a l menos conscrvban a Cooiidge. 
Ahora la s i tuac ión ha cambiado casi 
radicalmente en cuanto a las personas. 
L a retirada de Mac Adoo, yerno de W-ii-
son ha dejado el campo libre a Smith 
•en aquella parte de Norteamérica , feudo 
de su rival , a pesar de que éste, decla-
radamente «seco», ha hecho saber que 
no ahorrará esfueros para evitar la elec-
c ión de Smilh «húmedo*. Es posible que 
sin la c o n f u s i ó n reinante en el campo 
republicano muchos demócratas no pen-
saran en Smith, pero ahora sena tor-
peza grande no aprovechar la ocas ión . 
E l partido republicano tiene mas de 
una docena de candidatos. E l vicepresi-
dente de Norteamérica , general Dawes-, 
el secretario de Comercio, Hoover- el ex 
secretario de Estado, Hughes; el ex go-
bernador del Illinois. Lowden; el pre-
s e n t e de la Cámara de representantes, 
Longworth, yerno de Rooscvelt... Al lado 
de estos candidatos «generales, , figuran 
v n a 'mnllUud de « h i j o s ^ - a s í dicen los 
yanquis—de ios Estados de la ̂ Vnion. 
Muchos Estados tratan de lanzar la can-
dldatum de un paisano, y entre estas 
candidaturas figuran varias personali-
dades de importancia en la pol í t ica nor-
teamericana, si bien son casi desconoci-
dos en Europa. 
E l secretario de Comercio, Hoover, y 
el ex gobernador de Illinois, LOwden, 
parecen dominar a sus contrincantes 
E l primero tiene dos poderosos valed o 
res-. .Ford, que lo ha declarado públi-
camente, y Cooiidge. Hacemos notar, 
sin embargo, que hace medio a ñ o se 
aseguraba que el presidente era poco 
amigo de su ministro de Comercio. Na-
die discute la fuerte personalidad de 
Hoover, pero reconociendo en él u n ad-
ministrador sin par, se le niegan las 
dotes de pol í t ico necesarias en un jefe 
de Estado, Por otra parte, no es sim-
pát ico a ios agricultores. 
Lowden, en cambio, parece ser el can-
didato del campo. Politicamente es mu-
cho m á s conocido que el secretario de 
Comercio. Este ingresó hace poco tiem-
po en la vida po l í t i ca norteamericana, 
mientra?; Lowden es un veterano. L leva 
también la ventaja de la preparac ión 
de la lucha, pues hace y a meses que 
a n u n c i ó su propós i to de luchar por la 
Funeraria de! Garlen, S. A. 
Unica que NO PERTENECE A L Í R U S T . 
No tieuo sucursales n i filiales. Deficonliad 
de las que digan lo uiiemo y de sus in-
teruiediariofi. Comparad D I R E C T A M E N T E 
presupuestos y material . 
I N F A N T A S , 25. Teléfono 14.685. 
i candidatura, incluso contra Cooiidge. 
Los partidarios de Lowden aseguran 
j que cuentan al menos con los delega-
dos de 12 Estados y la mitad de los vo-
\ tos de otros ocho. Como base es sufi-
ciente, pero aun son precisos otros taiu 
\ tos para triunfar. . 
Después dé Hoover y T.oinlni, y en 
quinto lugar—según bis inforniacionrs 
a que hemos aludido—el presidente de 
\ l a Cúnidra, Longworth. Del primero, ín-
timo amigo de Lowden, se> dice que no 
luchará frente a él. Hughes no parece 
muy dispuesto a presentarse, y, a d e m á s , . 
| tiene ya sesenta y cinco años , edad algo ] 
avanzada para el cargo de presidente de \ 
¡Norteamérica . Longworth es todavía unal 
'. incógni ta . 
Pero quedan aún ocho meses para el 
n o m b r a m i é n t o de candidatos y m á s de 
un a ñ o para la e lecc ión . Hemos diseña-
do la s i tuac ión actual, que pudiera muy 
bien ser totalmente distinta cuando lle-
gara el tiempo de-votar. 
R. L . 
Ayer salieron de París para Londres 
diez y siete aviones de legionarios 
—o— 
PISA, 27.—El rey Víc to r Manue l I I I ha^ 
recibido en su palacio real a 200 le-! 
i ^ i ó n a r i o s americanos, mandados por él! 
éx comandante general de la L e g i ó n 
Savage. Pr imeramente se p e n s ó en con-
v ida r a algunos legionar ios a a lmorzar j 
en ' residencia real de verano de San 
Hossore, en los alrededores de P i sa ; pe-
ro el Rey e x p r e s ó el deseo de estre-
jehar la mano a cada uno de los legio-
• n a t í o s y d e c i d i ó recibir los en l a sala 
I de r e c e p c i ó n de su palacio de Pisa. No 
hubo discursos. Permanecieron cerca 
de una ho ra con el Rey, el cual con-
versó con Savage y otros jefes de la 
L e g i ó n . 
P A R A L A S M A D R E S 
RUGBY, 27.-E1 d iputado But ler , del 
C o m i t é Naval , p r e s e n t ó una m o c i ó n al 
Congreso proponiendo que el Gobierno 
i costease el viaje a la madre o a un pa-
Iriente de cada soldado muer io en Fran-j 
c í a para v i s i t a r su tumba . Se ca lcula ' 
I que el Gobierno t e n d r í a que i n v e r t i r en 
ello 150.000 dó la res .—/? . D. 
V I A J E S E N A V I O N 
LONDRES, 27.—El t r á f i c o a é r e o entre j 
I P a r í s y Londres ha sido hoy m u y act i - ¡ 
yo, pues g ran n ú m e r o de legionar ios i 
americanos han llegado a esta capi ta l ,} 
|procedentes de la francesa, po r l a v í a 
de los aires, haciendo el t ransporte 17 
aviones. 
Se intentará codificar el de-
recho internacional 
GINEBRA, 27..—Esta m a ñ a n a ha dado 
por te rminados sus trabajos l a V I H 
Asamblea de l a Sociedad de Naciones. 
E l delegado,, i t a l i ano , general De Ma-
r ins , m a n i f e s t ó q u e , a «u j u i c i o , 
el p roblema del desarme reviste un ca 
r á c t e r absolutamente p o l í t i c o y no mi -
l i t a r , y que l l a l l a c o n t i n u a r á laboran-
do, al lado de los d e m á s paires, para 
conseguir el manten imien to de la paz. 
Luego d i s c u t i ó l a Asamblea l a otes 
t i ón Veferente a los r e f u g i a d ü % arme-
nios, que se encuentran dispersos por 
la Eu ropa o r ien ta l . 
Por ú l t i m o , se o c u p ó t a m b i é n del pro-
yecto concerniente a la c o n s t r u c c i ó n de 
un nuevo edificio, destinado a sede de 
la Sociedad de Naciones. 
E l delegado griego, s e ñ o r Pol i l i s , pro-
n u n c i ó un discurso acerca de la cues-
t i ón r e l a t i va a la cod i f i cac ión d e l ' De-
recho in te rnac iona l . 
E l delegado de R u m a n i a , Pella, ha 
b ló t a m b i é n , diciendo que su p a í s se re-
servaba el derecho de proponer la crea-
c ión de u n Ins t i tu to para la codifica 
clon del Derecho in te rnac iona l . 
El discurso de c lausura fué pronuncia-
do por el s e ñ o r G u a n í , el cual d i jo que, 
los esfuerzos realizados por la Asam-
blea, durante su octava r e u n i ó n , ha 
b í a n s ido coronados p o r el éx i tb . 
Nuestros trabajos — a g r e g ó — no han 
quedado te rminados del t o d o ; pero a l -
gunas concepciones, que nos p a r e c í a n 
encontrarse m u y lejanas, las hemos 
contemplado y a m á s cerca. E l p lan de 
este a ñ o nos marca el camino de la nue-
va obra a rea l izar . Especialmente en el 
d o m i n i o del Derecho in te rnac ional y 
en el terreno e c o n ó m i c o tenemos mot ivo 
para esperar que la cobecha del fu turo 
no se ha l l a m u y lejana. 
T e r m i n a d o el discurso del s e ñ o r Gua 
n i , se l e v a n t ó la s e s i ó n . 
B R I A N D A P A R I S 
GINEBRA, 27. — El m i n i s t r o de Nej?0 
cios Extranjeros f r a n c é s , s e ñ o r B r i a n d . 
ha salido este m e d i o d í a de Ginebra con! 
d i r e c c i ó n á P a r í s . 
B R I A N D Y S T R E S E M A N N H A B L A N 
C O N B R A U C K E R E 
GINEBRA, 27.—Los s e ñ o r e ; B r i a n d y 
S t r e s e í n a n n conferenciaron a ú l t i m a ho-
ra de la tarde con el delegado belga, se 
ñ o r de Brouckere. 
/ l íütNOS 
[SP£ HAMOS 
á 
eregrinación femenina al 
Las representaciones de todos los 
Concejos de la isla testimonian su 
gratitud al Gobierno 
Un manifiesto de la A. C. de la M 
a las mujeres españolas 
—0-
L a A c c i ó n C a t ó l i c a de la Mujer 
a las mujeres e s p a ñ o l a s el si dirige 
d i e n t e l iu . 
El 
ció 
pueblo en masa se aso-
ai acto con diversas de-
mostraciones de júbilo 
—o— 
;La g u e r r a de 
nado. 
Marruecos ha terrai-
¡ C u á n t o s pedazos de nuestras 
reg-arOn aque l l a t i e r r a i e n t r a ñ a s "gra ta con 
i a n g r é l % 
¡ C u á n t o s pedazos de nuestro e n r a - -
due rmen a l l í el s,ueño de la muerte ' 
,6 n e u n i ó i L a Pa t r i a lo e x i g í a , y ni un g r i t ó ^ 
n s e s i ó n | protesta sa l ió de nuestros .labios. 
Por la P a t r i a todo, hasta I j 
5 ^ v 
E S T E A S O H A Y MUCIJOS G U S A N O S 
{Herald Tribune, Nueva York . ) 
E l elefante sftnboliza al p a r t i d o re pub l i cano , y los gusanos—los candida-
tos—, que avanzan si lenciosamente, t r a t a n de sorprenderle . 
AYER H.EGO A TETUAN 
E L GENERAL G O D E D 
Entre las fuerzas repatriadas ayer fi-
guran las del regimiento de Saboya 
—o— 
(COMUNICADO DE ANOCHE) 
En el vapor correo de. hoy embarca-
\ ron en Ceuta, repatriadas, l a compa-
'•. ñ í a del regimiento de P a l m a y el tren 
I regimental de Saboga. 
E l general Goded l legó hoy a Tetuán, 
; h a c i é n d o s e cargo de la jefatura del Es -
tado Mayor del Ejército y de la Inspec-
ción general de Intervenc ión y fuerzas 
jal if ianas. 
S in m á s novedad) en nuestra zona del 
Protectorado. 
E L P U E R T O D E A R C I L A 
L A R A C I I E , 27.—Se han in i c i ado los 
trabajos de c o n s t r u c c i ó n del puer to dé 
A r c i l a , l o que f a c i l i t a r á enormemente 
l a e x p a n s i ó n comerc ia l de toda l a zona, 
por ser é s t a la costa m á s resguardada 
de todo el l i t o r a l af r icano, y al p rop io 
t i empo se p r o p o r c i o n a r á t rabajo a nu-
merosos obreros. 
—Procedente de A r c i l a l l e g ó a Lara-
che e l delegado de la A l t a C o m i s a r í a , 
don D i e g o Saavedra, que h a g i r a d o una 
v i s i t a de i n s p e c c i ó n a las obras que se 
real izan en la plaza. R e g r e s ó seguida-
mente a T e t u á n . 
— A c t u a l m e n t e l a P o l i c í a e s t á r e a l i -
zando unaNrequisa de todos los europeos 
calificados como indeseables que hab i t a -
ban en esta plaza. S e r á n deportados a 
l a P e n í n s u l a . 
Ayer fueron lanzadas dos bombas 
contra el círculo militar de Ko chañe 
B E L G R A D O , 27.—Ayer por l a noche 
en Kochane se r e g i s t r ó o t ro atentado, 
que, por f o r t u n a , no t u v o consecuencias. 
A eso de Jas siete unos desconocidos pe-
ne t r a ron en e l C i rue lo M i l i t a r , lanz-an-
do dos bombas de g r a n potencia, pero 
nal preparadas,, puesto que• no. l l e g a r o n 
á ' estallar. .Recogidas por la1 P o l i c í a y 
examinadas por los. per i tos , resul ta (:•;'• 
son del modelo usado en e l E j é r c i t o b ú l -
garo!. Las autoridades han pract icar lo 
numerosas detenciones. 
Alarma en Alemania 
B E R L I N , 27.—En los centros p o l í t i c o s 
y f inancieros de esta capi ta l reina ac-
tualmente a lguna inqu ie tud , a conse-
cuencia de una i n f o r m a c i ó n , en la cual 
se a t r ibuye a los centros oficiales nor-
teamericanos la i n t e n c i ó n de acordar 
l a p r o h i b i c i ó n dg c o n c e s i ó n de e m p r é s -
t i tos yanquis a los Estados y m u n i c i -
pios alemanes. 
S e g ú n d icha i n f o r m a c i ó n , la a d o p c i ó n 
de esa d e c i s i ó n por los Estados U n i -
dos e s t a r í a mot ivada por creer que l a 
c o n c e s i ó n de esos e r n p r ó s t i t o s d i f i c u l -
ta las operaciones del p l a n Dawes. 
E u i p r é s t i t o s tales como el proyecta-
do .por Prus ia , a u m e n t a r í a las obliga-
ciones de A l e m a n i a en el ext ranjero . 
R e f i r i é n d o s e a este asunto, en los cen-
tro-^ oficiales de B e r l í n dicen que no 
t ienen c o n f i r m a c i ó n a lguna of ic ia l de 
la not ic ia , aunque reconocen que. en 
efecto, existen di f icul tades de c a r á c t e r 
t é c n i c o en lo re la t ivo a l a c o n c e s i ó n de 
eso? e m p r é s t i t o s . 
Para devolver los cabellos 
blancos a su color p r i m i t i v o 
a los ve in te d í a s de darse 
una l o c i ó n d i a r i a . Su ac-
c ión es debida a l o x í g e n o 
del aire, por lo que cons-
t i t u y e una novedad, 
¡ i M a r a v i l l o s o i n v e n t o ! ! 
No mancha n i la p ie l n i la 
ropa, p u d i é n d o s e usar, por 
lo t an to , con la mano. 
De venta en p e r f u m e r í a s , 
d r o g u e r í a s , bazares, etc., y 
autor, N . L O P E Z C A R O , 
S A N T I A G O 
L A S P A L M A S , 27.—Anoche se 
el p leno del A y u n t a m i e n t o ei 
ex t r ao rd ina r i a , p res id ido por el delega-i 
do del Gobierno, a 
hal laba el Obispo y 
alcalde, don Salvador 
ra. As i s t i e ron t a m b i é n el presidente de ra inago tab le de h e r o í s m o s legendi 
la Audienc ia , lodos los alcaldes de l a 
isla y o i r á s muchas personalidades, que 
l l t í i iaban el amp l io s a l ó n de actos. Las fuerzas expedicionarias que la" 
uerte r e s p e t ó han regresado ya a la 
i 
a vida de 
lanoss 
El delegado del Gobierno c o n c e d i ó l a m  
palabra , a l alcalde, quien en medio de P e n í n s u l a 
general e x p e c t a c i ó n e x p r e s ó l a trascen-
dencia del acto y objeto d'e la r e u n i ó n , 
que no era otro que celebrar el re-
ciente acuerdo del Gobierno de crear 
la p r o v i n c i a de Las Palmas. 
Relata la h i s to r ia de los hechos que 
h a n l levado a esta r e s o l u c i ó n , y entre 
los que figuran las actas del Concejo, 
considerando como fal ta grave que el 
actual A y u n t a m i e n t o no lo 'h ic iese cons-
tar en las suyas. 
Da las gracias a cuantos han asistido 
a este acto y s e ñ a l a algunas de las adhe-
siones recibidas, entre las que figuran 
las de Arrec i fe y Puerto de Cabras y, 
especialmente, la del Muso l de l a Ha-
bana, que demuestran el ma ten imien to 
del lazo e sp i r i t ua l de aquellos hi jos 
con l a Pa t r i a . Recuerda l a u n c i ó n casi 
re l igiosa con que se hablaba en el ho-
gar de nuestros mayores de l a d i v i s i ó n 
de la p r o v i n c i a . Cita a C r i s t ó b a l del 
Casti l lo, que fué qu ien d i ó l a f ó r m u l a 
de la p r i m e r a d i v i s i ó n , no debiendo o l -
v ida r al g r a n pa t r i c io Fernando L e ó n y 
Caistillo, m a r q u é s de M u n i , qu ien , con 
certera v i s i ó n de la rea l idad , af i rmaba 
que la c iudad de Las Palmas d e b í a es-
tar en condiciones de ostentar la capi-
t a l idad de la p r o v i n c i a . Evoca a Cana-
lejas, a Perojo y Pa t r i c io Felipe Ma-
sieu, a los que e l o g i ó calurosamente. 
Considera que en momento tan so-
lemne y con tales recomendaciones, los 
que se congregaban a l l í h a b í a n de t r i -
butar un tes t imonio de g r a t i t u d a l Rey, 
en p r i m e r t é r m i n o , al r r t a rqués de E s 
l e l la , al m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n y 
al m i n i s t r o de Gracia y Just icia, quien 
en aquel m^smo s a l ó n , en fecha no le-
jana, c o n t e s t ó en banquete ino lv idab le 
E n nuestro regazo han descansado de 
sus pasadas fat igas nuestros hijos. 
Y en nues t ro brazos nuestros esposos ' 
Y nuestros promet idos , en la sefetírU 
dad de un amor que la ausencia y los 
peligros h i c i e r o n m á s puro , m á s ardien-
te y de m a y o r consistencia. 
L a g u e r r a de Marruecos ha terrui-
nado. 
i V i v a E s p a ñ a ! 
Y ha t e rminado como t en ía que ter-
mina r , t r iunfadores nuestros soldado« 
o r g u l l o de E s p a ñ a y a d m i r a c i ó n del 
mundo. 
Que no hay t o d a v í a en el continente 
• f r i cano fiereza que pueda resistir su-
ompuje. 
N i risco, por a l to y escarpado que sea 
y por a r t i l l a d o que es té , eh el que no y 
logren posar sus plantas y clavar nues-
t r a bandera . 
N i inc lemencias de t iempo que aba-
'tan su coraje. 
N i enemigo .que no se r inda a los 
golpes de su recio batal lar . ' 
Se les d i j o : hay que i r ; y fueron. 
Se les d i j o : hay que vencer; y ven-
cieron. 
Y en toda la e x t e n s i ó n de nuestro Pro-
tectorado no queda r i n c ó n que ellos no 
hayan pisado, n i cab i l a n i aduar que 
ellos no hayan sometido. 
I V i v a E s p a ñ a ! 
¡Muje res e s p a ñ o l a s , al Pi lar! 
¡A Zaragoza el d í a 12 del próximo 
octubre! 
A Zaragoza, cuna de nuestra fe y co-
r a z ó n de E s p a ñ a . 
A Zaragoza, la i n m o r t a l , guardadora: 
del P i l a r sagrado"" que forjó nuestra re-
c ia c o n t e x t u r a de te:-ón contra todo obs-
t á c u l o , de firmeza con t ra toda a d v e r s é 
n sus pabras. ofreciendo el apoyo de l i . i ad , de v a l o r indomable cont ra toda 
Gobierno para las peticiones que se le c¡aSe de enemigos, y que en las aguas 
h a b í a n fo rmu lado . 
El s e ñ o r Manr ique de La ra t e r m i n ó 
su discurso con vivas a l Rey, a l Gobier-
no y a la p r o v i n c i a de Las Palmas, que 
fueron e n t u s i á s t i c a m e n t e contestados. 
del r í o que b a ñ a sus cimientos amasó 
nuestras almas en la doci l idad para 
abrazar la fe, en la al t ivez para confe-
sarla, en la fuerza incontrastable para 
defender la y en" el fervor ardiente para 
i M u je 
A l P i 
gracias 
\ u e s t r a í 
Dedicada exclusivamente a la preparac ión para la 
8 , Hermosilia, 8 (esquina Claudio Co&i'o).-MADRID 
i.a creación de la Academia General M i l i t a r d ió origen a la fueión de las antiguas 
Academias U & A K T E (Segovia) y Zi2LOaí2kS (T^Iadrid), La relación de alumnos in -
gresados se remite con el reglamento. Internado excepcionalmente decorotio e h i -
giénico, vigilado personalmeoite por los directores. El eetudio lo hacen todos los 
alumnos de la Academia. 
Seguidamente el delegado del Gobier-i v j v i r i a ] i a s U i a muer te , 
no d io por t e rminada la r e u n i ó n y to-j 
dos los asistentes pasaron al s a l ó n rojo, 
deude fueron obsequiados con u n lunch ] 
Ací el escri tor Francisco G o n z á l e z Díaz 
p r o n u n c i ó un elocuente discurso a lusivo | 
•-í,i ,acto que acababa de celebrarse. 
Ei alcalde fué cumpl imen tado d e s p u é s 
|>i)V Comis! mes de todos los Ayun ta - j 
mientos de la isla, e l presidente del Ca-] 
l i ldo I n s u ' i r y otras entidades . Impor-
t ornes. 
Miéiitr.is) t f . i . to , la plaza de Santa Ana 
t resentaba e s p l é n d i d o aspecto por la 
e s p a ñ o l a s , al P i ln r ! 
el d ía 12 de octubre, a dar 
a V i r g e n por el t r iunfo do 
mas y por el t é r m i n o dé la 
guer ra que tantas zozobras, inquietudes 
y amarguras nos hizo devorar. 
A I P i l a r , a rogar por el eterno dos-
canso de los que en Marruecos dieron-
su v ida , pedazo de nuestra vida, entre 
h e r o í s m o s incontables que cubrieron de 
:>loria nues t ra bandera y alzaron el pa-
/é s ¿le nues t ro encumbramiento hasta 
1 mismo n i v e l , y un mucho más arn-
i l u m i n a c i o n d( las Casas Consistoriales j , a c\e ios pueblos que se c re ían los úni-
Coreüa (Navarra) 
F U N D A D A E1 
y el inmenso g e n t í o que se agolpaba 
I en la m i » m a . La Banda M u n i c i p a l eje-
"c'ntó un escogido concierto y las cam 
' panas de la Catedral no cesaron de re-
I picar al n s no - t iempo que eran dispa-
rados ceriVínfrw de cohetes, con lo que 
" l e s p e c t á c u l o resultaba realmente g ran 
dioso. 
Tardó sesenta y cinco días en el viaje 
LAS P A L M A S , 27 . -Es ta m a ñ a n a ha 
llegado, procedente de la isla Encarna 
da t N o i t e a m é r i c a ) , el p e q u e ñ o balan-
cos grandes en la t i e r r a . 
A Zaragoza, a r e n d i r a nuestros sol-
Indos incomparables , fuertes como e l | 
me m á s e hidalgos m á s que ninguno. f | 
homenaje de nuestra admirac ión , - de 
nuestra g r a t i t u d , de nuestro car iño . 
T a m b i é n el homenaje de nuestro san-
to o r g u l l o . 
I V i v a la V i r g e n del Pi lar! 
¡ V i v a E s p a ñ a ! 
i V i v a el E j é r c i t o e s p a ñ o l ! 
¡ V i v a el Rey! . . 
M a d r i d , i=. de septiembre, festiviciaa 
de l"s Dolores gloriosos de la Virgen, 
de 1037.—La j p n t a c e n t r a l de a c c i ó n ca-
t ó l i c a d e l a mujer .—Londesa de Gavia.--
Marquesa de llafaf.—Marquesa de W 
R a m o l a . - M a r í a lluiz de Pedrosa de 
Alarcón.—María C c l o r n l u de L a Cier-
va.—Mercedes Moreno de Aspe.—Duque-
sa del Infantado.—Marquesa de Comi-
llas.—Dolares Pidal—Duquesa de l'er-
dro « D e s p a p c h » , t r i pu lado por el a\&mái\ nún-Núñez.—Cartnrn ('.arela Loygorn.— 
Hugo Hocbne, de cuarenta anos, acom niK/uesa de S a n Carlos —Blanca de los 
APBOVEC H E USTED 
a excepcional ocasión de adquir i r , por 95 cén t imos , una caja eon 25 cartas y «o 
bres de excelent ís imo papel marfi l de Vie na en casa do A S ' N , PRSCIABOS, 23, MA-
D R I D . Para envío cer t iücadb , agregad 0,50. 
panado de u n gato y un perro . 
El objeto del viaje es v i s i t a r a su es j 
posa e h i jos , que v iven en esta c iudad, i 
Hizo la t r a v e s í a en sesenta y c i n c i l 
d í a s . , con escala en la isla Euncha l . 
Lleva só lo u n a p e q u e ñ a b r ú j u l a y 
una vieja car ta de n a v e g a c i ó n . Queda-' 
rá en esia isla duran te una temporada \ 
Ríos de l.arnpércz.' 
—KS-*.* v ' y v^ w xx w w . - «• — — 
C A S A S E S E Ñ M 
Cruz, 30, v Espoz y Mina . 11. Telf. U-WM 
Sin r iva l en Uabancs, Trincdipras.-«abarais 
ñ a s ; inmenso surtido en todos colores des-
de 60 p ía s . L a Pr imera de España en Capas. 
EDÍTOR.—Lamento mucho no poder editar su 
último libro, porque usted se mete con los papuas. 
AUTOR.—¿Acaso teme usted que protesten? 
_ EDITOR.—No, señor. Temo que no protesten. I 
[Punch, Londres.) j 
—Hoy el señor MuIIer no habla solo como siempre. 
—Es que está disgustado consigo mismo, y en estos casos no se dirige la palabra 
{Mcggendorfer Bíütler, Munich . ) 
-¿Cómo se llama usted? 
-Juan López. 
-¿Cacado? 
-No, señor. Ló;;ez y Górn ez. 
(/>/'//(", Cuba ) 
E L FENOMENO D E L PUEBLO N¡ 
—¿Cómo? ¿Nunca ha visto usted un avión/ ¿ 
un ferrocarril? 
—¡Jamás! Así he vivido noventa años. 
.Uimanche ¡Ilustré, Paiw 
iPr.I!).—Año XVIT.—X^ni. 5.679 
D E B A T E (3) Miércoles 28 de septiembre de lí)27 
us perdidas se elevan a cmcuenta mü duros. Un concurso de pre-
| pjíos para nodrizas Med:co agredido por un cliente. El pabellón del 
Estado en la E . de Industrias Eléctricas costará más de medio millón, 
f " dCD 
£L SEÑOR CALLEJO INAUGURARA E L INSTITUTO DE BILBAO 
E£) 
*, Chamberlain en Barcelona Ida del dbniirg, ú l t i m o en el bar La Pan-
' niBCTIOLONA. ::7. .1.1 polít ico inglés '8a ' . . í1"3 la íúa™ de J ^ p a ü a , en el que re-
^"tr ChaiHii^ '- i in, .|m-. o bordo de] yate ^ " ^ '•••«¡«irto Pedro Campoy, encargado de 
^¡Ifín» i'oali/.a u - crucero por el .M.^li- ÜJ' 'n ' funicular do Montserrat, y 
lueo, y ' 1 l l - v ; " ••-•la maiiana a osta' í{ri,vom,e'::'e l ie i ldo Miguel Lau. El hecho 
y -MÍ Estuvo el pasado jueve,, en el puer-15,6 P1"0.1',11̂  en r i ñ a y hasta ahora se igno-
-tlB5 Kosas, al N.u-l.- <!.- (•alaluíia. y cor-1?1 ^u,?nes sean los autores. Han presta-
10 • ffi la fronli ra U - . I W Í - H . l'A in.nistro U1Ü, declaración tres obreros que iban con 
^ . f viaja acompañad. , de su lamil ia y oiU)S' s:n Que se haya aclarado el cri-
ü orop^'-;inf' ''••| val0> ' " í s t e i Daskin men;,1 . t . 4 , . 
W.Joi Ku liosas fué visitado por la co-' , 1 ^• -e r íec to deja mujer y dos hijos 
r'fl inglesa y por numerosas personali- t -orca«edad en la mayor miseria. La 
S ' q u e allí se ci icu-iuran do veraneo. Vl l l - a ha dicho que la noche del sábado 
mSbat Chamberlain y sus a c o m p a ñ a n t e s esperaba a, su mando con el jornal de la 
hitaron id «o:»! <"lub M a r í t i m o , así como fm£rna v ^ e x t r a ñ a mucho que al regis-
nbhción. Negó que fuera u entrevistar- í ,ar las_ roPas no se encontrara dinero 
^ ^ n ' e l jciV d.d Ciobierno i tal iano, Mus- '"' sereno de la demarcac ión dijo 
- l i T c o m o han a;i •n -iado algunas Agen- (»ue. el "" 'er to y el hondo iban con desco-
^ - pxtranieras. i .o. ex nodicionarius in - "ü,-ulof ^,ue le \nyi taron a beber, desapa-
fe» vis i ta rán el viernes la ciudad de ,'ccleml0 ,ue-0 c el bar' P^ro que los re-
«e!,es conocer,ñ. i 6e le presentasen. Se recuer-
Gerona. 
Eí ministro de R. Exteriores de 
la Argentina 
da que hace varios años un hcimano Jel 
muerto fué 'asesinado en Cuevas do Vera, 
sin q ie pudiese ser Hallado el autor de) 
crimen La herida que ocasionó la muerf-e 
BiRCLLONA, - ' - - A boido del t r a n « a t - | d e Campoy fué hecha con un puña l , y, ade-
más de- seccionar la t r áquea , le rompió 
varias vér tebeas de la empina dorsal. 
—Hoy llegó de Madr id el director ge-
neral de Ferrocarrilee, señor Faquineto. 
La inauguración del Instituto 
de 
íctico italiano _«v oinjd. Verde» llegara 
mañaiia a esta ci-ulaM. donde pe rmanecerá 
minis t ro de Relaciones Ex-¿¿as horas, 
fcrióres y Culto '.o la repúbl ica Argont i -
oa, doctor Angel (i , . l lardo, qno con ca-
rácter oficial tse dirige a Genova para 
¿jigtif en nombre de su Gobierno a la 
inanfruración del inonunionto erigido en 
«uella ciudad al general Manuel Bel- B I L B A O , 27.—Ll presidente de la Dipu-
tac ión , señor Bilbao, ha recibido una car-
ta del min i s t ro de I n s t r u c c i ó n públ ica , 
en que el señor Callejo le comunica que 
l legará el d í a 1 del mes próximo, con ob-
jeto de asist ir a la i n a u g u r a c i ó n del nue-
vo In s t i t u to . V i s i t a r á tamb en la escuela 
iá en el muelle u • la csiaci n m a r í t i m a ^ de l.emona y el grupo escolar de Guernica. 
jl ministró para oirecer.e sus resoetos. 
ministro de la Guerra a Madrid 
•El doctor Gallardo os una do las per-
fonalidades más ilustres del mundo cien-
IfíSco argentino y uno do los hombros de 
'¿tado de más relieve on aquel pa í s . 
La numerosa colonia argentina espera-
re ha constituido on Barcelona la So 
ttíedad Iberia Cano l ' i l au ' i i ca . entidad s¡-
?ÍBÍlar a los grandes Clubs o.\i ranjoros de-
dicados a faci l i tar entro sus socios el in -
tercambio de sellos de Correos. 
i CASTELLON, 27.—A las once de la ma-
ñ a n a llegó el min i s t ro de la Guerra a 
j Lacena. F u é recibido con entusiasmo por 
' el vecindario. 
Un médico agredido por un cliente -Inmediatamente se celebró una misa do 
gió ima discusión entro o) doctor y 
cliente. Esto agí odió yl inúl ico. que su-
p í , heridas do pronóst ico reservado, de 
las cuales fué curado en el dispensario. 
Del hecho se dio conocimiouto al Juz-
gado, que in s t ruyó las primeras diligen-
cias. 
La Sociedad de Cirugía de 
Earceíona 
• BÁECELONA, 27. — Con asistencia de 
|ran número de personalidades de la cicn-
eia médica de esta ciudad celebró su .se-
sión inaugural la Sociedad de Ci rug ía de 
ÍJarcelona. El presidente, .-.oñor Kivas, ce-
dió la presidencia al doctor don Adolfo 
¡Matas, de Nueva ü i l e ' - u í , y oriundo de 
Gerona, a quien so hizo entrega t ambién 
del título de socio do m é r i t o . 
r,Lo$ doctores Vilarclel l . Corachán , Com-
pany. Terrados. T r í a s y Bocli leyeron unas 
notables comunioacionos, y, finalmente, el 
doctor Maras «do.'íió o] elevado nivel on 
que se halla la cirucia moderna en Bar-
¡eelona, que puede parangonarse con la de 
las naciones más adelantada* Expl icó con 
ayuda de proyecciones su método do cu-
Acto seguido^ se procedió a l descubri-
miento de la l á p i d a conmemorativa de los 
héroes de Lucena de 1839. Se leyó un 
poema premiado en el ' concurso. 
A las dos de la tarde se celebró un 
banquete de 200 cubiertos. P ronunc ió un 
discurso el- jefe del d i s t r i to de la Unión 
P a t r i ó t i c a , don Saturnino Elizondo, y el 
jefe provincial , m a r q u é s de Benica r ló , y, 
por ú l t i m o , el jefe de los conservadores, 
don Luis Fabra. E l duque de T e t u á n se 
congra tu ló de que és te haya ingresado en 
la Unión P a t r i ó t i c a . 
Después hubo recepción en el Ayunta-
miento. 
E l min is t ro regresó a la capital . La en-
trada del duque de T e t u á n en Alcora fué 
t r i u n f a l . Se d i r i g ió al Ayuntamiento, don-
de fué obsequiado con un «lunch». A las 
seis de la tarde llegó a Caste l lón, desde 
donde m a r c h ó a Valencia y Madr id . Le 
r ind ió honores una compañ ía el regimien-
to de T e t u á n con bandera y mús ica . 
Homenaje al general Feíjóo 
COEÜNA, 27.—En el Gobierno m i l i t a r 
se ha celebrado el acto de hacer entrega 
íación de anonnsnu^, y fué n1uy felicitado. !dVlVf- -a r t í s t i ca Placa c'e Ptata al ^ne-
l l i s t e mediodía el m d o r do b, Cnivor- i a ! 1 ^ 0 0 ' como c u e r d o de la g u a r n í -
pad.doctor Días , m a r c h ó a Manresa c o n i ^ - ^ P01'..8» ac tuación al frente:.del Qo-
obieto de inspeccionar ol nuevo Ins t i tu to l'^111,0 mlaota1r de fsta Plaza' c a ^ 0 e 
j 1 - i ^ - i - luup ha cesado recientemente. Ofreció el-
« aeímnda «nsonanza qno el próx imo d ía 
2 se inaugurará . También u l t i m ó ol pro-
grama d^ actos cpie con ta l motivo se 
celebrará. Arde una fábrica de tejidos 
agasajo el general Riquelme, que pronun-
ció nn pa t r i ó t i co discurso, al que contes-
tó en semejantes t é r m i n o s el homenajeado. 
Este será obsequiado m a ñ a n a con un 
banquete popular, y el jueves próx imo sal-
drá para Madr id con objeto de tomar po-
BAECELONA, 27.—A las ocho cuarenta sesión de su nuevo destino en el Supremo 
| cinco de esta noche se ha declarado un jde Guerra y Mar ina 
gandió en la fál ib-a del señor Pnigmar-! . 
s, qúe tiene establecida on la calle dejUn Congreso extraordinario minero 
tofos, esquina a la de Clot. La sección 0 V I E D 0 27.-E1 Sindicato Minero ha 
f ! i j l qU? 0n'a a Caríl0 A * * ? ™ convocado a un Congreso extraordinario ha quedado completamente destnu-
M. Las pérdidas se calculan en 250.000 pe-
setas. 
Un automóvil robado l l ^ o n m n i c a n do Igualada que so.docl í i -
'ío nn incendio en el taller do zapater ía 
MeBomnigo Correr, establecido en la calle 
pjtSan Magín. 111 siniestro des t ruyó todo 
«taller, y las pérd idas son de iniportan-
m Kesulíó herido do gravedad uno de 
hombres que auxiliaban a los bombo-
en los trabajos 'lo ext inc ión 
I ' - i ln la canilla de las Hermanas de la 
talle del Hospital so celebraron grandes 
nestas eon motivo do las bodas do plata 
sacerdotales del ¡.adre Manuel Toldrá , v i -
«seeretario do cámara y gobierno de la 
"locesis do Barcelona. 
|A: los solemne-; acias asi si ¡orón gran 
««mero do personalidades. E l i lus t re sacer-
gw.recibe muchas fciici!aciones. 
P pabellón del Estado en la Expo-
sición de Barcelona 
para t ra ta r del aumento de jornada y de 
la fu tu ra Asamblea Nacional. 
SAN S E B A S T I A N , 27.—El ingeniero ma-
dr i leño don Carlos F e r n á n d e z Alonso ha 
denunciado en la Comisar ía que de la 
puerta del hotel donde se hospeda le han 
rpbado un «auto», valorado en 15.000 pe-
setas. 
Una locomotora le arroja debajo 
de un "auto" 
SAN SEBASTIAN, 27.—Comunican dé, 
Pasajes que el obrero i tal iano Pedro Pal-
ma, que trabajaba en la v ía del ferrocarr i l 
del Norte, rec ib ió un topetazo de una lo-
comotora, que lo lanzó a la carretera en 
el momento en que pasaba un au tomóvi l , 
que lo arro l ló . Kesul tó con lesiones gra-
ves e ingresó en el hospital . 
—En la b a h í a se han celebrado pruebas 
B 4 p r r r n , - . ,. . . i v,,.,.! de nn salvavidas. E l socio del Club Nb'uui-
gMtCLLONA. 2..—Ln sesión colebrada co geñor Dmuibei t ia , se a ^ o j ó al agua. 
|Pkla Junta directiva de la Exposición 
^ternacional de Barcelona se lomaron los 
«nenies siguientes: 
Kiwse por enterada do la comunicación 
W;gobernador m i l i t a r de la plaza, gono-
«1 Despnuds, y agradecer su ofrecimien-
h,t CC0Pei'aT a la mejor organización del 
Moindiear a vua Conniañía par t icular la 
^ t r ü c c i ó n del pabellón dol listado por 
Im presupuesto de 1171.021 pesetas. Dicho 
obte-niendo una completa Notabilidad. > 
—En el Ayuntamiento se han repartido 
los premios del Concurso Hípico interna-
cional por valor de 20.900 pesetas. El al-
calde d i r ig ió afectuosas palabras a los 
concursantes y ganadores. 
Perecen dos hombres en un pozo 
de aceite 
S E V I L L A , 27.—Se reciben algunos por-
p i o ' í r ' e í . ' v , , ; ; - ^ T n V d i ; "las p l a t a - I g n o r e s de la tragedia ocurrida en Car-
formas que e- i - iou a nn-I-o- l -d -s del i mona en la tabnca de aceite de La Union 
f e o que so. 'virá do aeceso al Slá dinm. | Olivarera, suceso del que ya dimos cuen-
frá de estilo benacimionto y t e n d r á su^a^ayer 
ÍMlafla priueinal en la Avenida del Mar- ' 
de Comillas. Con-i si irá en un vasto 
|?!fllón, compuesto do Iros cuerpos de 
S5>«cíoí uno t.i-:,l do planta y piso y 
^.edificios laterales de planta baja. Ocu-
l^fa nn .-u.(,a (|(. ¡ 5,11) m0|ro.- cnadrado-. 
I^anibién se aoliudi'-ó a otra Compañía 
Parece que en la m a ñ a n a de ayer se ha-
llaban dedicados a la limpieza' de un de-
pósi to varios obreros. E l encargado de la 
fábr ica , llamado José Vázqtiez, de cuaren-
ta y ocho años de edad y casado, de -al eli-
diendo las iudicacid'nes de sus compañeros , 
descendió a l pozo con objeto do recoger 
Igunos residuos de orujo para su anál i -
pozo, cuya cabida es de 6.Ü00 arrobas, su-
frió un desvanecimiento, y a los pocos 
momentos fa l lecía . 
Se dió cuenta a la Dirección de la fa-
brica, y el q u í m i c o don Emi l io Bemegiíet , 
de veintisiete años , de nacionalidad sui-
za, sin atender tampoco las indicaciones 
de los obreros, bajó al pozo con in tención 
de salvar a l encargado, pero t a m b i é n re-
s u l t ó muerto por in tox icac ión . 
Para poder sacar los cadáveres ha sido 
necesario dest ruir el citado depósi to . 
—En la calle de la Pena chocaron un 
au tomóvi l , conducido por ^ntonio Cabre-
ra, y una carreta. En las varas de esta 
iba el carrero, que sufr ió algunas heridas 
de pronóst ico grave. " • •'• 
_ E 1 anciano de setenta anos Esteban 
Díaz cayó por las escaleras de su domi-
c i l i o ' calle de Rodrigo de Triana, y su-
f r i ó ' t a n graves heridas en la cabeza que 
a i03 pocos momentos de ingresar en la 
. "«andan te de Mal ina, señor Cadarso, • c (je Socorro falleció. 
In„}ele ^ bi Aeronáu t ica Naval de Bar- , . . . 
Incenaso de unos depósitos en 
Miraflores 
J , a do S-,n Antonio, junto a la Ave-
fia del- M a r q u é s de Comillas. O u n a r á 
03 siiiíerjSc.fp f-\n .1-, -vi-, metras ouadvüdos. 
' 'os rúalos 20.575 cor responderán a l cam-
t^6 inego. 
DeAa !> a ,in par t icular en 777.4-99 
^etasda constrm-ción del Palacio do Arte 
•»Xti f~'er; de.-liiia.b) esto Palacio a 
f-jnil;r las obras do arte conteníporáneú. 
situado d e t r á s dol Palacio Nacio-
&¿-,* smioríicio ser 'i <io r..oen m.-H-r-s 
StóFjflos- So ra .!e ostib. ehlsico y cons-
. a de «na sel.-, p l añ í a . 
El monumento a Duran 
| Í4RCELONA, 27.—Ayer, presidida por 
^v^lcalde, sc reunió la Junta dol Comí-
bi|-.Pl0 roonumenlo al aviador Durán . El 
¿p^l de V i ver anunc ió que ol Ayunta-
E 0 concedo la .•¡mli.lad do 2.00(1 posc-
El «1>ara 'a constri ieción do! monumento, 
í 
ías"1^, Se"or Castro, pronunciaron señti-
^ h t í ras Para agradecer la donación, 
''M&l SU ,>nrte' cl Presidente de la IJip«' 
0,. 0> Conde i\a IUv>„i.-^.,,r nñ-Aflin (|ue la C0r conde de Montsonv, añadió q e la 
!*3eK "in clue Presido "dona otras 2.000 
as •cnn " ' ' i ' ' • I alcalde dio 
V a c i ^ a todos. 
S E V I L L A , 27.—Esta m a ñ a n a se produjo 
un incendio en uno de los depósi tos de 
combustible que hay establecidos en «1 
camino de Miraflores. Se quemaron 5.0ÜU 
ozgado rlt.i t;„r ,.oav,7a. diligencias i —En el pueblo de Hinojos la vecina Ar-
^ I n r e c ^ ^oma Ayerbe J i m é n e z recibió en la ca-
Cuatro penas de muerte por el 
atraco a un cobrador 
o 
La vista de la causa se "celebrará en 
I los primeros días del próximo mes 
—o— 
ZARAGOZA, ¿7.—El gobernador c i v i l , 
general C a n t ó n - S a l azar, por conducto 
-de la oficina de Censura, ha autor iza-
do -esta madrugada l a p u b l i c a c i ó n de 
la caliJicoaion fiscal en l a causa Ins-
i r u í d a por a i raco a un cobrador en el 
paseo de l a M i n a , ocu r r ido el d í a 23 
de j u l i o , y que c o s t ó la muer te al n i ñ o 
Valentm Los i l l a . E l i n f o r m e e s t á sus-
cri to por el teniente aud i to r fiscal j u -
rídico^ don J o s é Pa l au , y especifica de-
tal ladamente todos los autos, imputac io -
nes y p e t i c i ó n de penas. 
De lo actuado p o r el juez m i l i t a r de-
duce el fiscal que en l a refef ida fecha 
de 23 de j u l i o , y a l a ho ra p r ó x i m a m e T i -
te de las once y med ia de la m a ñ a n a , 
los procesados Anastasio M o h . M i g u e l 
Nuez, Anse lmo B e r n a l y M i g u e l Estra-
da, este ú l t i m o declcirado en r e b e l d í a , 
decidieron Itevar • a efecto u n atraco 
que t e n í a t . p laneado. 
A este objeto se apostaron en el pa-
seo de la M i n a , esquina a la calle del 
Asalto, esperando l a l legada del cobra-
dor de l a f á b r i c a de regal iz , l l amado 
Benito Gregorio, y cuya f á b r i c a se en-
cucnti'.-t suaada cerca de aquel lugar . 
Sje d i s t r i b u y e r o n e s t r a t é g i c a m e n t e los 
atracadores, c o l o c á n d o s e Mol í y Nuez 
cerca de l a f á b r i c a de regaliz, y a unos 
80 pasos B é r n a l y Estrada. Cuando l l e g ó 
ei cobrador, e inmed ia t amen te que so-
b r e p a s ó a Berna l y Estrada, que fué 
con los que c r u z ó p r i m e r o , se v o l v i e r o n 
és tos y ' mien t ras Est rada le sujetaba, 
Bernal le daba tres golpes en l a cabeza 
con u n a por ra , que le h i c i e r o n perder 
el conocimiento . Esta c i rcuns tanc ia fué 
aprovechada po r Est rada p a r a arreba-
tar le u n saco que c o n t e n í a 3.000 pesetas 
en moneda de c inco pesetas , .s in que,' 
por la rapidez del hecho, los agresores 
le quitasen c ier ta can t idad en bil letes 
que en el bo l s i l l o l levaba el cobrador. 
Una vez rea l izado el atraco se l a n -
zaron todos a l a h u i d a , fo rmando g r u -
pô  Nuez, M o l i y Estrada, que era el 
que, l levaba el d ine ro y algo separado 
Pernal . Esie a t r a v e s ó la p laza de )a 
M i n a y , c ruzando u n establecimiento 
que tiene o t r a s a l i da a l a calle de Ma-
nuela Sancho, s i g u i ó p o r esta cal le , 
mient ras que los otros tres tomaban la 
esquina y se d i r i g í a n al camino que v a ' 
al campo de deportes de | Club Real Za-! 
ragoza. ,. 
A las voces de a u x i l i o dadas por una [ 
muchacha de se rv ic io d o m é s t i c o qiw? I 
p r e s e n c i ó l a a g r e s i ó n , a c u d i ó el cabo 
do! D e p ó s i t o de sementales Blas L ó p e z 
y ante la p e r s e c u c i ó n de que eran ob-1 
j,eto los atracadores, Nuez se r e z a g ó u n ' 
poco y s a c ó una p i s to la . Con ella h i z o 
varios disparos con t r a su -perseguidor, 
uno de los cuales, i n d u d a b l e m é n t e , fué 
ed que o c a s i o n ó l a muer te a l n i ñ o que 
jiigÉiha con otros de su edad en aque-
llas inmediac iones y que an t e r io rmen-
te h a b í a sido despedido de a l l í por los 
procesados. 
Estos c o n t i n u a r o n su carrera , m i e n -
tra.v'Nuez se v o l v i ó pa ra hacer un ter-
c-H disparo con t ra el cabo de sementa-
les. Ent re tanto , a l M o l i y Est rada s-e 
les c a y ó el saco que c o n t e n í a el d ine ro 
en p la ta , y mien t r a s lo r e c o g í a n , Nnez 
t o m ó o t r a p i s to la y con u n a en cada 
mano p r o t e g i ó l a hu ida . 
E l f iscal en su i n f o r m e anal iza los 
hechos con g r a n de ten imien to . Es un 
i í í fó rme d o c u m e n t a d í s i m o . F o r m u l a los 
cargos cont ra los encartados y t e r m i n a 
nidi-endo pa ra c»ida uno de ellos l a pena 
de muer te por el de l i to de robo a m a n o 
armada , a consecuencia del cual resul-
tó u n h o m i c i d i o . So l i c i t a a d e m á s o t ras 
nenas menos impor t an te s ñ o r tenencia 
' l í c i t a de armas y disparos. 
L a causa ha pasado a los defenso-
••as pa ra evacuar el t r á m i t e de ins t ruc-
c ión . 
E l Consejo se c e l e b r a r á iprohablemen-
re en los p r ime ros d í a s del p r ó x i m o 
octubre. 
beza una coz de nna cabal ler ía . La mn-
jer fué t r a ída r á p i d a m e n t e a Sevilla, don-
de le lia sido practicada^la t r e p a n a c i ó n . 
Ha onedado en g r a v í s i m o ' estado en el 
Hospitai . 
—En la r eun ión celebrada por el pleno 
municipal se dió lectura a una carta del 
mayordomo dol Rey, en la cual renuncia 
cl Mmnarca al homenaje qne se trataba 
de t r ibu ta r l e , erigiendo un monumento en 
agradecimiento a las constantes praebas 
de car iño que Sevilla recibe del "Rey. 
En v is ta de- la renuncia de su majestad 
sc ha desistido del bomenaje. 
El Patriarca de las Indias 
V A L E N C I A , 27.—Ha marchado al con-
vento del Santo E s p í r i t u del Monte para 
reponerse de su quebrantada salud el Pa-
triarca de las Indias , doctor Muñoz. 
Vuelco de un "auto" 
V A L E N C I A , 27.—Comunican de Chiva 
que un automóvil- que regresaba del bal-
neario de Cofrentes volcó a consecuencia 
de haberse roto la dirección. En este au-
tomóvil ven ían a Valencia el administra-
do-:, ei gerenta y el médico de dicho bal-
Todos loe ocupantes resultaron heridos, 
siendo de gravedad e l estado del admi-
nistrador. 
—El alcalde ha confirmado que la Ban-
da Municipal i r á a Alicante, pero no el 
9 de octubre, como se h a b í a anunciado, 
por celebrarse a q u í la fiesta de San Dio-
nisio, conmemorativa de la entrada del 
rey don^ Jaime en Valencia. 
—Una Comisión de obreros de la Coope-
rat iva valenciana de electricidad y repre-
Sént$ntés de todas ias Compañ ías eléctxi-
cae de Valencia han estado esta m a ñ a n a 
en el Ciobierno c i v i l para t ra ta r del des-
pido de obreros por la Cooperativa. En 
ausencia del gobernador los recibió c l se-
ñor P e i r ó . 
Premios a las nodrizas 
ZARAGOZA, 27.—Se lia reunido l a Co-
misión ,provincial y tomó el acuerdo de 
anunciar un gran concurso entre las no-
drizas. Ocho premios se a d j u d i r á n a otras 
tantas nodrizas externas al servicio de la 
Inclusa de Zaragoza, y otros dee a las 
de la Inclusa de Calatayud que m á s &o 
hayan esmerado en el cumplimiento de 
su deber. 
Una agresión 
ZARAGOZA, 27.—Esta madrugada fué 
curado en el Hospital General Leoncio 
G i l , que presentaba varias heridas de 
urina blanca. Mani fes tó que hab ía sido 
agredido por varios individuos en lá calle 
de la Audiencia. Entre los ágresorés figu-
ran «El Esparteri to chico», «El Carniceri-
10» y Pedro, «El de las Barcas». 
Del hecho se ha dado cuenta al Juzgado, 
qne instruye las oportunas diligencias. 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D A c u e r d o s d e l C o n s e j o d é m i n i s t r o s 
Se aplaza la revisión definitiva de la lista de asambleístas. E l minis-
tro de la Gobernación al valle de Arán. 
DOS MAGISTRADOS PARA L A SALA DE LO CIVIL EN TENERIFE 
• G B -
Eí general don José Sanjurjo, a quien se ha concedido por segunda 
vez la cruz laureada de San Fernando 
L a f i g u r a del gene ra l San ju r jo es de las que no neces i tan ser d ibujadas , 
A las diez menos binco sa l ieron los 
min i s t ros del Consejo. 
El presidente m a n i f e s t ó que h a b í a ' s i -
do u n Consejo de min i s t ro s reducido, 
ya que el general M a r t í n e z A n i d o se 
ha ' marchado por la l í n e a de I r ú n pa ra 
recoger a su h i j a y c o n t i n ú a r al Val le 
de A r á n , donde e s t a r á dos o tres d í a » . 
A d e m á s tenemos fuera dos m i n i s t r o s m i -
l i tares . Muchos asuntos admin i s t r a t i vos 
y nada m á s . Hemos dado f i n al progra-
m a detal lado del viaje a A f r i c a del Rey, 
que s í lo aprueba, m a ñ a n a lo f a c i l i -
taremos. Como l legan el d í a 1 y ten-
d r á n que descansar, sobre todo, la Rei-
na, p e r m a n e c e r á n en M a d r i d u n par 
de d í a s . Saldremos el 4 pa ra estar a q u í 
el 10 p o r l a m a ñ a n a . El buque que nos 
l leve e s t a r á fondeado en Ceuta dos d í a s , 
y como el Rey quiere ver Alhucemas 
de d í a l l e g a r á n a M e l i l l a a l rededor de 
las cua t ro de l a tarde. D e s c e n d e r á n en 
el pue r to p a r a as is t i r a los actos, re-
gresando a M a d r i d po r M á l a g a . 
Le p r e g u n t ó u n pe r iod i s t a si el d í a 2 
f a c i l i t a r á n la l i s ta de a s a m b l e í s t a s , con-
testando el presidente que el 2 o el 3. 
L a nuestra y a e s t á — a ñ a d i ó — ; só lo f a l -
t a l a de M u n i c i p i o s y Diputac iones pa-
r a que salgan todos junto1 
Don Galo Ponte m a n i f e s t ó que se ha-
b í a acordado que en v is ta de l a d i f i -
cu l t ad de comunicaciones con Canarias 
se celebren las elecciones en diferen-
tes d í a s y no ^omo s e ñ a l a el decreto 
de c r e a c i ó n de la Asamblea respecto 
a l a e l e c c i ó n en el sentido de que se 
haga en u n m i s m o d í a . s ino que se 
h a r á n en dos d í a s diferentes en aque-
llas Islas. Uno en Canarias occidenta-
les y otro en las or ientales . 
N o t a oficiosa 
E l s e ñ o r A u n ó s fac i l i tó , como de cos-
t u m b r e , l a s iguiente no ta o f i c iosa : 
«Gracia y Justicia.—Proyecto de de-
creto p a r a func ionamien to de l a Sala 
de lo c i v i l de la Aud ienc ia de Santa 
Cruz de Tenerife , en cuya p l a n t i l l a se 
aumentan dos magis t rados . Otro pro-
yecto de, decreto un i f i cando las nor-
mas a que ha de ajustarse el disfrute 
de l icencias y permisos p o r los fun-
c ionar ios de l a carrera j u d i c i a l y aux i -
l ia res y subalternos de la Admin i s t r a -




l a r e l evan te pe r sona l idad del gene ra l San jur jo , L a laureada de San F e r n á n - ' c e y que puedan destinarse a fines con 
do que p o s e í a a n t e r i o r m e n t e le fué concedida en 1914-. ¡ c a r á c t e r m u n i c i p a l . Real decreto d ic tan-
G E 
Don Alfonso entregó en Pontevedra el primer préstamo para 
la rendención de un foro. Continúan las demostraciones de en-
tusiasmo en Galicia alrededor de los Soberanos. 
-tira 
PONTEVEDRA, 27.—A las dos de la 
tarde l l egó la c o m i t i v a real a la plaza 
de San J o s é de esta c iudad , donde se 
hizo a los Reyes el rec ib imien to of ic ia l . 
Esperaban el A y u n t a m i e n t o y l a D i -
p u t a c i ó n en c o r p o r a c i ó n , representantes 
de la Aud ienc i a y d e m á s organismos 
oliciales, comisiones de entidades,"capi-
t á n genera l de l a r e g i ó n , comandante 
m i l i t a r de l a plaza, s e ñ o r Casas; coro-
nel de A r t i l l e r í a , s e ñ o r P a r d i l l a , y otras 
autoridades." E l alcalde, s e ñ o r H i n o j a l , 
d ió l a b ienven ida a los Soberanos, y 
e n t r e g ó un r amo de flores a d o ñ a Vic-
to r ia . Una b a t e r í a de A r t i l l e r í a con es-
landar te y bat idores r i n d i ó honores, y 
d e s p u é s don Alfonso r e v i s t ó las fuerzas. 
Seguidamente se o r g a n i z ó la comi t iva 
of ic ia l . E l alcalde fué con los Reyes en 
su a u t o m ó v i l . E l cortejo m a r c h ó pol-
las calles de la Ol iva , oc ""x po r los 
dflos de las escuelas, que ac lamaron 
a los Reyes; plaza de l a Peregr ina , M i -
cheleila, plaza del A y u n t a m i e n t o , Arz-
obispo M a l v a r , a l a ig les ia de Santa 
M a r í a , donde se" c a n t ó u n T e d é u m . 
En todo el t rayecto las aclamaciones 
fueron incesantes, especialmente en la 
plaza del Ayun tamien to , abarrotada de 
campesinos de toda l a comarca, que con 
i í u s estandartes, banderas y bandas de 
m ú s i c a , les h i c i e ron una acogida con 
movedora . E n el solemne T e d é u m can-
do medidas p a r a s i m p l i c a r los t r á m i -
tes aue/ actualmente r i gen p a r a l a en-
t r a d a y sal ida de las m e r c a n c í a s 
puertos franceses. Se ap roba ron var ias 
transferencias de c r é d i t o . 
Ins trucc ión prthl ica .—Aprobáronse ex-
pedientes j je escuelas Graduadas en San 
C r ' s t ó h a l de Cea y Orense. 
Fomento.—Expediente referente a am-
p l i a c i ó n de POO.Ofin pesetas del c r é d i t o 
consiernado p a r a el pan tano de Feix . 
P 'oyec to de las obras de r e n a r a c i ó n dé 
l'i escollera del dique de Poniente en 
unos agr icul tores el p r i m e r p r é s t a m o e] 'P ie r io de A l m e r í a en su segunda 
pa ra r e d i m i r u n foro. a l i n e a c i ó n . Este nrnvecto fué aprobado 
Mien t ras tanto , l a Reina fué a vis i tarPor real nrñpn á* 26 í1p a b r í l de1923 por 
la Casa Hospicio e Inc lusa" p r o v i n c i a l . ! s u Presupuesto de c o n t r a t a . » 
Una n i ñ a as i lada l e v ó un c a r i ñ o s o dis-
curso sa ludando a la Soberana. 
Terminados estos actos los Reyes s 
AMPLIACION 
E l m a r q u é s de Estella expuso a los 
d i r i g i e r o n a la Plaza de Toros, donde consejeros en l a r e u n i ó n celebrada ano-
c e l e b r ó u n a becerrada a beneficio de|che las impresiones recogidas durante 
la Cruz Roja loca l . A l en t ra r en su pa l - su via3e a l N w t e y a V a l l a d o l i d . Ra-, 
co los Soberanos toda l a plaza que se r run tos t e n í a e l presidente po r los pre- j s e ñ o r Coppola, y una C o m i s i ó n del puc-
s e n t a c i ó n del Gobierno f i j a r l a fecha de 
la e l ecc ión . 
Sus t i tu ida l a D i p u t a c i ó n por dos M a n -
comunidades de Cabildos es c laro que 
una y o t ra t e n d r á n sus representantes 
en l a Asamblea. E l p roced imien to de 
e l e c c i ó n c o n s i s t i r á en que un represen-
tante po r cada Cabildo insu la r , Lanza-
rote, Fuer teventura y Gran Canaria , se 
r e ú n a n en Las Palmas y procedan a 
elegir el representante de l a Mancomu-
n i d a d en l a Asamblea. A n á l o g o proce-
d imien to s e g u i r á n en l a p r o v i n c i a de 
Tener i fe los representantes de los Ca-
bi ldos de Tenerife , L a Pa lma , l a Go-
mera y l a de H i e r r o . 
E l m i n i s t r o de Hacienda propuso y 
se aprobaron dos decretos: uno, m o d i -
ficando numerosos preceptos de las or-
denanzas de Aduanas p a r a el r é g i m e n 
de mercr-Ticías en el puerto franco de 
B a r c e l o n i . y a p e t i c i ó n del m i s m o ; 
ot ro , que a m p l í a a fines de ensanche, 
u r b a n i z a c i ó n , cementerio, e t c é t e r a , l a 
c e s i ó n de solares y edif icios i n ú t i l e s he-
cha po r el Estado, a favor de los A y u n -
tamientos , facu l tad que y a r e g í a , aun-
que en casos de beneficencia y a l g ú n 
o t ro 
A propuesta t a m b i é n del s e ñ o r Calvo 
Sotelc, sc a c o r d ó ceder a l A y u n t a m i e n t o 
de V i l l a n u e v a de l a Serena el ed i f ic io 
de u n ex convento propiedad del Es-
tado. 
I n a u g u r a c i ó n de l curso Franc i sco 
de V i t o r i a 
E l d í a 18, fes t iv idad de San Lucas, 
p r e s i d i r á el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú -
bl ica en Salamanca l a i n a u g u r a c i ó n de 
•a c á t e d r a Francisco de V i t o r i a . A l acto 
a s i s t i r á n varios Prelados. 
y • • t t 1 . » * * w 
Duran te ei couoojy 'm in i s t r o s el 
presidente e n v i ó u n a nota a l general 
Jordana aplazando hasta e l m e d i o d í a 
de hoy l a r e u n i ó n que a ú l t i m a ho ra 
de l a noche se h a b í a de celebrar con 
asistencia del general San jur jo . 
E l presidente y los generales Sanjur-
jo y Jordana c o n f e r e n c i a r á n h o y acerca 
del p r o g r a m a de actos que se celebra-
r á n en honor de los Reyes 1 '"' >• 
L a l legada del pres idente 
Con cuarenta y cinco m i n u t o s de re-
traso l l e g ó ayer m a ñ a n a el presidente, 
de V a l l a d o l i d , a c o m p a ñ a d o de los m i -
nistros de Fomento e I n s t r u c c i ó n , e l d i -
rector general de Acc ión Social A g r a r i a 
y su ayudante, ei comandante L a 
Cuerda. 
Como en un p r i n c i p i o se d i j o a los 
min i s t ro s y autoridades que acudieron 
a l a e s t a c i ó n del Norte que el t ren ve-
n í a con mas de una hora de retraso 
y luego r e s u l t ó que és te se redujo a 
tres cuartos de ho ra , no estaba en e l 
a n d é n a l a l legada del m a r q u é s de Es-
tel la sino contado elemento o f i c i a l . 
E l presidente se t r a s l a d ó inmedia ta -
mente a Guerra, en donde c e l e b r ó u n a 
detenida conferencia con el general Mar-
t í nez An ido . Luego r ec ib ió las v i s i t a á 
del rector de l a Unive r s idad , s e ñ o r Ber-
m e j o ; s e ñ o r Yanguas M e s s í a , alcalde 
de Cád iz , gobernador de C ó r d o b a j{j f un -
| c lonar los de la Presidencia. 
T a m b i é n r e c i b i ó a los gobernadores 
c iv i les de C ó r d o b a y Burgos, a lm i r an t e 
Carranza, don J o s é A l a r í a P e m á n , re-
dactor de l a rev i s t a i t a l i a n a Po l í t i ca , 
hal laba abarrotada de p ú b l i c o , p r o r r u m -
p i ó en inenarrable o v a c i ó n . Presencia-
ron l a l i d i a del p r i m e r n o v i l l o , que ma-
t ó y b r i n d ó a los Reyes el c a p i t á n de 
para t ivos que con t iempo suficiente se 
h a b í a n organizado de l a acogida que 
ios vecindarios de Nava r ra proyectaban pueblo, 
t r i b u t a r l e . No p u d o ser, en efecto, m á s 
blo de Sisante, que le e n t r e g ó el nom-
b ramien to de h i j o pred i lec to de dicho 
Av iac ión s e ñ o r Sandoval . A l ret i rarse ica lurosa n i Inas u n á n i m e . Pero donde 
'os Snberanos se rep i t j6 l a formidable iJa m u l t i t u d , sm r equer imien to prev io 
o v a c i ó n . —porque no hubo vaga r pa ra ello—y 
Desde a l l í se d i r i g i e r o n al c a s i n o j a ^P60110 de las inc lemencias del t i e m -
donde se c e l e b r ó u n t é , en su- honor, í50' i m p r o v i s ó a l paso del presidente un 
con asistencia de d is t inguidas f ami l i a s . 
Luego marcha ron a M a r í n , embarcando 
en el Jaime I . 
Los Reyes en Marín 
PONTEVEDRA. 57.—A las once y me-
d i a e n t r ó en M a r í n escoltado p o r la 
Escuadra, el Jaime 1, que l levaba a bor-
do a los Soberanos. I n f i n i d a d de vapor 
citos y otros barcos rodearan al buque, 
a c o m p a ñ á n d o l e hasta el fondeadero. Se 
guidamente desembarcaron los Reyes 
r ec ib imien to f r e n é t i c o fué en Val lado-
l i d . M á s de 10.COO almas v i t o r ea ron s in 
cesar a l presidente y has ta los i ' i l t i -
mos momentos en los andenes mismos 
de l a e s t a c i ó n , no pudo a q u é l c u m p l i r 
con la f ó r m u l a de c o r t e s í a de despedir-
se de las autoridades acosado por el 
cerco entusiasta .de l a m u l t i t u d . 
Sumar iamente i n f o r m ó el m a r q u é s . d e 
Estella a sus c o m p a ñ e r o s de l p r o g r a m a 
de l a estancia de los Reyes en M a -
rruecos y de las modif icac iones i n t r o -
ducidas en la l i s t a de a s a m b l e í s t a s , sus-en el muel le Oeste, donde les espera-, 
tó un coro formado porTa S o c i e d á d ' c o ' i b a n todas las autoridades. E l alcalde iceptible t o d a v í a dé una r e v i s i ó n de f in i -
ra l P o l i f ó n i c a y la cap i l l a del convento fle M a r í n d i ó ,a b ienvenida a los Re- t iva . No d e t e r m i n ó el Consejo los nom-
de mercedarios del Poyo 'y65- Un g e n t í o inmenso agolpado €nIbramien tos de la Mesa por entender 
T e r m i n a d a la f u n c i ó n ' r e l i g i o s a los muelles y barcos, los a c l a m ó con gran i que el lo es p r ema tu ro . L a parte res-
entusiasmo, destacando en sus manifes tante se i n v i r t i ó en el examen de rea-
t a c í o n e s la clase m a r i n e r a . Ies decretos y expedientes admin i s t r a -
D e s p u é s de v i s i t a r don Alí nso, que | t 'vos . En t re los p r i m e r o s h a y tres que 
v e s t í a u n i f o r m e de M a r i n a , con todo | r eg lamen tan y apl ican el decreto recien-
de ten imiento el p o l í g o n o Janer y las |te de d i v i s i ó n de la p r o v i n c i a de Ca-
'nar ias . Mediante u ñ ó propuesto p o r el 
m i n i s t r o de Gracia y Jus t ic ia , se re-
frenda la c r e a c i ó n de una. Sala de lo 
c i v i l en la p r o v i n c i a de Tenerife , que 
e n t e n d e r í a en todas las apelaciones pre-
sar ladas p o r las islas de Tener i fe , Pal -
ma. Gomera, H i e r r o , aun no recibidas 
quele organizado po r l a D i p u t a c i ó n p ro - l . ' o r 'a Aud ienc ia t e r r i t o r i a l de Las Pal-
v i n c i a l en honor de los Reyes, su ma- [mas y se crean al efecto dos magistra-
je-stad c o n v e r s ó con a lgunos comensa-j^os que s e r á n provis tos entre los fun -
tes sobre asuntos del p a í s . i c ionar ios excedentes de la Magis t ra tu -
El presidente de la D i p u t a c i ó n y el ra . un secretario y n n o f i c i a l de Sala, 
alcalde in teresaron su apoyo p a r a l a , a i mismo t iempo que se. supr ime un 
c o n s t r u c c i ó n r á p i d a del f e r r o c a r r i l c e n - ¡ f u n c i b n a r i o de una y o t r a c a t e g o r í a de 
t r a i gallego. 'as dos ú l t i m a s nombradas en l a A u -
El Monarca p r o m e t i ó interesarse en diencia de Las Palmas . Se abre cen-
ia c o n s t r u c c i ó n , pues e s t á convencido ;curso entrn los dos secretarios y los 
de que esta l í n e a es una de las m á s dos oficiales de Sala de Las Palmas 
Reyes rev is ta ron en la p laza del A y u n -
tamiento las fuerzas de I n f a n t e r í a del 
reg imien to de Murc ia^ y el S o m a t é n , 
l-uego subieron a l a Casa Consis tor ial , 
donde se asomaron a l b a l c ó n , siendo 
m u y ovacionados. Desde a P í presencia-
ron el desfile de las f u e r a s de A r t i l l e , 
r í a , I n f a n t e r í a , exploradores y Soma-
tenes. 
A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó una recep-
c ión of ic ia l m u y br i l l an te . A l pasar el 
av iador de Pontevedra s e ñ o : Pazo, he-
r ido en u n accidente en A f r i c a , el Rey 
le p r e g u n t ó por su salud. Seguidamen 
te sc d i r i g i e r o n a l pa lac io de l a Di -
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , por l a avenida de 
Montero Ríos, ' donde h a b í a n levantado 
u n arco de t r i u n f o las entidades ponte-
vedresas, en el que campeaba u n rótu-
lo que d e c í a a s í : «El pueblo pide al 
Rey el f e r r o c a r r i l cent ra l gallego. Pon-
tevedra lo necesita, y s u Rey se l o da 
rá . ¡ V i v a E s p a ñ a ! ¡V iva G a l i c i a l ¡Vi-
v a el R e y ! » 
Al l l egar a la D i p u t a c i ó n , el Rey m a n 
d ó pa ra r el auto ante un grupo escul 
lór jco de la escalinata, y p r e g u n t ó ai 
presidente de l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r So-
la, q u i é n era el autor, a l o que és te le 
c o n t e s t ó que del escultor pontevedl -éf 
A c u ñ a , que es mudo de nac imien to y 
que ha sido pensionado po r l a Corpo-
r a c i ó n . 
En el s a l ó n de l a D i p u t a c i ó n se cele-
b r ó u n banquete de gala, s e n t á n d o s e a 
l a derecha de l a Reina , el min i s t ro de 
M a r i n a y a la i zqu ie rda el a lca lde ; a 
l a derecha del Rey, la s e ñ o r i t a de Car 
va ja l , d a m a de l a Reina, y a la iz-
quierda, el presidente de l a D i p u t a c i ó n 
En los restantes puestos se sentaron las 
d e m á s autoridades y al tos palat inos. 
Inauguración del Instituto de 
Pontevedra 
PONTEVEDRA, 27—Desp i ' s del han-
quete celebrado en la D i p u t a c i ó n fué" el 
Rey a l edif icio del nuevo Ins t i tu to , que 
i n a u g u r ó . Al l í m i s m o i n a u g u r ó t a m b i é n 
l a Caja de C r é d i t o Fora l , entregando a 
dependencias navales, vo lv ió a bordo. 
Poco m á s tarde désernh">""^r'-;n o t ra vez 
los Monarcas, r e p i t i é n d o s e las ovacio-
nes y vivas . 
El Rey y el ferrocarril central gallego 
PONTEVEDRA, 27.—Durante el ban-
.0 
H a t r a n s c u r r i d o u n mes desde que 
f a l l e c i ó e l Arzob i spo de To ledo y Car-
denal P r i m a d o de las E s p a ñ a s , doctor 
Reig , de imperecedera m e m o r i a . 
E l do lo r cf^ los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s 
por l a muer te de l Prelado de l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a se m a n t i e n e v ivo , y ha de re -
novarse a l c u m p l i r s e l a fecha que t an 
g r a n p é r d i d a s ignif ica pa ra l a Ig les ia 
e s p a ñ o l a . 
impor tantes que fa l t an por construir . 
L a carencia de este f e r r o c a r r i l consti-
tuye una in jus t i c ia de las cometidas con 
Galicia , siendo menester que sea repa-
rada debidamente. 
para que ocupen las plazas dqf Tener i fe . 
La nueva Sala de lo C i v i l e m p e z a r á a 
funcionar e l 2 de noviembre . 
Por o t ra d i s p o s i c i ó n , fundamentada 
en l a es t ructura i n su l a r de las dos pro-
El presidente de la D i p u t a c i ó n , sobre ¡ v incias y l a escasez-de comunicaciones , 
el mapa intentaba expl icar a l Monarca qt'e de te rminan u n t a r d í o conocimiento 
el r ecor r ido de la l inea , pero el Monar-
ca le d i jo que era innecesaria la ex-
p l i c a c i ó n porque lo c o n o c í a perfecta-
mente. 
U D O motlelo, dir igido por sacer-dotes. Enseñainza pr imar ia , 
Rachillcratos elemental, universi tario. Cla-
ses eepeciales do francés , a l emán . Bizarro, 11 
en aquellas islas de las medidas de go-
bierno decretadas con c a r á c t e r nac iona l , 
se p r e c e p t ú a que los votos de los al-
caldes pertenecientes a islas d is t in tas de 
a q u é l l a en que radica l a cap i ta l idad 
pueden conocerse en é s t a pa ra los efec-
tos de las elecciones del p r ó x i m o d í a 
2 po r h i lo t e l e g r á f i c o , bien entendido 
que a q u é l l o s s e r á n cursados of ic ia lmen-
te, esto es, po r el delegado del Go-
bierno. , 
T a m b i é n es potestat ivo de l a repre-
PRECIADOS, 48.—MADRID.—CORREOS. APARTADO 32. 
Textos y Programas para Universidades, InsliLutos y Escuelas Especiales. Casa 
especializada en el ramo de Derecho, Ciencias e Historia. Teléfono 11.334. 
Cerca de Cádiz embarrancó un va-
por de la matrícula de Ceuta 
F E R R O L , 27.—Reina fur ioso tempo-
ra l en toda l a costa. Con a v e r í a s en las 
calderas se r e f u g i ó en este pue r to e l va -
por f r a n c é s « L a u r e p t » . En cuan to las 
repare se h a r á nuevamente a la mar, 
con r u m b o a Oran . 
H u y e n d o de l t e m p o r a l - l legó a q u í el 
vapor i t a l i a n o « F a v i j n a u d » , con carga-
m e n t o de cereales. Procedente de Sfare, 
se d i r i g e a I n g l a t e r r a . 
Vapor embarrancado 
C A D I Z , 27.—Frtnte a l « u s t i l l o de San 
S e b a s t i á n e m b a r r t u i o ó el pai lebote « í u u -
n i t a P a r t i d a » , de la m a t r í c u l a de Ceuta; 
que se d i r i g í a a Puer to de Santa M a n a ! 
Sa l i e ron var ios vapores en su a u x i l i o . 
A f o r t u n a d a m e n t e , no o c u r r i e r o n desgra-
cias. A l anochecer f u é remolcado a este 
pue r to . 
M i é r c o l e s 28. tfe sep t iembre de 1927 (4 ) E L D E B A T E M A D R I D . — A ñ o XVlI . -Núm • 
o.679 
RUIZ CONTRA BARBENS E L VIERNES. UN CONCURSO 
INTERNACIONAL DE "TENNIS" EN BARCELONA. 
0 3 — 
ATLETISMO 
Los campeonatos catalanes 
BARCELONA, 27.—En Tarrasa se ha 
é e J e r r a d o l a p r i m e r a j o r n a d a de los 
campeonatos catalanes de at le t ismo con 
los siguientes resul tados: 
100 «Tetros f ina l ) .—1, O U V E U (F. C. 
Barcelona), en 11 m. 3/5; 2, Sabate 
(F. C. Barcelona) , en 11 m . 4/5; 3, PaulJ 
(C.¡ E. Tarrasa) . . 
2Ó0 ¡metrps ( f ina l ) .—1, O L I VER (F. C. 
Badalona) , en 25 s. 1/5; 2, P a u l l , en 
25 s. 2/5; 3, Boada (C. E. Tar rasa) . 
400 metros ( f ina l ) . — 1 , MONTÁNE 
(Reus Depor t ivo) , en 55 s, 3/5; 2, O l i -
ver, en 56 s.; 3, Mateu (F. C. Badalona) . 
800 metros ( f ina l ) .—1, TUGAS (F. C. 
Badalona) , en 2 m . 13 s.; 2, Nanfor t , 
en 2 m . 14 s. 2/5; 3, Camps. 
1.500 metros ( f i n a l ) . — 1 , TUGAS, en 
4 m . 35 s.; 2, Rd ig (F, C. Barcelona) , 
en 4 m . 34 s.; 3, Naufor t (A. E. Taga-
manent ) . 
5.000 metros ( f ina l ) .—! , CASTELLO 
(Independiente), en 16 m . 41 s.; 2, S e n a 
(U. S. Saris), en 16 m . 45 s. 3/5; 3, 
Ro ig . 
10.000 metros ( f ina l ) . — 1, SERBA 
(U. S. Sans), en 35 m . 27 s.; 2, San-
tacana (F. C. Barcelona), en 36 m . 28 s.; 
3, Formosa (U. S. Sans). 
Lanzamiento de peso ( f ina l ) .—1, BRU 
(C. G i m n á s t i c o ) , a 10,55 (metros; 2, L l o -
rens ' (C. G i m n á s t i c o ) , a 10,13 m . ; 3, 
Tugas I I (F. C. Badalona) . 
No cabe duda de que este combate 
es u n ex t r ao rd ina r io semifondo de l a 
pelea que ppco d e s p u é s h a n de hacer 
Ruiz y Barb'ens. 
Pau l ino con t r a Romero Rojas 
% y Sharkey 
NUEVA YORK, 26.—Se anunc ian p a r a 
el d í a 9 de octubre en Méj ico u n com-
bate entre Uzcudun y Romero Bojas; Y 
t a m b i é n of ic ia lmente el de Sharkey y 
Pau l ino para el 18 de noviembre . 
O t r o « m a t c h » c o n t r a R e n a u l t 
MEJICO, 27.—Se ha f i jado l a fecha del 
7 de octubre p a r a la c e l e b r a c i ó n en 
é s t a de l « m a t c h » Pau l ino Uzcudun-Jack 
Renault . , 
Rertazzolo vence a Spalla 
M I L A N , 26.—En el combate para el 
campeonato i t a l i a n o de todas las cate-
g o r í a s , entre Spal la y Bertazzolo, é s t e 
v e n c i ó al c a m p e ó n po r k . o. en el se-
gundo asalto, a d u e ñ á n d o s e de l t í t u l o . 
El C i n t u r ó n de M a d r i d 
Resultados de los combates celebra-
dos el domingo en l a F e r r o v i a r i a : 
A G U I L A R vence a Domingo (moscas) 
po r forfait; GARCIA a G ó m e z (moscas) 
po r pun tos ; E S L A V A a Magley (gallos^ 
por pun tos ; M A R T I N E Z a Campo (plu-
mas) por crochet de derecha en e l p r i -
mer round; UYLSSEN a C a ñ e t e (lige-
ros po r pun tos ; H E R E D I A a Izur raba-
go i t i a (weUers) por k. o. en el p r i -
P i l i Lanzamiento de disco ( f i n a l ) . - l , MAÍi- m p r r o u n ^ y B A L L E S T E R O S a A. P i l i 
sa), a 31,34 me t ros ; 2, (ligeros) por h. o. en el cuar to rovnd. T I (C. E. Tarrasa) 
Fle i te r (Indepediente), a 31,21 me t ros ; 
b, Llorens . 
Lanzamien to de j a b a l i n a ( f ina l ) .—1, 
BRU (C. G i m n á s t i c o ) , a 47,74 me t ros ; 
8, V i r g i l i (C. G i m n á s t i c o ) , a 39,87 me-
V.os; 3, C u l i (F. C. Badalona) . 
Lanzamien to , de m a r t i l l o ( f ina l ) .—1, 
TUGAS a 34,68 met ros ; 2, Llorens , a 
?(',74 m . ; 3,» Paz. 
Salto con p é r t i g a (f ina!) .—1, C U L I 
(F. C. Barcelona) , a 3,51 metros. «Re-
cord» de E s p a ñ a . 2, I n d u r a i n (C. E. Ta-
rrasa), a 3,20 m . ; 3, Flei ter . 
Salto de a l t u r a ( f ina l ) .—1, OLTVELLA 
(C. G i m n á s t i c o ) , a 1,70 m e t r o s ; 2, L l o r t 
(G. B r i c a l l ) , a 1.65 m . ; 3, Huguet . 
Salto de l o n g i t u d ( f ina l ) .—1, HUCIJET 
(C. G i m n á s t i c o ) , a 5.97 met ros ; 2, B o r i . 
a 5,90 m . ; 3, Ballesteros. 
T r i p l e salto ( f ina l ) .—1, O L I V E t L A 
(C. G i m n á s t i c o ) , a 13.15 met ros ; 2,, H u -
guet, a 12,91 m . ; 3, B o r i . 
Relevos 4 p o r 100 (f ina l ) .—1, BARCE-
LONA, en 50 s.; 2, T a r r a d a : 3. Bada-
lona. Esta prueba fué anulada . 
Relevos 4 p o r 400 ( f ina l ) .—1. F . C. BA-
DALONA (Maten, Tugas, Cul i y O l i v a ) , 
en 4 m . 20 s. 1/5; 2, F . C. Barcelona, 
en 4 m . 20 s. 1/5. 
LAWN-TENNIS 
Concurso i n t e r n a c i o n a l en Barcelona 
/ BARCELONA, 27.—La R. S. S. Pora-
peya organiza el X X V concurso in ter -
nac iona l que se c e l e b r a r á en p r ó x i m a 
fecha en sus «coilrts» de Barcelona y 
en e l que p a r t i c i p a r á l a ^ mejores raque-
tas francesas, alemanas, inglesas, por-
tuguesas e i t a l i anas . Ent re los jugado-
res que se anunc i an Cochet y Boro t ra , 
^los t r iunfadores en l a Copa Davis , 
Koezheluk, ohecoeslovaco y uno de los 
mejores « t e n n i s m a n » europeo l a juga-
dora a lemana F r l . Hauss, y probable-
mente la campeona de Alemania , que 
se e n c o n t r a r í a con L i l i Alvarez e n el 
par t ido revancha del campeonato d é Le 
Touquet . 
Daremos m á s detalles de esta compe-
t i c i ó n . 
CICLISMO 
U n a prueba de p r inc ip i an t e s 
Resultados de l a car rera T r i a n ó n ce-
lebrada el domingo en el t rayecto Ma-
dr id-Torre lodones-Vi l la lba y regreso (80 
k i l ó m e t r o s ) : 
1, JOSE L E A L . T i e m p o : 2 h . 29 m . ; 
2, Francisco L l a n a , en 2 h . 29 m . 1 s.'; 
3, J o a q u í n H e r n á n d e z , en 2 h. 29 m . 30 
segundos; 4, Fernando M a r t í n , en dos 
horas 30 m . ; 6, Vicente" L o m b a r d í a , en 
30 m . 30 s.; 7, Pedro G a r c í a Monje , en 
2 h . 30 m . 31 s.; 8, A n t o n i o Grande, 
en 2 h . 31 m . 30 s., has ta 3S c las i f i -
cados. 
PEDESTRISMO 
E l .«croas» de l a G i m n á s t i c a 
Resultados del cross l i b r e , organizado 
p o r l a G i m n á s t i c a , celebrado el do-
m i n g o : 
1, JOAQUIN YSBES (A. D. Chamar-
t í n ) . T i e m p o : 20 m . 8 6. 1/5; 2, Juan 
J i m é n e z (A. D. Ch.), 20 m . 11 s. 1/5; 
3, An ton io Cuesta (A. D. Ch.), 20 m . 
14 s. 2/5; 4, Fernando R e í i e g o s (R. S. 
G. E . ) ; 5, M a n u e l Blanco (Pizar ro De-
por t ivo) ; 6, L u i s S á n c h e z ( independian-
t e ) ; 7, Be rna rd ino F e r m í n ( independien-
t e ) ; 8, Pedro Conesa (Juventud Santa 
C r i s t i n a ) - 9, A n t o n i o Cerezo (Pizar ro 
D e p o r t i v o ) ; 10, Miguel Matey (R. S. 
G. E . ) ; 11, An ton io Casti l lo (Pizar ro De-
por t ivo) ; 12, Ange l Corpas; hasta 22 
clasificados. 
PUGILATO 
• Dempsey p ide se revoque e l f a l l o 
CHICAGO, 26.—Antes « d e marchar ¿ i 
Nueva Y c r k el boxeador Dempsey, se 
h a d i r i g i d o a la C o m i s i ó n de boxeo del 
I l l i n o i s , on demanda de que sea modi -
f icada la d e c i s i ó n de los jueces y de! 
á r b i t r o de su combate con Tunney . Pa-
rece ser que si no fuera a tendida esa 
demanda suya, Dempsey f o r m u l a r í a 
u n a protesta ante l a F e d e r a c i ó n Nacio-
n a l de Boxeo de Nueva Y o r k , Federa-
c i ó n a la que e s t á n atiheridos 17 Esta-
dos, inc luyendo al I l l i n o i s . 
R u i z c o n t r a B a r b é n s 
Desde hace ya varios d í a s c i r c u l ó po r 
los centros p u g i l í s t i c o s de la Corte el 
r u m o r de u n m u y p r ó x i m o encuentro 
entre A n t o n i o Ruiz y el peso p l u m a 
c a t a l á n R a m ó n B a r b é n s , que, como se 
r e c o r d a r á , el pasado mes de j u n i o de-
r r o t ó a l c a m p e ó n europeo en Barce-
lona . 
Como Ru iz se encuentra en p l ena 
fo rma , y , p o r o t r a parte, quiere l i q u i -
dar esta revancha antes de su combate 
con Q u a d r i n i , h a sol ic i tado de la E m -
presa de Price una fecha p r ó x i m a p a r a 
rea l izar la , fecha que , esta Empresa sp 
ha apresurado a conceder y fijar pa ra 
el p r ó x i m o .viernes, en que h a de ce 
lebrarse con este m o t i v o una g r a n re-
u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a de i n a u g u r a c i ó n 
de una temporada pugilj 's t ica, que prc 
PODEROSO DSSOLVENTE DEL 
\ ÁCiPO URICO | 
]w En los ataques más rebeldes, 
í.'^ cuando todos los medicainontoa 
ban fracasado..., recurr ir al Uro-
m i l y mejorar ráp idamente . . . , es 
la evidencia de virtudes curat i -
vas prodiiriosas. 
A r t r i U s m o - fteuma 
Q o t á - R S a i d e P l e d r a 
O no resisten a este privilegio do 
la t e r apéu t i ca moderna, 
r ' Infinidad de médicos eminentes 
Ha de Europa y America lo toman 
p'i para sí y lo prescriben a sus 
enfermos con resultados sorpren-
i¡¿! dentes. Pedidles opini5n del 
M ü r o m i l , pues siSlo ellos pueden 
(ú-vJ apreciar el valor curativo de 
los remedios. 
Muebles de lujo y economi 
eos. ConstanlIIa Anieles. 15 
Destacaron los cuarto y s é p t i m o com-
bates. 
* * * 
M a ñ a n a , a las diez y med ia de l a no 
che, se c e l e b r a r á n en el campo de l a 
F e r r o v i a r i a las p r imeras semif inales 
por el siguiente o r d e n : 
Marce l ino G o n z á l e z Caballero-Francis-1|| 
co Romos, moscas; Manue l L ó n e z Ro- * 
das-Horencio Coque, ga l los ; M a r i a n o 
T.ópsz Gonzá lez -Vicen te A l e m á n , w e l -
ters ; Felipe Navarro-Juan V i z c a í n o (re-
to) , ga l los ; Bienvenido P e í a y o - R a m ó n 
Cons M u r , we l t e r s ; Pedro Diez M a r t í -
n e z - S e n é n M a r t í n e z F e r n á n d e z , m e d i o s ; 
suplentes jCon o b l i g a c i ó n de acud i r dis-
puestos a efectuar combate : 
A n t o n i o A c u i l a r G i l - R a m ó n Tolosa, 
moscas; Angel Eslava-Santiago Balles-
teros, ga l los ; Anton io P é r e z Reinn-Pe-
ñvo Buendfa T.ópoz, med ios ; Enri r rue 
LaSso-X. X . . we l t e r s ; J o a q u í n Heredia-
X. X . , wel ters . 
R í r k o r d orjfr?nízn o t r o to rneo 
N U E V A YORK, 27.—El famoso empre-
sario R icka rd ha declarado a su llega-
da a esta que se propone o rgan iza r en-
tre los boxeadores de pesos pesados 
unos «match» e l imina to r ios , siendo e l 
vencedor1 el designado p a r a enfrentarse 
con Tunney , d i s p u t á n d o s e el t í t u l o de 
c a m p e ó n m u n d i a l . 
Los boxeadores que a c t u a r á n en estos 
«match» s e r á n • Scott, C a m p ó l o , P a u l i -
no y Heeney, todos ellos aspirantes al 
campeonato m u n d i a l . 
Va r i a s not ic ias 
H i l a r i o M a r t í n e z c o m b a t i r á de f in i t i va -
mente con S id Ter r i s , el d í a 29 del ac-
tual en Nueva Y o r k . 
— T o m Heeney s e r á opuesto el d í a 30 
a J i m Maloney en diez asaltos. 
- P e t i t Biquet y Pladuer h a n hecho 
cuia tch» nu lo §n diez asaltos, lo que 
pve^iigia &• combate de F a r r a u d , y a 
que PJaduer s e r á nombrado re tador dei 
c a m p e ó n europeo. 
— P r ó x i m a m e n t e se c e l e b r a r á el com-
bate Rayo-Cola, en que se d i s p u t a r á por 
segunda vezv en E s p a ñ a , u n t í t ü l o na-
ciona l y europeo al m i s m o t i empo . 
BILLAR 
Campeonato de la A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a 
Resultados de los ú l t i m o s p a r t i d o s : 
Torneo a libre, grupo adicional. 
PUJALES v e n c i ó a Salgueiro por 100-
62 (50). 
VEYRUNES a Vega por 100-99. 
Torneo a l cuadro 




EX OSLENTE CONTRA El. MAREO 
Venta, Farmacia Borrel l , Puerta del Sol 
E P I L E P S I A 
O ACCIDENTES NERVIOSOS 
Curac ión radical con las pastillas 
A N T I E P I Z i E P T X C A S 
D E O C H O A 
Pidan prospectos Corredera Baja, 
15. M A D R I D . 
I I Z O S 
T u m o r e s . H e r i d a s . Q u e m a d u r a s 
Calma el OoiO' Suprime la mllamacion Cuta pronto 
v radicalmente No dcia matriz Evila la doloros» 
operación quirúrgica Basta usarlo una vez 
oara coniprobat estas afirmaciones Caía 150 pías 
p o r q u e e s fú b a s o d e 
- Q Z l -
Tendría 30 kilómetros de longitud y pasarían por él veinte trenes 
diarios. AI Brasil en seis días y al Cairo en tres. Un ferrocarril de 
Londres al Cabo de Buena Esperanza. 
-GEh 
c o m o n s t e ú , p e m m e 
c u r ó e l 
del ffr. Vicept» 
v e n ? A' CCt F A » H A C I A S 
C O R E L L 
lás la salvación de los niños en la época 
D E N T I C I O N 
Venta; Farmacia Gayoso y principales 
L a m á q u i n a para 
escr ib i r de c a l i -
dad suprema 
C O N C E S I O N A R I O 
E X C L U S I V O 
¡ C o m p a r e el trabajo í JOÍPÍGCS.II. 
mete ser la más brillante de 'cuantas! Hyenida Conde Peüaiüsr, IB, entresuelos 
en M a d r i d se h a n celebrado. 
Al í ben Said, el c a m p e ó n a rge l ino que 
hace- u n ¡par de meses hizo en P a r í s 
«mátch» n u l o con Lccadre, se o p o n d r á 
a l m a d r i l e ñ o Inocencio P é r e z . 
M A D R I D 
Sucursales: Barcelona, Valencia, Bil-
bao, Sevilla, Málaga, Granada, Badajoz 
y, Gijón« 
a las familias y de absoluta 
necesidad para los viajeros y 
hombres de negocios, según 
afirman ios más notables médi-
cos de todo el mundo, son los 
de VIVAS PÉREZ, que cu-
ran rápidamente toda clase 
de vómitos y diarreas de los 
tísicos, de los viejos, de los 
niños y de tas embarazadas, 
cólera, tifus, disenteria, cata-
rros y úlceras del estómago. 
D o n Pedro Jevenois, t en ien te coronel 
de A r t i l l e r í a , acaba de p u b l i c a r u n l i -
b r o en el que es tudia todas las proba-
bi l idades t é c n i c a s , e c o n ó m i c a s , etc., de 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n t ú n e l bajo el Es-
trecho de G i b r a l t a r . E l l i b r o ' s e t i t u l a 
« E l t ú n e l submar ino del Est recho de G i -
b r a l t a r » , y l l eva u n p r ó l o g o del gene-
r a l Berenguer . Seguimos a c o n t i n u a c i ó n 
brevemente el desar ro l lo de l a obra: 
P R O Y E C T O S A N T E R I O R E S 
D e s p u é s de u n breve c a p í t u l o p r e l i -
m i n a r , en el que se aleja toda idea po-
l í t i c a en l a c o n s t r u c c i ó n del t ú n e l y se 
la considera t an só lo como una gran 
fuente de r iqueza y de progreso,- t r a ta 
el l i b r o de los proyectos m á s i m p o r t a n -
tes que hasta el ,día se han f o r m u l a d o 
sobre t ú n e l e s submar inos . C i t a los seis 
t ú n e l e s const ruidos bajo el Hudson en 
Nueva Y o r k . Por l a e x t e n s i ó n de la 
capa de bar ro , son inmensos tubos me-
t á l i c o s , apoyados en grandes pi lares . De 
numerosos ejemplos deduce que l a cons-
t r u c c i ó n de u n t ú n e l submar ino de 15 
a 30 k i l ó m e t r o s no t iene d i f i c u l t a d insu -
perable, como lo prueban , ent re otros, 
los proyectos aprobados de los t ú c e l e s 
F r a n c i a - I n g l a t e r r a (66 k i l ó m e t r o s ) y Es-
coc ia - I r l anda (de 40). 
L a c o n c e p c i ó n i n i c i a l de u n t ú n e l que 
u n i e r a E u r o p a y A f r i c a por e l Est recho 
de G i b r a l t a r es comple tamente admis i -
ble para l a c iencia m i n e r a de nuestros 
d í a s . 
D I F I C U L T A D E S 
U n estudio sobre l a a r q u i t e c t u r a geo-
l ó g i c a de los mater ia les que h a b r í a n de 
perforarse prueba que no exis ten d i f i -
cultades imposibles de superar. Estas po-
d r í a n ser p r i n c i p a l m e n t e dos: p r i m a r a , 
l a ' ca renc ia de terrenos impermeables 
ent re el fondo del m a r y el trazado de 
la g a l e r í a ; segunda, en ca«o do que 
exis ieran estas zonas impermeables , po-
d í a c o n s t i t u i r una d i f i c u l t a d grande la 
exis tencia de fallas g e o l ó g i c a s que pre-
sentaran cambios bruscos en los terre-
nos. Pero si en 1882 se c o n s t r u y ó ei: 
San G o t h a r d o un t ú n e l de 15 k i l ó m e t r o s 
bajo p l lago Sella, no es m u y ^ v e n t u r a d o 
sospechar que en 1927 pueda const rui rse 
uno submar ino de 30 k i l ó m e t r o s . 
V E I N T E T R E N E S D I A R I O S 
D e s p u é s de l examen genera l de los 
proyectos y de la m a r c h a de los trabajos 
de los m á s grandes t ú n e l e s existentes, 
pasa al estudio del t ú n e l de G i b r a l t a r . 
Las c a r a c t e r í s t i c a s de este t ú n e l son: 30 
o 32 k i l ó m e t r o s de l o n g i t u d (e l Estrecho 
t iene d é d i m e n s i ó n m í n i m a 14). Necesi-
dad de pasar po r bajo el ma r salvando 
ana cota de 500 a 600 metros. Las 
pendientes y rampas h a n de consent i r 
4ue los trenes pasen e l Est recho sin 
t ransbordo. Los trenes han de i r a m á s 
de 30 k i l ó m e t r o s por ho ra pa ra consen-
t i r un t r á f i co m í n i m o "de 20 trpnes en 
cada d i r e c c i ó n . 
Ex i s t e u n t ú n e l de 29 k i l ó m e t r o s en 
S ie r ra Nevada (Estados Un idos ) para 
a l i m e n t a r de agua San Franc isco . E l 
proyec to de g a l e r í a reservado a trans-
portes postales en Londres nos habla 
t a m b i é n de l a p o s i b i l i d a d de const ruc-
c i ó n de g a l e r í a s de l o n g i t u d parec ida a 
las de l t ú n e l del Es t recho. 
A los estudios sobre las posibi l idades 
r é c n i c a s de l p roye to sigue una rela-
c i ó n de los fe r roca r r i l e s afr icanos para 
la mejor c o m p r e n s i ó n de l a u t i l i d a d de 
a q u é l . 
D E L O N D R E S A E L CABO 
P O R F E R R O C A R R I L 
L a l í n e a a Dakar , c u y a c o n s t r u c c i ó n 
e s t á hoy d í a m u y atrasada, pues sólo 
l lega a Casablanca, h a r í a rea l izable el 
camino M a d r i d - B r a s i l en seis d í a s , y este 
t i empo p o d r í a acortarse con la c o m u n i -
c a c i ó n a é r e a ent re D a k a r y P e r n a m b u -
co. Es ta l í n e a a s e g u r a r í a t a m b i é n la co-
n u n i c a c i ó n con la par te de l Sahara que 
dominamoSj y que es casi t an extensa 
como l a P e n í n s u l a . 
U n a vez cons t ru ido lo que f a l t a del 
Transabanano . l a d i r e c c i ó n A l g e c i r a s - E l 
Cabo nos da una l í n e a de r iqueza i n -
de te rminab le . Ese t ú n e l h a r í a t a m b i é n 
posible el r eco r r ido M a d r i d - E l C a i r o en 
menos de cua t ro d í a s , y , por ello, una 
p r o x i m a c i ó n de g r a n trascendencia 
e c o n ó m i c a y c o m e r c i a l con e l con t inen-
e a s i á t i c o . 
S i se realizase el p royec to del t ú n e l 
bajp el Canal de l a Mancha , p o d r í a 11c-
arse a l a c o m u n i c a c i ó n f e r r o v i a r i a d i -
rec ta desde Londres a E l Cabo. 
L a fuente de r iqueza que estas l í n e a s 
c o n s t i t u y e n se comprende m u y .b ien , 
d e s p u é s de leer el c a p í t u l o que se de-
d ica al estudio e c o n ó m i c o y social efe 
las zonas atravesadas. 
C I N C O A Ñ O S Y 300 M I L L O N E S 
LATINA: "La aventurera" 
Ni el s e ñ o r Tellaeclie n i el s e ñ o r Ro> 
si l lo se mueven en esta obra con l a 
sol tura , l a espontaneidad y la ciegan 
cia a que nos t ienen acostumbrados. 
A nuestro j u i c i o , esta menor flexibili-
dad nace do una o b s e s i ó n por par te dei 
l ib re t i s t a de servi r si tuaciones mus i -
cales a l composi tor . Se advier te esta 
o b s e s i ó n desde el p r i m e r m o m e n t o ; ase-
g u r a r í a m o s que s u r g i ó en el e s p í r i t u 
del l ib re t i s t a antes de que se precisara 
el a sun to ; este p r o p ó s i t o ha pesado de-
masiado sobre el s e ñ o r Tellaeche, y 
preocupado por 61, ha pe rd ido l ibe r t ad 
y desenfado, condiciones indispensables 
para que el momento mus ica l sur ja es-
i p o n t á n e a m e n t e de la a c c i ó n como un 
A esto sigue un estudio financiero del desarrollo n a t u r a l y necesario de ella 
proyecto, en c o m p a r a c i ó n s iempre con 
los presupuestos de otros t ú n e l e s ya 
construidos . Como se supone que l a per-
f o r a c i ó n a v a n z a r í a a r a z ó n do 12 üie t rOs 
d iar ios , se ca lcu lan unos c inco a ñ o s an-
tes de que puedan c i r c u l a r los pr imeros 
trenes, y , po r l o tan to , antes de que 
pueda empezar a r e n d i r beneficios. F ! 
t ú n e l de San G o t h a r d o se p e r f o r ó a ra-
zón de menos de seis metros por d ía , y 
se t a r d ó en su c o n s t r u c c i ó n siete a ñ o s . 
Pero desde 1882 hasta nuestros d í a s se 
ha progresado nxucho en estas materias , 
y y a en el p royec to del t ú n e l de l Canal 
de l a M a n c h a se supone una marcha 
m e d i a de 20 metros por d í a . 
E l t ú n e l c o s t a r í a unos 300 mi l lones de 
pesetas, pero no r e p r e s e n t a r í a sal ida de 
r iqueza de E s p a ñ a , sino fomento de la 
misma . Salvo las p r imera s per forado 
ras y a l g ú n m a t e r i a l especial, p o d í a 
hacerse todo con m a t e r i a l e s p a ñ o l , k 
que d ^ r í a oin g r a n i n c r e m e n t o a ciertas 
fases de l a i n d u s t r i a nac iona l . E l estu-
d i o concienzudo de l a par te financiera 
nos asegura una f a c i l i d a d insospechad 1 
en u n p r i n c i p i o ante la e n o r m i d a d de 
la c i f r a r equer ida . 
Nada m á s f ác i l de comprender que íá 
i m p o r t a n c i a i n t e r n a c i o n a l de l a cons-
t r u c c i ó n , y a el lo se dedica un c a p í t u -
lo, a l que s iguen consideraciones p r á c -
ticas pa ra l a c o n s t r u c c i ó n del t ú n e l y 
u n examen del estado ac tua l de la cues-
t i ó n . 
A don Antonio le cierran la es 
cuela. ¿Será un atentado con' 
tra la enseñanza? 
orno" su c o n t i n u a c i ó n en u n plano m á s 
alto. 
Cuando el p r o p ó s i t o de encontrar si-
tuaciones musicales p redomina , o c u i r 
lodo lo c o n t r a r i o : el a s u n t o , ' l a s es 
nas, la na tu ra l i dad , la verdad a r t í s t i 
ca, v an forzadamente hacia l a s ima 
: ión p reconcebida ; forzadamente rp 
ga a ella, no surgen como una nece 
sidad, y el m ú s i c o , no conducido pol-
la e m o c i ó n del l ib ro , se encuentra ante 
cada n ú m e r o corno ante una cosa nue-
va que ha de musicar f r i amenie . 
L a p r e o c u p a c i ó n del s e ñ o r Tellaeche 
es un sincero homenaje a l maestro Ro-
si l lo , es un reconocimiento del valer y 
del poder de su m ú s i c a ; pero es tam-
b ién u n s í n t o m a del equivocado concep-
to que domina ahora acerca de l a cola-
b o r a c i ó n entre m ú s i c o y l i b r e t i s t a ; es 
una consecuencia da c r é e r que el l i b r o 
debe estar sometido a lo que ee.su com-
plemento, nn encanto m á s , una gala, 
algo que aumenta su i n t e r é s y le da su-
perv ivenc ia . E l l i b r o debe eer po r sí . 
antes de l legar a manos del compositor , 
una ob ra completa . Sus incidentes, sus 
momentos, su tono, sus t ipos y sn am-
biente, son • otros tantos mot ivos de 
i n s p i r a c i ó n para el m ú s i c o . L a obra es-
q u e m á t i c a , s in m á s que la. p r e p a r a c i ó n 
de momentos musicales, pocas veces da 
m o t i v o a una p a r t i t u r a completa. Sur-
g i r á l a i n s p i r a c i ó n del composi tor , pero 
de mane ra aislada, fa l ta de color d* 
un idad y de i n t e r é s de conjunto. 
Adolece el l i b r o de «La a v e n t u r e r a » 
de esa forzada manera de hacer, que 
le da cier ta f r í a t iesura, a pesar de que 
la h á b i l experiencia de Tellaeche ponp 
en él todos los elementos necesarios del 
i n t e r é s . La p r e o c u p a c i ó n musical lino • 
que no les dé el v igo r y el relieve sufi-
ciente, y todo aparece u n poco d e s v a í 
do, le jano, apagado; la par te c ó m i c a 
se acusa con rasgos fuertes y acusados, 
y nace de a q u í un desequi l ibr io que ha-
ce aparecer la obra como representarla 
en dos planos. 
Como, d í g a s e lo que se quiera , l a m ú -
sica no puede encontrar su i n s p i r a c i ó n 
m á s que en el l i b r o , n i ha de hacer 
m á s que exal tar la p a s i ó n , l a belleza 
y el i n t e r é s que e l libi-o le ofrezca, el 
maestro Rosi l lo , t an equ i l ib rado , t an co-
lor is ta , tan m e l ó d i c o , ha puesto todo 
esto en la p a r t i t u r a , pero s in que. le 
haya sido posible exal ta r lo que el l i -
bro no tiene. Es l a de L a aventurera 
Dos de las secciones han sido presidi-
das por españoles. Instrumentos 
oceauo^ráflcos en la £ . de Sevilla. 
D e l 3 a l 10 de sept iembre se han ce-
lebrado en Praga las sesiones de tercera 
Asamblea genera l de la U n i ó n I n t e r n a -
c i o n a l G e o d é s i c a y G e o f í s i c a , a la que 
han asistido delegados oficiales de 26 
p a í s e s . 
L a D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a fué pres id ida 
por e l d i r ec to r genera l de Pesca, don 
Xión de Buen , pres idente de l a Seccior. 
I n t e r n a c i o n a l de OceanograHa. 
L a Asamblea constaba de las seccio- S & ^ S 1 ^ C 0 I ^ ^ a s ^ laboriosas 
nes s iguientes : Geodesia, V u l c a n o l u g í a Z n maes t ro ; ha he-
cho algo que no se acostumbra en es-
tos t i empos : una labor de conjunto , y 
ha t r i u n f a d o en el in ten to , pero dema-
siado serenamente, s i n esos arranques 
que en él son luz . fuego y p a s i ó n . 
C o r r e c t í s i m o todo su t raba io , no hubo 
n ú m e r o que no se aplaudiera , y mu-
chos de ellos fueron repetidos entre 
grandes ovaciones: un d ú o m u y m e l ó -
dico, de i r reprochable f a c t u r a ; una can 
c i ó n , que dicha con m á s entusiasmo. 
Don Anton io Alvaro Mora ^ t á 
disgustado, m n Antonio Alvam x ? ^ * 
es tá m u y indignado. ¿Razones? w5!#l 
l á - perfectamente explicadas, ne r íV ' ' 
An ton io las deb. de tener, p o S 
M n o n i o es un Lumbre muy sí in • 
Es el naso que don Antonio posee un» 
escuela en el numero r , ,ie 1^?. una 
Méjico. Don Antonio, a d e m á s de í de 
cuela, tiene u n e sp í r i t u francamente t 
d á c t , c o . Y don Antonio, dtítado ^ M 
has cosas, c o n c i b i ó la humanitaria S 
de que no debe exis t i r un s o i r a n a 
beto en tanto que él aliente Y n ^1 
ello, a b r i ó las puertas de su d o t S ^ 
establecimiento y puso en el dintel 1, I 
'e i rero que. poco m á s o menos d e r f S 
-No se reserva el derecho <ie a d m i S 
T.a puerta no se cierra. ¡Que entre t S 
el m u n d o !» uao 
Pero a don Antonio le sal ió un en0 
migo en la persona de Antonio Gela' 
be r t ; un enemigo feroz, que iuró cHar 
en p r o p ó s i t o el p r o p ó s i t o altruista dell 
di leño de la escuela, previa una ino 
cente bui ' la . ~ " 
—Xo se reserva el derecho de admí 
s i ó n — p e n s ó Gelabert—. Luego yo puedo 
entrar . Y e n t r ó . 
Se ignora lo que vió Gelabert en el 
templete de M i n e r v a ; lo cierto es'chll 
él , q u i z á m á s al t ruis ta que don AnteJ 
nio , s a c ó un candado del bolsillo y ce"' 
r ró a piedra y lorio la escuela. 
Don Anton io Alvaro Mora, apenas re-
puesto de la sorpresa que le causó el 
inesperado cierre, fué a contar sus cuk? 
tas al juez de guardia . 
OTROS SUCESOS ~ 
•Accidentes del trabajo.—En la Casa 
de Socorro del d i s t r i to del Congreso fué 
asistido de graves heridas el joven 
O c e a n o g r a f í a , S i s m o l o g í a , Magne t i smo 
M e t e o r o l o g í a e H i d r o l o g í a . Las sesiones 
p lenar ias h a n sido presididas por el 
geodesta f r a n c é s mons ieur L a l l e m a n d . 
E n t r e las p r inc ipa l e s conclusiones 
aprobadas figuran una r e c o m e n d a c i ó n a 
los pa í s e s que posean escuadri l las de 
submar inos pa ra que m i d a n la i n t e n s i -
dad de l a gravedad en el mar ; crear 
tres estaciones s i s m o l ó g i c a s : una en el 
N o r t e de E s p a ñ a , o t r a en las islas Ba-
loares y l a tercera en nueva Caledonia ; im}bie ra su]o un a l b o r o t o ; un gracioso 
genera l iza r las exploraciones de las ca- a u m e ™ de cornetas y tambores y un 
la Real Academia de Medicina, 
hnsayados y recomendados en 
los hospitales y por la Bene-
ficencia Municipal de Madrid. 
1D0PTAO0S DE REAL ORDEN 
por los Ministerios de Guerra 
y Marina, previo informe de 
la Junta Superior Facultativa 
de Sanidad. Han merecido ta 
Cruz de segunda clase del 
Mérito Militar y ia de terce-
ra clase del Mérito Nava!. 
Oe venta en todas las principales farmacias. 
pas elevadas de la a t m ó s f e r a ; estudia; 
las regiones v o l c á n i c a s de l M a r Egeo y 
el g rado g e o t é r m i c o del Vesubio , y 
e x h i b i r i n s t r u m e n t o s o c e a n ó g r a f i c o s e 
h i d r o l ó g i c o s en la p r ó x i m a E x p o s i c i ó n 
de Sev i l l a . 
Los trabajos de los delegados e s p a ñ 
terceto c ó m i c o fueron los m á s sallen-
tf"' de !a p a r t i t u r a . 
Él l i b r o es l i m p i o y m o r a l , salvo al-
Tún chis teci l lo u n poco fuerte de color. 
Sagibarba c a n t ó como él acostumbra 
y la s e ñ o r i t a Morante estuvo m u y afnr 
tunada . C a s á i s d e m o s t r ó lo que puede 
les han sido m u y elogiados, sobre todr hacpr " n actor como él de un pape 
, . . .1 . . . -1 t de ñ o r a i m n n r f n n r ' i n rrro^iQ TT/-,r./l r. ,1 el presentado por el se í ío r Ing-lada 
se c o n s i d e r ó como el m á s i m p o r t a n t e 
de los presentados en l a s e c c i ó n de Sis 
r n o l o g í a y V u l c a n o l o g í a . 
D e las siete secciones de l a Asamblea 
dos h a n sido presididas po r e s p a ñ o l e s 
y en o t r a la v icepres idenc ia estaba en-
comendada a o t ro e s p a ñ o l . 
Ü 
- z z z S e v i I J a 
£ / C a i r o 
VOrtÚO C £ / / ! ,9 0 * 
l  p c  po r t a c a , grac a , verdad, in 
t e n c i ó n , todo tuvo su d e s v a í d o perso-
na j e ; la s e ñ o r a B o r i b ien , aunque den-
t ro de u n convenciona l i smo exagerado; 
el con jun to acertado. 
Aplaud idos todos los n ú m e r o s , los 
aplausos a r rec ia ron al f i n a l de todos 
os cuadros rec lamando l a presencia de 
•os autores. 
Jorge D E L A C U E V A 
—o— 
La temporada del Liceo de 
Barcelona 
BARCELONA, 27.—La empresa del Tea-
t r o Liceo ha presentado a su j u n t a de 
gobierno el p l a n a r t í s t i c o p a r a l a p r ó -
x i m a t emporada d© i n v i e r n o y que ha 
merecido grandes elogios. F i g u r a n en-
tre los aristas Chal iap ine , P o l i H-in 
daggio , Gi lda da l la Rissa, F le ta y Smir-
nova. Ent re los maestros e s t á n Szen-
kar , Sch i l l i ngs y otros notables. 
—o 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
En LA LATINA, todas las noches, el 
nuevo éxi to «La Aven tu re r a» , de J . Te-
llaeche y maestro l ios i l lo , c reac ión de 
Sagi-Barba. Se despacha en c o n t a d u r í a 
con varios d ías de an t i c ipac ión . 
-o-
F e ñ a l v e r . Arenaí , 26 , Madrid 
EXCLUSIVA PARA 
INDUSTRIALES 
arlelera de espedactiks 
COMEDIA (P r ínc ipe , 14).—10,30, i Usted 
es ü r t i z ! 
LAP¿A (Cor rodera Baja, 17).—6,30, La 
hi ja de la Doloivee.—10,30, M i mujer es un 
gran hombre. 
A L K A E A » (Alcalá, 22).—7, Doña Tufi-
tos.—40,45, ¡ La caraba! 
COIfcZICO (Mariana Pineda, 10).—10.3o. 
Los layarteranos. 
P A V O N (Lmbajadores, 11).—6,30 y 10,30. 
JJe mala raza. 
P U E N C A I I R A L (Fuencarral, 143).—6,30, 
Doña rrancisquita.—10,30, L a verbena do 
la Paloma y La revoltosa. 
APOLO (Alcalá, 49).—A lae 7, El huéb-
Iped del Sevillano (creación de eeta com-
pañ ía ) .—A las 11, E l sobre verde, el ma-
yor é x i t o de las obras de grande eapec-
tácu lo . Exi to incomparable de interpreta-
ción. 
¿•ATUJA (Plaza de la Cebada, 2).—Com-
pañ ía Eugenio Casáis.—A las 7, El hués 
ped del Sevilln'no. por Jul ia Castri l lo. ' «' 
sá ls y Lledó.—A las 11, el grande é x i t o : 
La aventurern. por Paquita Morante, Sa-
gi-Barba, Casáis , Pardo, Aparicio y <íó-
mez Bur . Di r ig i rá la orquesta el autor, 
maoM ro Rosillo. 
I I ^ P A M V A ¿.JABEZi (Barquil lo , 4).—6,30 
y 10.30. M i cocinera. 
CIRCO DB PatCE (Plaza del Rey).—A 
las 6.30, Ul t imo día del grandioso espec-
t ácu lo . «Una boda entre gitanos».—INocho, 
a las 10,3u, «Dobut» do los osos oiclietatí; 
por ac-
cidouite del trabajo, al ser atropellado 
i or el volquete que c o n d u c í a en la es-
t a c i ó n del Niño J e s ú s . 
—Cayeiano Mol inero Mateo, de veinte! 
a ñ o s , que habi ta en Sama Engracia,' 
n ú m e r o 115. sufre una lesión de Im" i 
p o n a n c i a que se o c a s i o n ó cuando tra-̂ J 
bajaba en un ta l ler de reparac ión de 
a u t o m ó v i l e s sito en el paseo de las De-' 
l ic ias . 
lirn.r.lcada con guayacol.—Peiva Pin- .; 
lo. do veintisiete a ñ o s , que vive en 
Huerta del Bayo, 1G, padece una into-
x i c a c i ó n de p r o n ó s t i c o reservado que 
produjo al i n j e r i r una disolución de 
! i ; ; .yaro l . 
tusIrarciones .—En la Comisar ía de 
V'g- ,ai ie ia de l a e s t a c i ó n del Mediodí^ 
d e n u n c i ó e, comandante de Artillería 
den .losé M a r t í n e z Valero, que en e l | 
departamento del tr.-n de Cartagena en.-
que v i n o a M a d r i d dejó olvidados un . 
encendedor y una p i t i l l e ra valorados enil 
i?,") pesetas.> Reali-zadas las oportunSl 
pesquisas por la Po l ic ía , dichos obje-
tos no fueron encontrados. 
—Anton io G a r c í a Manteca, dueño del 
una p e r f u m e r í a de la calle de Españo- ^ 
leto, d e n u n c i ó a un dependiente, el cual 
a l r e n d i r cuentas al pr imero, no supo 
dar r a z ó n de recibos por valor de 99S| 
pesetas. 
—En ausencia de la dueña . Francisca 
P a c h ó n V i l l a l b a , unos desconocidos en-
t r a r o n en un piso de Mendizábál , 61, 
y se l l eva ron alhajas que la. perjudi-
cada va lora en &. 0 pesetas. Para abrir 
la pue r t a se va l ie ron de una llave falsa;* 
—De una board i l l a de la casa sita en 
Navas de Tolosa, 3, y previa fractofa 
fie u n candado que h a b í a en la puert"áa 
robaron a M a r í a P ina Beleyto, de treiñ | | 
ta y tres anos, domic i l iada en la mis-, 
ma casa, ropas po r valor de 100 pese-
las. Los ladrones no han sido habidos.) 
Atropello* de fíí'/nm^rii—En la cafl | | 
del D r u m e n y por el automóvi l de h \ 
m a t r í c u l a de Toledo núrnTO 699, (jaú 
"onduefa Ale jandro P é r e z García, í '^a 
atropellado el n i ñ o de seis años Antta 
mío Hinarojos M a r í n , que habita con s i k | 
padres en la avenida del General Am-; 
nudia, 5 í P u e n t e de Vallecas). Ingresó 
en la Casa de Socorro del Hospital, don-
de lo apreciaron contusiones ds-bast&E^ 
fe i m p o r t a n c i a . 
—El j oven de veint icuatro afios Jos&í 
R o d r í g u e z Sant iago, avecindado en Gua|| 
tro Vientos, fué alcanzado, cuando- t rá i | i 
- i taha fm una bicicleta por la carreter^ 
de Ex t r emadura , pnr la camioneta nm 
oruebas n ú m e r o 50.248, conducida por| 
Ensebio A l b a Sánc l i ez . E l cicl i6ta:fuj | 
eurado de lesiones de pronúst ico reser-, 
vado. 
Caídas.—AA caerse en su domicilio,' 
Magallanes, 22. en nnr iano de setenta.-
a ñ o s Manue l F e r n á n d e z Calvo, se pro-
lujo diversas heridas, qie' fueron can-
cadas de frraves por los facultativos 
de l a Casa de Socorro roí re>nond_iente. < 
—Rafael M i r a de niego, de diez & 
nueve a ñ o s , que vive en Madellín. i " , 
sufre una le s ión de importancia -fnie fie 
o c a s i o n ó po r c a í d a casual en la calle afta 
Ciudad Rodr igo . 
Unión Aérea Española, S. A 
Salida de M a i l r i d : I-üNES. 
MIERCOLES Y VII!R«BS . 
Para informes: Tf. 12.037. May<*< * 
L I S B O A 
cult ivado en España , os alimento 
un ra personas de buen «"--to- . « al-
Pedidlo en buenos Ultramarinos.^ IoS 
por mayor en la Fábrica, B re"n in 
I-Iorreros, 19. Teléfono nvuaero ^ Z g g ^ M 
la írran compañía de circo y «•:',I0•>, 
hombro do los pies maiavilhisos. 
CINE XDZJAL {lhn-\.:v 1 ; 'secreto 
V 10.30. Congreso do ratones. -• 1)aVies)-
del doctor Uimit r iuR (por M a n ' ^ ' . ^ jjue-
\)os buenos camaradas '])nr, tLeo). 
upil- emocionante «matcli» do do. 
CU-TEMA ASGÜEl.IiBS ' ^ 
q u i j o , - l l y 13).-Deliciosa tefflpo»» 
mejores programas, 1 y 10,30. 
* * * arte161"9 
(E l anuncio de las obras en eE*a°d^ióft& 
no supone su aprobación n i recome»* . . 
i l A D R I D . — A ñ o X V H . — \ ú m . 5.679 
E L D E B A T E (5 ) M i é r c o l e s 28 de s e p l i e m l » ^ 
Ciudad Universitaria 
•..'Los miembros de la .li:uia Construc-
P'ora <lc la Ciu,-lad Universitaria comi-
l̂ ionndos para estudiar las más princi-
Rpes Universidades del extranjero or-
^anizadas en la foruui a que aspira el 
oroyecío de la cjiie ha de crearse en la 
íponcloa. han visitado ya, en Holanda, 
las (-Le Amsterdam, Léiden y Croninga; 
^Halemania, las de Hamburgo y Berlín', 
ven Francia, las de Estrasburgo y Lyón. 
rtas visitas lian sido muy provechosas 
H » ' ' l a finalidad que se yersig-ue, y los 
^Visilantes muy atendidos y extremada-
înentO agasajados. 
Cuatro concejales multados 
El alcalde ha impuesio una multa de 
10 poseías a cada uno de los siguientes 
concejales: tsemii.s Aldama,, Molina, 
' Toleíl0 ^ cúll(!e de, Sacro Romano Im-
perio. 
La cansa—añadió el sefior Semprún-
es que dejaron de asi;.,ir a una sesión 
del pleno sin ;:vu-ar; por la ausencia dej 
estos señoreo no pudieron aprobarse i 
¡pes asuntos, aunque de poco interés. 
La reincidencia — dice — puede castl-j 
garse, según el estatuto, con el doble 
••<je multa, y pasando, además, el tanto! 
Me culpa a los Tr'himales. 
—Manir.s^o el alcalde que en virtud! 
•KvcieilaiS denuncias, había ordenado la, 
noche dd ' > del actual que-se hiciera j 
..una inspección en ,.| al ¡indurado do gas. 
Como las (lofirionc-as quo so denun-
pmban—añadió—lian sido comprobadas, 
he impuesto a la Fábrica del Gas la 
•mulla de 1.250 poseías. Estoy dispuesto 
?.:a que se cumpla exactahiente lo estipu-
lado en el contra!o . 
; —Habló ayer el señor Semprún de la 
Habar realizada por el negociado de re-
liiamacioncs. Hasta el 31 de agosto se 
presentaron en esta oíicina 1.162 recla-
maciones y consultas; cerca de la mi-
|t¿d fueron resuellas en el acto; 481, 
después de breve expedienteo, y que-
dan sólo pendiente de que comparezcan 
íos interesados. 
—Añadió ayer el alcalde que dentro 
'de ester año comenzarán tros obras im-
portantes: el Hospital municipal, el 
¡piorno incineratorio para destruir, las 
basuras y el Asilo de mendigos. 
E l Obispo de Madrid 
I ma. Asís y el Pilar. Han recorrido Egip-
to y ios principales países de Europa. 
Se muestran satisfechísimos del viaje. 
Los peregrinos, que han visitado va-
nas regiones de España, deseaban ser 
recibidos por los Reyes; pero salen ma-
ñana o pasado de Madrid, y no pueden 
pjr lo tanto, satisfacer sus deseos. 
s eñor Amat , secreta-
rio de la Universidad 
Pasado mañana día 30 llegará a Ma-
¡drid en el expreso de, Galicia el señor 
Obispo de Madrid-Alcalá, que se encuen-
tra actualmente en Vigo. 
El doctor Eijo Garay presidirá el día 
;..Í de octubre la apertura de curso en el 
Stóminario Conciliar, acto que se cele-
brará con el ceremonial de costumbre. 
L a nueva ermita de San 
E l Claustro de la Universidad Gea-
tral se reunió ayer para designar su 
secretano general, cargo vacante desde 
ta dumsióu del señor Castro. Fué ele-
gido por mayo-
ría el catedráti-
co . de Historia 
Unive r s a 1 don 
F r a n c i s c o de 
Paula Amat, ac-
tual s e c retarlo 
de la Facultad 
dfc Filosofía y 
Letras. 
Concurr i ó un 
crecido número 
de catedráticos, 
En primera ' vo-
tación el resul-
tado fué el si-
guiente : el 8(6-
ñor Amat, 37 vo-
tos ; señor Fer-
nández García de Mendoza, profesor 
auxiliar, 3 2 ; señor Alvares Ude (cate-
drático), 17. Retirada la candidatura 
del último, se repitió la votación, con 
este resultado: señor Amat, 47 votos; 
señor Fernández, 38. 
Los solicitantes al cargo fueron once; 
pero se retiraron la mayoría. Se elevó 
a once el número de spirantes como 
consecuencia de la reciente real orden 
sus padres y los estudios cursados en 
la segunda enseñanza y en la Facultad. 
La beca se adjudicará por un año; pe-
ro podrá otorgarse nuevamente al mis-
mo alumno en. otro u otros años suce-
sivos. 
Los restos de Boe-
cherini, a Italia 
Se encuentran en Madrid el cav. Lo-
renzo Grossi, potestá de Lucca (Italia); 
su señora y el secretario de dicho Ayun-
tamiento, señor Luchessi. Han venido 
con el encargo de acompañar a, Italia 
los restos del hijo de Lucca, el compo-
sitor y violoncelista Luis Boccherini. 
Los restos de éste saldrán el viernes 
para Barcelona. 
Boccherini fué enterrado el año 1805 
en la cripta de la iglesia, que hoy se 
llama pontificia de San Miguel y re-
gentan los padres redentoristas. En es-
ta iglesia estuvo instalada la parro-
quia de San Justo y Pástor, que luego 
fué trasladada a otra; en la cripta 
se enterraban a los personajes más no-
tables de la parroquia. 
En Italia se ignoraba el lugar del en-
terramiento de Boccherini; pero, en 
^ 5 , con motivo- de las fiestas centena-
rias de la muerte del ilustre músico, 
celebradas en Italia, vino a Madrid un 
redactor del periódico italiano «La Tri-
buna» y en un nicho de la menciona-
da cripta leyó la palabra Boccherini. 
El periodista dejó en la Embajada de 
su país indicaciones escritas acerca de 
la .situación del nicho. 
Posteriormente, los nichos que ocu-
paban las paredes fueron tapiados con 
objeto de habilitar la cripta para el 
culto. Cuando hace meses, se pensó en 
trasladar los restos de Boccherini a Ita-
lia, hubo que picar parte de las pare-
des, y se encontró con que estaba ya 
completamente borrado el letrero que 
de Eslava ha sido organizada por el 
Montepío del Sindicato de actores, con 
el fin de allegar algunos recursos para 
atender los fines de la Asociación, que 
atraviesa aína situación precaria hasta 
el próximo mes de enero, en que dis-
pondrá de sus fondos ordinarios. 
E l Montepío atiende a los actores en-
fermos, que durante un plazo de treinta 
días reciben un socorro para sufragar 
los gastos de su enfermedad. L a Asocia-
ción tamhien concede jubilaciones a los 
asociados que no puedan trabajar al 
cumplir los sesenta años. 
E l Montepío puede decirse que vive 
al día, con algunos apuros, y se calcula 
que conseguirá vida independiente en 
un plazo que no excederá de dos años. 
Esta, al menos, es la opinión de su pre-
sidente, señor Chicote, que confía en el 
favor del público madrileño para aten-
der durante este trimestre a los adore? 
q.ue necesiten la ayuda de la Asocia-
ción. 
L a s Jomadas M é d i c a s 
obediencia e insulto a superior, definido 
en el artículo 267 del Código de Justi-
cia militar. 
E l fiscal del Supremo se mostró ayer 
de acuerdo con el auditor y pidió para 
el procesado la' pena de seis meses de 
prisión correccional y perdida de anti-
güedad, siéndole de abono, en caso do 
condena, la totalidad de la prisión pre-
ventiva sufrida. E l abogado defensor 
pidió la absolución. 
Curso de A v i a c i ó n 
con arreglo a la cual pueden ^spirar 
a la secretaría, no sólo los catedráti- leyó el periodista italiano; mas, con 
eos numerarios de Universidad y fun- 'as indicaciones que éste dejó, se logró 
Antonio de ia Florida 
Están ya bastante avanzadas las obras 
•de construcción de una hueva ermita 
, que se está levantando en San Antonio 
de la Fluí ida, y que ha de ser, en pro-
porciones y aspecto, exactamente Igual 
p í a vieja, donde se conservan los famo-
sos frescos de Goya. 
En su parte exterior está a punto de 
^é.'concluirse, pero quedan, sin embar-
afó^'toda la ornamentación y el pavi-
mento. 
La ermita, levantada a expensas de 
la Asademia de Becas Artes, debía es-
piar ya terminada, lo que. ha sido impo-
sible por trabajar en ella un personal 
jexcesivamente reducido. Es posible que 
„aún" sufran las obras algún retraso por 
inconvenientes de orden económico. 
I Aun no se conocen las medidas que 
se han-de adoptar para que sean alla-
nados tales inconvenientes, agravados 
más todavía por la circunstancia de 
pUe en el próximo mes de abril se ha 
dé celebrar el centenario de Goya, y 
¡para entoces ha de estar abierta al cul-
to la nueva ermita, ya que en la vieja 
instalará probablemente una Exposi-
ción. 
El traslado del Santísimo Sacramento 
y de la imagen de San Antonio, de una 
a otra, revestirán una gran solemnidad, 
cuyos detalles serán ultimados en fecha 
oportuna. 
En el decorado artístico de la ermita 
en construcción intervendrán ilustre? 
íártistas, que se han ofrecido galante-
mente a ello. 
Llega una peregr inac ión cubana 
clonarlos del ministerio 'de Instrucción 
pública, sino también licenciados no 
comprendidos en dichas categorías. 
E l nuevo secretario de la Universidad 
nació en Mirambel (Teruel). Estudió 
Derecho en Valencia y Filosofía en Ma-
drid, donde se doctoró en las dos Fa-
cultades. 
El mismo año en que hizo el docto-
rado (1896) fué nombrado profesor au-
xiliar de, la Facultad de Filosofía y 
Letras de Valencia. En 1904 hizo oposi-
ciones para auxiliar numerario de la 
misma cátedra de Historia Universal, 
y en 1909 obtuvo, también por oposi-
ción, la precitada cátedra. . 
En 1918 vino a Madrid para explicar 
la misma asignatura, sustituyendo a 
Morayta. Al ser elevado al decanato de 
la Facultad el ilustre Bonilla San Mar-
tín—muy amigo del señor Amat—le pro-
puso para el secretariado de la Facul-
tad, cargo que ha desempeñado hasta 
hoy. 
Desde muy joven, intervino en cues-
tiones doctorales y políticas valencia-
nas. Desernpeñó cuatro años la prime-
ra tenencia de Alcaldía de Valencia. 
Ha escrito, entre otras, las siguientes 
obras: Los sucesos revo iúc ionar io s de 
18G9. Junn, m a r q u é s de BrandemMirrjo, 
Flóres de dichos y hechos del doctor 
Matías Duque. Tiene en preparación una 
nbra titulada Historial de los Toisones 
de oro. 
Apertura del curso 
a c a d é m i c o 1927-1928 
E l sábado día 1, a las once y media 
en punto de la mañana, se celebrará 
en el paraninfo de la Universidad Cen-
tral la solemne apertura del curso aca-
démico de 1927 a 1928. 
El discurso .inaugural estará a cargo 
del doctor doh Antonio. Medinaveitia y 
Tabuyo, de la Facultad de Farmacia, y 
versará acerca de «La enseñanza de la 
Química orgánica». 
A continuación se distribuirán los di-
plomas de los premios adjudicados a 
los alumnos en el curso anterior. 
Al final de la apertura se interpretará 
a orquesta sola el Himno Universitario, 
compuesto a base de las Cantigas de 
Alfonso el Sabio por el maestro Rene-
dito. 
U n a beca de la fundac ión U r e ñ a 
Procedente de Zaragoza ha llegado a 
.Madrid la peregrinación que se orga-
hizó en Cuba con motivo del Año Fran-
ciscano. Está presidida por el presbíte-
|ro doctor don Juan José Robers Rodrí-
tt&ez, que ostenta la representación del 
¿Arzobispo de La Habana; el director 
espiritual es el padre franciscano fray 
pCente de Urda.pilleta. 
SiHan visitado los Santos Lugares, Ro-
Se anuncia a concurso la concesión 
de una beca de la fundación Ureña, do-
tada con 2.000 pesetas anuales, que se 
adjudicará por la Junta patronal a un 
alumno oficial de la Facultad de De-
recho de la Universidad . Central. Las 
instancias se presentarán en la Secre-
taría de la mencionada Facultad, den-
tro del plazo de veinte dfas. 
Los que aspiren a obtenerla deberán 
haber aprobado el primer año, por lo 
menos, y justificar su pobreza y la de 
pronto averiguar cuál era el nicho que 
se buscaba. 
E n los trabajos intervino el fallecido 
auditor de la Nunciatura, monseñor 
Guerinoni, el cual está enterrado en un 
nicho contiguo al de Boccherini. Por| 
cierto que el propio monseñor Guerino-
ni, al dar unos golpes sobre los nichos, 
advirtió que uno estaba vacío y excla-
m ó : «¿Quién lo ocupará?» Fué'el úni-
co nicho que se encontró vacío. Uno o 
dos meses después murió monseñor. 
E l cadáver d£ Boccherini se conserva 
amomiado. Sólo le ha desaparecido, a 
pesar de los ciento veintidós años que 
lleva enterrado, pane de la nariz. Aún 
se conserva el cordón del hábito de 
franciscano con que fué amortajado. 
Anteayer fué depositado el cadáver en 
una" caja, con capas de cinc y nogal. Al 
acto asistieron los viajeros que hemos 
mencionaflo, el cónsul de Italia en Ma-
drid, personal de la Embajada, padres 
redemoristas y el doctor Tomás Car-
mendía. 
E l viernes, a las once de la mañana, 
se celebrará en la iglesia pontificia mi 
solemne funeral, en el que va a oficiar 
monseñor Crespi. Asistirá la colonia ita-
liana, y está invitado el alcalde de 
Madrid. Por la tarde se verificará el 
traslado del cadáver a la escación; el 
féretro será embarcado el día 2 en Bar-
celona para Génova; luego se Je tras-
ladará a Lucca. 
En la parte de los muros que se ha 
picado se hallan, entre otros, los ente-
rramientos de la condesa viuda de Re-
villagigedo, condes de la Tendilla y va-
rios miembros del Consejo Real. 
* * * 
Luis Boccherini nació en Lucca (Ita-
lia) en 1743, y murió en Madrid en 1805. 
"Estudió al principio en su ciudad na-
tal, y luego se trasladó a Roma para 
perfeccionarse en violín y violoncelo. 
En 1764 emprendió un viaje por Eu-
ropa. Residió algún tiempo en la ca-
pital de Francia hasta que se trasladó 
a Madrid. 
E n España fué protegido por el in-
fame Luis; pero a la muerte de éste, 
quedó en precaria situación, pues no 
consiguió hacerse agradable a Car-
los IV. Protegiéronle también Federi-
co II de Prusia y Luciano Bonaparte; 
pero al faltarle todos esos protectores, 
se encontró en la mayor miseria, pues 
nadie apreció sus méritós. 
Murió abandonado y pobre. 
Sus composiciones pasan de 3 0 0 : 130 
quintetos, 91 cuartetos, 42 tríos, 20 sin-
fonías,, sonatas, duelos, un nStábat Má-
ter», las cantatas «Inés de Castro» y 
«Navidad», villancicos y la música que 
escribió para una obra de don Ramón 
de la Cruz. 
Mussolini es un gran aficionado de 
la música de Boccherini. 
E l p ío de Actores 
L a fiesta que pasado mañana viernes 
por la tarde se celebrará en el teatro 
Para las Jornadas Médicas que se 
inaugurarán en Madrid durante el pró-
ximo mes de octubre se han inscrito 
hasta ahora más de 500 congresistas, la 
mayoría de elloe médicos de provincias. 
Se espera que asistan a las Jornadas 
los profesores Gley, de París; Forgue, 
de Mompellier; Meyer, de Berlín; Borst, 
de Munich; Danielopulu, de Rumania; 
Wagelin, de Berna; Pende, de Génova; 
Demoor y Beckers, de Bruselas, y otros 
muchos. Los conferenciantes, entre na-
cionales y extranjeros, pasarán de vein-
tidós. Están impresas ya las ponencias 
«El problema médico general de la aor-
titis», del doctor Marañón, y «Cirugía 
del sistema nervioso», del doctor Loza-
no, de Zaragoza. Ambas han sido repar-
tidas a los médicos inscritos para que 
puedan estudiarlas y hacer las objeccio-
nes que estimen pertinentes. 
Dentro del programa de sesiones prác-
ticas han ofrecido dar lecciones clíni-
cas, sesiones operatorias y otras demos-
traciones los doctores Recaséns, García 
Tapia, Pittaluga, Negrín, Sánchez Covi-
sa, Peña, Olivares, Suñer, Marañón, 
Urrutia, Coca, Verdes Montenegro, Blan-
co, Perera, Nogueras, Tapia (Manuel), 
Cifuentes, Cardenal, Sloker, , Zarco, 
Blanc, Bejarano, García Peláez, Cáinz 
de Aja, Barraquer (de Barcelona), Po-
yales, Ros, R. del Castillo, Díaz Gómez, 
Tello, Duarte, Jiménez Encina, Hinojari 
Motiriz, Jiménez Guinea, Juarros, Pa-
Santos Rubiano, De la Cruz, Rodríguez, 
laucar, España, Cavengt, Romeo, Bravo, 
Gay, Navarro Martín, Fernández de la 
Portilla, Medina, Bertoloty, Hombría, 
Soto, García Triviño, Calderón. Ber-
trán, López Durán, Semprún,1 Vallado-
lid, Mírales, Galíndez, Moreno de Vega, 
Calvin, Cordero y otros muchos. Con 
la coperación de los doctores Bellido, 
Puche y Pi aByo hará diversas demos-
traciones en el Laboratorio de Fisiolo-
gía del doctor Negrín el Instituto de 
Fisiología de Barcelona, que dirige el 
doctor Pi Suñer. También realizará ex 
periencías de gran interés científico el 
doctor Negrín. 
En la Exposición anexa, que promete 
tener extraordinario interés, montará la 
Sanidad Militar una sala de operacio-
nes transportable con los pabellones au-
xiilares de exploración, rayos X, labo-
ratorio, etcétera. La Facultad de Medi-
cina expondrá material abundante, pie-
zas patológicas y de museo, libros, 
etcétera. La Sanidad Civil concurrirá a 
la Exposición con planos y proyectos 
de los Sanatorios antituberculosos en 
construcción. 
Coincidiendo con las Tornadas Médi-
cas se celebrará el II Salón de Médicos 
artistas, que será instalado en el gran 
Salón de Eposíclones del Círculo de 
Bellas Artes. 
En el programa de festejos con que 
serán agasajados los congresistas figu-
ran varias recepciones, función de gala, 
visita a Museos, banquetes, excursión 
artística a Toledo y otros varios. 
Las Compañas de Ferrocarriles han 
concedido a los médicos que asistan a 
las Jornadas una rebaja del 40 por 100 
sobre el precio de los billetes ordina-
rios. Además le? permitirá utilizar los 
trenes rápidos y expresos. 
Los que a .n no se hayan inscrito pue-
den hacerlo ea la secretaría de las Jor-
nadas .Médi'.as. Lagasca, 38. 
Consejo de guerra 
En el Aero Club se celebran conferen-
cias para el curso de mandos de Avia-
ción. Del 1 al 14 de octubre se celebra-
rán las de Historia de la Aviación mi-
litar; del 16 al 25, las de Aerodinámica,, 
y los días 26, 27 y 28, las de Meteo-
rología. 
Los profesores son los siguientes: te-
niente coronel Herrera, de Aerodinámi-
ca; comandante Aymat, de Historia; co-
mandante Cubillo, do Meteorología, y el 
capitán Rada, de Industria. 
A dichas conferencias podrán asistir 
todos los socios del Club. 
Quedan invitados los señores jefes y 
¡ficiales del Ejército y de. la Armada, 
'ue pueden asistir de paisano, solarrien 
te con la presentación del «carnet». 
Las demás personas que deseen asistir 
a las conferencias podrán hacerlo pre-
via petición por escrito a la Directiva. 
Las conferencias se verificarán a las 
cuatro de la tarde. 
Fiestas populares en 
Estadís t ica demográf i ca 
Según leemos en L a Voz Médica , du-
rante la semana del 12 al 18 del actual 
han ocurrido en Madrid 185 defuncio-
nes, cuya slasiflcación por edades, es 
la siguiente: 
Menores de un año, 2 3 ; de uno a cua-
tro años, 1 5 ; de cinco a diez y nueve, 
17; de veinte a treinta y nueve, 3 4 ; de 
cuarenta a cincuenta y nueve, 4 2 ; de 
sesenta en adelante, 54. 
El número de defunciones, comparado 
con el de la estadística de la semana 
anterior, disminuye en 14. Se observa 
alguna disminución en los casos de fa-
llecimiento por bronconeumonia, pneu-
monía, cáncer, nefritis, diarrea (tanto 
en los menores de dos años como en 
los de más edad) y sobre todo en los 
de hemorragia cerebral. Por el contra-
rio, acusan aumento las defunciones 
por tuberculosis. 
Horario de o t o ñ o 
Chamart ín de la Rosa 
Hoy darán comienzo en el vecino pue-
blo de Chamartín de la Rosa los fes-
tejos populares organizados por aquel 
Ayuntamiento para conmemorar el cuar-
to aniversario de su escudo de armas, 
y que coincidirán con la festividad de 
San Miguel Arcángel, excelso titular 
de la parroquia. 
A las seis de la tarde saldrá una ca-
balgata de calesas ocupadas por chis-
peros y manólas con trajes de época, 
y .luego será inaugurada la tómbola be-
néfica, con la que se pretende obtener 
recursos para la continuación de las 
obras que se están ejecutando en el 
templo parroquial. 
En días sucesivos habrá función reli-
giosa en honor del Arcángel San Mi-
guel, procesión, fuegos artificiales, bai-
les regionales, becerrada y otros feste-
jos. 
E l día primero de octubre recorrerá 
las principales calles de la villa una 
cabalgata presidida por el Ayuntamiento 
con maceros y banda de música, de la 
que formará parte una carroza con el 
escudo de armas, al que darán guardia 
de honor señoritas ataviadas con ves-
tidos regionales, tropas, guerreros y ca-
balgaduras con emblemas del siglo XVI 
Entierro de Tarrero 
contra un carabinero 
Ayer se reunió el Consejo Supremo de 
Guerra y Marina para ver lá causa ins-
truida contra el carabinero Manuel Va lis 
Hernando, acusado de haber desobede-
cido e insultado de palabra al cabo Ru-
fino García Gómez, comandante del 
puesto de Santullo (Castellón de la Pla-
na), al que pertenecía el procesadó. 
E n el Consejo ordinario de Cuerpo ce-
lebrado en Castellón el día 1 de mayo 
pasado, fué absuelto el carabinero por 
entender los jueces que no había delito. 
Pero el auditor disintió, entendiendo 
que estaba demostrado el delito de des-
Ayer tarde recibió cristiana sepultura 
en el cementerio de- la Almudena el 
cadáver de nuestro compañero en la 
Prensa don Pascual Tarfero. Presidie-
ron el duelo el alcalde señor Semprún, 
un miembro de la Directiva de la Aso-
ciación de la Prensa, en nombre de és-
ta, y el director de L a Nac ión , que 
acompañaba al hijo y hermanos polí-
ticos del finado. Del cortejo fúnebre for-
maban, pane numerosos periodistas, 
funcionarios del cuerpo facultativo de 
la Beneficencia municipal, al que el se-
ñor Tarrero perteneció, e infinidad de 
empleados d e l Ayuntamiento,- entro 
ellos el secretario, señor Ruano; el ofi-
cial mayor, Varios jefes de negociado y 
servicios y todos los jefes administra-
tivos de las Casas de Socorro. 
Descanse en paz el finado compañero 
y reciban sus familiares y nuestro co-
lega L a Nac ión , el testimonio muy sin-
cero de nuestro pesar. 
en las Bibliotecas 
Servidas por el Cuerpo facultativo de 
Achiveros, Bibliotecarios y Arqueólogos, 
eaán abiertas, todos los días laborables, 
las siguientes: 
Academia E s p a ñ o l a (Felipe, I V , 2 ) , de 8 
a 12. A c a d e m i a de La H i s t o r i a [León, 21) , 
de'15 a 19. C o n s e r v a t o i u o de M ú s i c a y 
d e c l a m a c i ó n [Felipe V, 1 ) , de 10 a 14. So-
("iedad E c o n ó m i c a M a t r i t e n s e [Piaza de 
¡a \ dla, 1 ) , da l i a 18. M i . n i s x e r i o de 
H a c i e n d a {AlcaLa, 7 ) , de 9 a 14. 
F a c u l t a d e s : D e r e c h o [San Bernardo, 
59), de 8 a 14, y los domingos, de 10 
a 13. F i l o s o f í a y L e t r a s (Toledo, 45), 
de 8,30 a 14,30. Los domingos, de 11 a 
13. M e d i c i n a (Atocha, 104), de 8 a 14. 
Los domingos, de 10 a 12. F a r m a c i a 
(Farmacia, 2 ) , de 9 a 12 y de 14 a 17. 
i n s t i t u t o G e o g r á f i c o y E s t a d í s t i c o (Pa-
seo de Atocha, 1) , de 9 a 14. 
M u s e o A r q u e o l ó g i c o N a c i o n a l (Serra-
no, 13), de 10 a 16. Los domingos, de 10 
a 13. (La consulta de libros requiere 
autorización del jefe del Museo). M u s e o 
de C i e n c i a s N a t u r a l e s (Paseo del Hipó-
dromo), de 8 a 14. M u s e o de R e p r o d u c -
c i o n e s A r t í s t i c a s (Alfonso X I l , 58) , de 
8 a '12 y de 15 a 17. 
A r c h i v o H i s t ó r i c o N a c i o n a l (Paseo de 
nccoletos, 20) , de 8 a 14. C e n t r o de Es -
t u d i o s H i s t ó r i c o s (Almagro, 26), de 9 
a 13 y de 8 a 14. 
E s c u e l a S u p e r i o r d e A r q u i t e c t u r a (Es-
tudios 11 , de 9 a 12 y de 16 a 19. Es -
cue la de V e t e r i n a r i a (Embajadores, 70), 
de 9 a 15. E s c u e l a I n d u s t r i a l (San Ma-
t e o , 5 ) , de 10 a 13 y de 17,30 a 20,30. Los 
dominsros, de 10 a 12. 
. t a l l e r e s d e l a E s c u e l a I n d u s t r i a l (Em-
bajadores, 68) , de 8 a 14. J a r d í n B o t á -
n i c o (Paseo del Prado),, de ^ a 14. Bi-
r l i o t e c a N a c i o n a l (Paseo de P.ecoietos, 
20). de 9,30 a 17,30. Los domingos, de 
10 a 13. 
B i b l i o t e c a s P o p u l a r e s : C h a m b e r í (Pa-
seo de Ronda, 2 ) . de 16 a 22, y los do-
mingos, de 10 a 13. I n c l u s a (Ronda de 
Toledo, 2 ) , de 16 a 22, y los domingos, 
de 10 a 13. B u e n a v i s t a (Don R a m ó n de 
la Cruz, 60) , de 16 a 22. y los domingos, 
í'e 10 a 13. H ' s p i c i o (San Ovrovio, 3 ) . 
de 16 a 22. y los domintros. de 10 a 13. 
L a t i n a (Mayor, 8 5 L de 16 a 22, y los do-
mingos, de 10 a 13. 
Bole t ín m e t e o r o l ó g i c o 
Estado general.—Se retiran hacia el 
Báltico las presiones débiles y las altas 
se sitúan sobre Marruecos. 
Otras notas 
De regreso de su viaje a París, la casa 
Laliorra, Fuencarral, 26, principales, pre-
senta una extensa y variada colección de 
sombreros de señora y niña, modelos de 
las mejores casas de París y copias de 
dichos modelos de fieltro a 15 pesetas. 
ABSKAI., 4. POMPAS PUNEBBES 
Petición de roano 
Nuestro estimado amigo el marqués de 
Castromonte ha pedido para su muco 
hijo varón, el distinguido marques de 
. Bienes, ía mano de la bellísima senori-
Ita Carmen Montalvo y Orovio, hija de 
I los cundes de Casa-Muntalvo. 
Boda 
En la parroquia de Selaya (Santan-
der) han contraído iiiaLrauouio la linda 
señorita María Ruiz de ia Prada y Mie-
za y nuestro querido amigo el redactor 
j de A B C don Julián Blanco y Pérez 
! del Camino, apadrinándoles la madre 
¡de ía desposada, doña Carmen, y el pa-
dre del contrayente, don Rufino, gober-
nador civil de Segovlu, siendo testigos 
el 'académico de la Lengua don Ricardo 
! León, don Pedro Fernández Cancela, 
don Bernardo Ruiz de la Prada, don 
Angel Teja y don José María Blanco. 
Deseamo • muchas felicidades al nue-
vo matrimonio. 
Restablecido 
E l señor don Miguel Fernández Ji-
niéiiez lo está de la dolencia que le ha 
aquejado. 
Mucho lo celebramos. 
Fallecimientos 
En París ha muerto repentinamente 
el señor don Luis Sagrera y Ciudad. 
Fué persona conocida y justamente 
estimada en la sociedad madrileña. 
—Ayer falleció el marqués de Casínas. 
E l señor don José Romero Guerrero 
era contraalmirante de la Armada y 
estaba en posesión de varias grandes 
cruces. Tenía una brillante hoja de 
servicios. 
Enviamos sentido pésame a los deu-
dos de los difuntos. 
Rogamos a los lectores de E l Debate 
o1aciones por los finados. 
Entierro 
Ayer se verificó el del señor don Pas-
cual Gil Sánchez. 
Ei cadáver iba envuelto en un su-
dario por disposición testamentaria. 
Abría la marcha del cortejo fúnebre 
el Clero de la parroquia de San Martín, 
con manga, cruz alzada y cantores; se-
guía sencilla carroza arrastrada ipor 
cuatro caballos, en la que fué deposi-
tada el modesto féretro. 
Presidieron el duelo el padre Inocen-
cio," Mercedario; los ministros de la 
Gobernación y de Hacienda, los direc-
tores generales de Administración, Abas-
jtos y 'timbre; el gobernador civil, el 
¡alcalde, el fiscal del Tribunal Supremo; 
|el hijo del finado, don Ramón; los her-
manos, don Fernando y don Antonio; 
hermanos ipolíticos, don Juan Esteban 
Muñoz y don Rafael Fontes; sobrino, 
don César Calabria y don Alejo Sesé. 
La concurrencia fué tan 'numerosa co-
mo distinguida, asistiendo casi todos los 
empleados del ministerio de la Gober-
nación, en que tan justamente fué apre-
ciado el finado. 
a la familia del difunto rfenovamos 
sincero pésame. 
Aniversario 
E l 30 se cumplirá el quinto de la 
muerte del señor don Paulino de la 
Mr ra y Abarca, de grata memoria. 
Todas las misas que se celebren ma-
ñana, el 30. 1 y _8 de o-tubre en los 
Umplos de El Salvador y San Luis Gon-' 
zaga, Jesús, Santa Bárbara y Perpetuo 
Soccrro, serán en sufragio de dicho se-
ror. a cuya distinguida familia reite-
rarhd la expresión de nuestro senti-
miento. 
E l Abate PARIA 
Por los señores de Samaniepo. v para-eu 
lujo clon Alvaro, ha sido pedida* la mano 
de la distinguida señorita Milagro Rei" 
y Menéndez ValdeP. hija del conocido asen-
te de Cambio y Bousa don Rafa'el. La boda 
se celebrará en el próximo otoño. 
C a p i t a l p a r a h i p o t e c a s 
necesita varias partidas. Villavicencio. PUERTA B E L 
SOL, 5; de cuatro a siete. Teléfono 14.317. Apartado 12.134. 
T R A T A M I E N T O 
m p . 
y de f'imera necesidad. A las personas industriales y 
a las familias en general. Con un capital de. 2«0 pe-
setas manejadas por él.mismo, y sólo tres días de tra-
bajo a la semana, se consiguen 10 pesetas diarias. Pe-
did detalles, enviando sello de 25 céntimos, a 
PAULINO LAHDAEURU (ALAVA). VITORIA 
Mñquinas para coser y bor-
dar, las de mejor resultado 
y las más elegantes 
Máquinas especiales de to-
das clases para la confec-
ción de ropa blanca y de co-
lor, sastrería, corsés, etc., y 
para la fabricación de me-
dias, calcetines y género de 
punto. Dirección general en 
España: RAPIDA, s. A„ 
AVISO. 9. Apartado 738. 
BARCELONA. VA\ MADRID, 
CASA HERNANDO V ORAN \ 
VIA, 3. 
Pídanse catálogos ilustrados, que se enviarán gratis. J 
B a r c e l o n a } 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 
4 7 ) 
T I R S O M E D I N A 
N O V E L. A 
Ilustraciones por K - H I T O 
—Hay que sor a>í, hay 
pensar así. 
—Opino lo mismo.. 
obra 
S': l a felicidad es 
propia... 
ya no la pude oírj, 
De pronto bajó el tono. 
Agucé el oído y a pesar 
de ello ya no le entendía, 
me era imposible acer-
carme más sin riesgo de 
que notaran mi presencia. 
Una puerta, que cerra-
ba mal. empezó a rechinar 
movida por el viento. ¡Qué 
desesperación! ¡Ni una 
palabra I 
Por añadidura se levan-
tó el viento, sacudió los 
árboles y el rumor de las 
hojas vino a hacer más 
difícil la escucha. 
'., Cuando yo r r r í que 
fuello se haría más inte-
j-esante, se puso Julia a 
^ a r en voz más baja y 
El efeclo debió de ser 
bueno, porque noté que 
el conde se animaba y se 
ponía poético, diciendo \ 
cosas m u y redonditas 1 
acerca de los fueros del 
corazón y de la hermosa 
independencia del alma. 
Y en seguida empezó a 
explicar sus sueños en 
una forma bastante ele-
vada y con un, acento muy 
ardoroso., 
Inesperadamcnl 
Julia cerraba la v 
,e vi que 
cntana., 
Por poco me sorprende 
el conde. Como no le ha-
bía oído despedirse, ape-
nas tuve tiempo de dar 
un salto y perderme en-
tre las sombras cuando 
se separó de la reja. 
Yo creí que me lo con-
taría todo inmediatamen-
te, pero me llevé chasco.. 
Me dió las buenas noches 
y se entró en la alcoba sin 
decirme nada.» 
Corrí a su cuarto para 
ayudarle a desnudar y, 
sobre todo, para enterar-
me bien y comentar la 
farsa. JPero su estudiado 
silencio me contuvo. No 
inició la menor confiden-
cia.» 
De l conde de Ardar í z a su c u ñ a d o 
«Arvejana, a 7 de octubre.. 
E s sencillamente deliciosa. Me lo pareció desde el 
primer día y ahora estoy seguro. E l rato de conver-
sación que anoche tuve con ella fué para mí uno de 
los mejores de mi vida. Ya no esperaba tenerlos así. 
Cuando me encerré en este viejo caserón estaba con-
vencido de que no volvería a pensar en amores. Pero 
como mi corazón no estaba muerto y tenía muchas 
ganas de vivir y de querer, aunque no lo confesara, 
voy. creyendo que, sin deliberación, vine a este pa-
raje solitario huyendo de la posibilidad de ser otra 
vez feliz; posibilidad en la cual, sin querer, creía. 
Y aquí tienes lo que son las cosas. Se empeña uno 
en ser desgraciado y no lo consigue. ¿Por qué la 
gente corre tanto en busca de la felicidad? No hay 
que correr: ella es muy amable y viene.^ 
No soy psicólogo, pero me parece que no necesito 
analizarme mucho para saber que estoy enamorado. 
Tampoco me alabo de conocer y penetrar el corazón 
femenino (y cualquiera se burlaría de mí si me ala-
bara después de lo que me pasó), pero me siento op-
timista. Mis impresiones de anoche, aunque incon-
cretas, son halagadoras. Tengo esperanzas. Creo que 
esto va bien. Y estoy muy contento. 
Mi fingida historia le gustó. Yo creo que estuvo 
bien escogida para interesarla y, sobre todo, para que 
sirviera de base a discretos sondeos en su corazón. 
Los sondeos dieron, a mi juicio, un magnífico resulta-
do. E l corazón es hondo y la luz penetra fácilmente 
en él. 
Pero esto no puede seguir así. No conviene afron-
tar ni un momento más los peligros de esta falsa 
situación. Gabino, que no se para en barras, me ha 
propuesto un desenlace absurdo, que sólo consegui-
ría agravar las cosas. Dice que deberíamos matar al 
viejo para vernos libres de el. Pero la ficción de esta 
muerte es imposible y no me gustan las bromas ma-
cabras. 
Lo mejor es que se vaya y la recibáis vosotros en 
Madrid. Entonces, y antes de que nadie pueda darle 
noticias verdaderas de mí, le escribiré una larga 
carta explicándoselo todo. Contaré mi fracaso con 
Antoiíila y todo lo demás que ha ocurrido. Es des-
agradable el cucnlo, pero ¡qué le vamos a hacer! No 
hay otra manera de desenredar este ovillo. Vosotros, 
con mis cartas que os he ido escribiendo podéis apo-
yar esta nueva y verídica versión, y con que ella vea 
que por encima de todas las farsas que se han ido en-
garzando como lógica consecuencia de la primera es-
tá la realidad indudable de mi cariño, tengo la espe-
ranza de su perdón. 
Ayudadme especialmente a demostrar qye esto no 
ha sido estudiado para engañarla ; que la primera '.ige-
reza ha traído forzosamente la cadena de las otras por 
virtud de los acontecimientos que se han sucedido.; 
¿No os parece lo mejor? 
Lo importante es tener mucho ciudado en el esca-
so tiempo que resta para que se vaya, no cometer 
ninguna imprudencia, no dar ningún mal paso. La 
comedia tiene que seguir durante unas horas todavía.; 
¡Que el telón caiga a gusto de todos!» 
D e Julia a Josefina 
cArvejana, a 7 de octubre 
(Cont inuac ión! ) 
No te negaré que he pasado mala noche. Es decir...; 
¿Mala? Por el insomnio, s í; pero el insomnio no ha 
sido triste. No lo han poblado fantasmas ni me han 
estremecido negros pensamientos. Al contrario: todo 
lo que pensaba era alegre y de color agradable^ del 
color de la esperanza.. 
{Cont inuará . ) ] 
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INTERIOR 4 POR 100.—Serie F (71,85). 
7210- E (71,85). 72,10; D (71,80). 72,05; 
C'n i ,8ó ) , 72,05; B (71,80). 72,05; A (71.80). 
72; G y H (70,75). 70.75; Diferentes. (72), 
72; Fin de mes. próximo. 72,35. 
EXTERIOR 4 POR 100.—Serie D (86.60), 
86,65; C (86,60), 86.65; B (86,70),. 86.70; 
A (87). 87; G y H (88), 88. 
POR 
(90), 90. 
ó POR 100 
ríe A (104.25) 
5 POR 100 
100 AMORTIZARLE.—Serle C 
AMORTIZARLE 




104.25; B (104.25). 104,25. 
AMORTIZARLE 1927 (con 
Impuesto).—Serie F (91.95). 91,75; E 
(91,75). 91,75; D (91,95), 91,75; C (91,80). 
9175; B (91,80). 91.75; A (91,80), 91,75. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (Sin 
impuesto).—Serie D (105,15), 104,75; C 
(105,15), 104,75; B (105,15), 104,75; A 
(105,15), 104,75. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.—Se-
rie E (93,50). 93.50; D (93,50). 93,40; C 
^(93.50), 93,40; B (93,50), 93,40; A 93,50, 
94. 
5 POR 100 
rie C (92,75), 
(92,75), 92,25. 
DEUDA FERROVIARIA. — S e r i e A 
(103,70), 1(\!,50; B (103,70), 108.50; C 
(103,70), 103,50. 
AYUNTAMIENTOS.—Madrid, 1868 (99), 
99; Villa Madrid: 1914 (89),'89; Sevilla 
(100), 100. 
VALORES CON GARANTIA DEL ES-
TADO. — Transatlántica, 1925, mayo, 
(100,50), 100,50; noviembre (99,90), 100; 
1923 (103,50). 103,50. 
CEDULAS HIPOTECARIAS.—Banco Hi-
potecario de España : 5 por 100 (99,40), 
99,50; 6 por 100 (109,50). 109,50. 
EFECTOS PUBLICOS EXTRANJEROS. 
Cédulas argentinas (2,555), 2,55; Marrue-
cos (92,25), 92.25; 'Emprést i to argentino 
(102Í75j, 102,60. 
CREDITO LOCAL (100,50). 100.80. 
ACCIONES.—Banco de España (624), 
622; Central (134), 134; Banco Español 
del Río de la Piala: nuevas (200), 200; 
Mengemor (325), 325; Telefónica (100), 
100; Duro Felguera: contado' (60), 60; 
íin comente. 60; fin próximo, 60,25; Fé-
nix (340), 340; M. Z. A. : contado (528.50). 
528,50; fin próximo, 530,50; Norte Es-
p a ñ a : contado (544), 544; «Metro» (136), 
135; Tranv ías : contado (105,50). i07,50; 
fin corriente, 107.25; fin próximo, 108; 
Altos Hornos (159), 156; Azucareras pre-
ferentes: contado (107). 107; fin próxi-
mo, 44; ídem cédulas (70), 70; Explo-
sivos (519). 520; fin corriente. 522; fin 
próximo, 523; nuevas, -no oficial, 471. 
OBLIGACIONES.—U. E. M : 6 por 100 
(103,50), 103,50; Transa t lánt ica : 1920 (102), 
102; Norte 2.» (73,75). 73.90; Asturias: 
tercera (74), 73,50; Alsasua (91), 91; Nor-
te 6 por 100 (105,75), 105,75; V. Utiol 
(70,25), 70,50; Valencianas (101.75). 101.75; 
Alicante, primera (335), 338; F (96,20), 
96.50; G (104.50), 104,50; Andaluces Bo-
badilla (78,50). 84.40; Metropolitano: 6 
por 100 (105,25). 105,25; 5-por 100 (89.25). 
.89.25; Peñar roya Puertollano (101,75), 
101.75; Azucareras: sin estampillar (79). 
79; estampilladas (75), 75,50; 5 y medio 
por 100 (96,50), 96,50; Andaluces, prime-
ra, interés fijo (67,25), 66,65; ídem gris, 
interés fijo (197,50), 198; Medina a Sa-
lamanca (63), 63,50. 
BONOS.—Constructo.ra Naval: 1923, 
segunda (101). 101.50. 
Par. Monedas. Precedente. Día 27 
•GB-
SUMARIO DEL DIA 27 
—o— 
Presidencia.—11. D. facultando al Con-
sbjo de Combustibles para proponer el 
nombramiento do delegados de zona para 
Levante, Sur y Norte; declarando haber 
lugar al recurso do queja de la Audien-
cia de Madrid contra el delegado de Ha-
cienda de Zamora. 
G. y Justicia.—K. D. aprobando proyec-
tos de obras en el Palacio de Justicia do 
La Coruña; nombrando canónigo de San 
Isidoro de León a don Arsenio Fernándc/. 
Tejeriaa, y de Sanio Domingo de la Cal-
zada a don Emilio Enciso Viana. 
Hacienda.—R. D. jubilando, por impo-
sibilidad física, a don Alfredo Sánchez 
Moyano, abogado del Estado; declarando, 
a lo's efectos de imposición de cuota mí-
nima sobre utilidades de la riqueza mo-
biliaria nula la parte de capital del Ban-
co de Castellón en el ejercicio de" 1922-
lí)23; concediendo varias transferencias de 
créditos importante« en junto 345.000 pe-
setas; ídem importantes en junto pesetas 
232.750. 
K. O. nombrando portero de la Delega-
ción de Hacienda de Guadalajara a Agus-
tín Peláez Pérez; disponiendo que los 
inspectores del Tributo inicien su actua-
ción cerca de los coutriljuyentes que no 
hayan cumplido lúa obligaciones fiscales 
que les corresponda, invitándoles a recti-
ficar su situación tributaria,' previa expo-
sición y razonamiento de los textos legales 
que obligan a este cambio de situación. 
Gobernación.—li. D. autorizando al mi-
nistro para que pueda disponer el pago 
al Ayuntamiento de Palma do Mallorca 
do 109.450 pesetas por un solar para la 
easa de Correos y Telégrafos de aquella 
capital. 
l i . disponiendo que las Juntas ad-
ministrativas que han de sustituir a las 
Diputaciones provinciales en la organiza-
ción y sostenimiento de los Institutos pro-
vinciales de Higiene, tengan el carácter 
de personas jurídicas con plena capacidad 
legal; concediendo licencia por enfermo a 
Antonio Prieto Torreblanca, portero de la 
Jefatura de Vigilancia de Almena, y a Ma-
nuel Arias y Abel, portero de Telégrafos 
de Gijón; declarando supernumerario a 
don Julián Pérez y González, oficial de 
Telégrafos; concediendo licencias y pró-
rroga de licencia por enfermos a funcio-
narios de Correos. 
Guerra.—li. O. disponiendo se devuel-
van a varios individuos las cantidades 
que ingresaron para reducir el tiempo de 
MADRID. Unión Radio (E. A. J. 7, 375 
metros).—11,45, Emisión de mediodía. Sin-
tonía. Calendario astronómico. Santoral. 
Informaciones prácticas. Notas del día. Re-
'cekis culinarias, por don Gonzalo Abello. 
12, Campanadas de Gobernación, Bolsa. In-
termedio. Prensa. Primeras noticias meteo-
rológicas.—j12,15. Señales horarias. Cierre. 
sideren creadas con carácter definitivo 
tres plazas de maestro y otras- tres de 
maestras con destino al grupo escolar 
«Luis Sil vela», de Melilla. 
Pomento.—li. O. nombrando la Junta 
administrativa de la Caja de Socorros y'Do 14 a 15,30, Orquesta Artys: «Alegre le 
o Pensiones; disponiendo se constituya un torno» (marcha), Guor torfy; «Mexican 
nuevo Comité paritario para la Compañía 
do Caminos do Hierro de Granada (Baza-
Guadix). 
Trabajo.—R. O. declarando beneficiarios 
del régimen de subsidio a las familias 
numerosas a varios funcionarios; dispo-
niendo so provea por concurso de traslado 
la plaza de profesor numerario de Eco-
nomía y Legislación industrial, de la Es-
cuela Industrial do Valladolid; concedien-
do autorización para celebrar el mercado 
dominical de Puebla de Sanabria (Zamo-
ra); el mercado dominical de Bnhuoga 
(Guadalajara) y ferias el 
ves» (fox-blues). A.lb¿Tt Loeser; «Son 
tres» (tango nilonira), Telrao Vela; «La 
viuda alegre» (fai/asía). Lehar. Bobít^n 
meteorológico. Información teatral. Luis 
Villa (violoncelista): «Napolitana», Caso 
Ha; «Vito», Popper. Intermedio, por T uis 
Medina. La orquesta: «La Reina del iJirjc-
torio» (canción ospAñeda). Alonso; «Orfeón 
(minueto), Glück; «Sansón y Dalila» (fan-
tasía), Saint-Saens. Bolsa de trabajo. Pren-
sa. La orquesta: «M'irento musical», Schú-
bert.—19, Orquesta A.rt.vs: «Pescadores de 
perlas» (fantasía), ¡nvc l ; «Paganini» (fan 
. penúltimo do-l.t,as111â  ^ n . ^ L a - i lana azul» ( antasla), 
mingo de agosto de cada año en Calañas i Valle3? ? \og.ietti. Intermedio, charla w r 
(Iluolva); resolviendo expediente incoado :c,,on JoIse Aunque C ' ip in i . Orquesta Ai 
por la Sociedad Cooperativa de Construc ]yS: <<''.os M W 9 » » (fantasía),' MonCK-
•GB-
Esperan la tasa de octubre. Abundante cosecha de uva. En la 
feria de Valladolid hay menos ganado que el año anterior. 
ción de casas baratas de la Asociación ge-
neral de Empleados do Oficina de Vizcaya, 
domiciliada en Bilbao, en solictud de be-
neficios del Estado para un1 grupo de 63 
casas familiares de su propiedad; dispo-
niendo quede constituida la Comisión ar-
bitral mixta encargada de intervenir en 
el cumplimiento de los contratos celebra-
dos entre los productores de remolacha 
y las Empresas elaboradoras de azúcar en 
las regiones de Aragón, Navarra y la 
Ríoja. 
LA IKSPÜCCXON DE TRIBUTOS 
La Gaceta de ayer publica una real 
orden de Hacienda disponiendo que los 
inspectores 'del Tributo iniciarán su ac-
tuación acerca de los contribuyentes 
que no hayan cumplido las obligacio-
nes fiscales que reglamentariamente les 
correspondan, invitándoles a rectificar 
su situación tributaria, previa exposi-
ción y razonamiento de los textos lega-
les que obligan a este cambio de si-
tuación.' Si' la invitación fuese aceptada 
por el contribuyente, se l iará constar- en 
acta firmada por ambos, acta qué la 
Inspección pasará a la Administración 
de Rentas públicas para su liquidación 
y t rámite consiguiente. 
Estas «Actas de invitación», autoriza-
das con la conformidad, del contribu-
yente, tendrán la consideración de de-













1 franco franc... 0,224 
1 belga ' 0 ,mo 
1 franco suizo... *1,10 
1 l i ra 0,3105 








su servicio en filas; concediendo el jngre-¡ por tanto, pueda imponerse penalidad 
alguna por los hechos en ellas refleja-
dos. 
En los casos en que no exista Confor-
midad entre la Inspección y el contri-
buyente, o cuando éste ofrezca resisten-
cia, o cuando sea reincidente, la Inspec-
ción procederá a levantar acta de cons-
tancia de hechos. 
so en Inválidos a don Juan Molina Plaza, 
teniente de Infantería (E. R.); dispo-
niendo que durante la ausencia del mi-
nistro quede encargado del despacho or-
dinario el director general de Preparación 
de campaña. 
I . pública.—R. O. resolviendo reclama-
ciones presentadas contra la orden do la 
Dirección genfeiui Ue Primei^i. enseñanza 
de 4 de agosto de propuestas provisiona-
les de maestros por los cuatro primeros 
turnos de los establecidos en el artículo 
75 del estatuto vigente, en vacantes co-
rrespondientes al mes de junio anterior; 
concediendo pensiones para realizar estu-
dios en el extranjero; disponiendo se cen-
tón; «The Mikado» (fantasía), Sullivan.— 
22, Campanadas de Gobernación. Señales 
horarias. Ultimas cotizaciones de Bolsa. 
Programa de Radio Barcelona: Orfoó Gra-
ciano, dirigido por el maestro Juan Bal-
colls: «El cant de la senyera», Millot; 
«Muntanyes regalados». Barbera. Sección 
do señoritas del Orfeó Gracienc: «Ronda 
de Lluernes», Rodoreda; «Barcarola», Wé-
ber; «Coro de filisteas», Samt-Saens; «Pre-
graria de la Vcrge del Remedi», Mil lot ; 
«Cant deis Rossinyols» y «Nupcial», Lamot-
lo do Grignon. Cobla B; rcelona: cQirona) 
Morera; «La reina de les flors», José Se-
rrn; «Isabel». Carreta; «Enyoransa». Bal-
célls. Sección de hombres del Orfeó Gra-
cienc: «Negra sombra» (balada gallega). 
Montes; «Jovenivola». Millea; «La nit de 
l'amor» (con acompañamiento de la Cobla), 
Morera. Cobla Barcelona: «Nupcial», La-
motte de Grignon; «Amorosa», Cumellas 
Ribó; «Rosada d'estiu», Catalá. Orfeó Gra-
cienc: «Nocturno», Balcélls; «La font de 
l'albera» (sardana, con acempañamiento 
de la Cobla). Morera. Noticias, de última 
hora.—0,30, Cierre: 
Radio España (E. A. J. 2, 400 metros).— 
17,30 a 19. «El barbero de Sevilla» (ober-
tura), Rossini. Santo del día. «La beja-
rana», señor Muñoz. Concurso infantil. 
«Gaveta en «re», Bach, orquesta. El día 
en Madrid. Intermedio. Concierto de pia-
no, dedicado a Beethoven, «Adagio de la 
sonata número 14, por don Alfonso Calsi-
na; primer tiempo de la «Sonata número 
23» (appasionata), señorita Dolores Calsi-
na; maestoso y allegro con brío de la «So-
nal a número 32». señorita Rosario Calsina; 
«Septimino» (adagio y allegro con brío), 
señoritas Purificación y Dolores Calsina. 
Noticias de iiovincias y del extranjero. 
«El caserío», señor Muñoz; «El diluvio» 
(preludio), Saint-Saens, orquesta; «Bena-
mor» (País del Sol), Luna, señor Muñoz; 
«liigoletto» (fantasía), Verdi, orquesta. 
Cierre/ 
COJÍPEBENCIA SOBRE PBAY LUIS 
Hoy pronunciará una conferencia en 
«Radio España» sobre el tema «Fray 
Luis de León como pensador» el cate-
drát ico de literatura don José María 
Ruano. 
En Valladolid, precios sostenidos 
VALLADOLID, 26.—El verano se ha 
despedido con días claros y espléndi-
dos; pero el otoño empieza con otros 
nubosos y tendentes a llover. Ayer y 
boy lo ha hecho, aunque con parque-
dad. 
Ha empezado en algunos pueblos de 
la región la vendimia, que ta rdará po-
cos días en generalizarse. La cosecha 
de uva es abundante y de calidad exce-
lente. 
Harinas .—Hay pocas variaciones que 
anotar en el negocio de estos produc-
tos desde mi úl t ima crónica. La deman-
da sigue siendo regular; pero la fabri-
cación no ha adquirido aún, n i mucho 
menos, la intensidad de otras épocas. 
Los dueños de aparatos molturadoros 
continúan en el plan <le tomar la pri-
mera materia en cantidades proejas 
para el día y sin apresurarse a comprar 
en volumen considerable. Por otra par-
te, no les sería muy fácil, ya que las 
partidas de trigo que pueden «hacerse» 
son cortas y escasas. Los precios debías 
harinas se sostienen bien, y el pronós-
tico actual es el de que no han de ba-
jar, sino al revés, que tenderán a ,ele-
varse de acuerdo con el aumento de la 
tasa del trigo en sus diversos períodos. 
En esta plaza, y en el día. pueden dar-
se como generales los siguientes, por 
100 kilogramos, con saco y sobre vagón 
origen: selectas, a 64; extras, a 62; in-
tegrales, de 59,50 a 60 pesetas. 
Salvados.—Como la producción es cor-
ta y no sobran existencias de estos 
subproductos, la demanda, que es bas-
tante normal, motiva no sólo firmeza 
en las cotizaciones, sino cierta tenden-
cia a subir. Actualmente rigen en plaza 
las que anotamos: tercerillas, de 38 a 
41 pesetas; cuartas, de 30 a 31; comidi-
llas, de 26,50 a 27; salvado de hoja, de 
28,50 a 29, todo por 100 kilogramos, tam-
bién con saco y sobre vagón origen. 
Trigos.—Era. ya tradicional que en 
los días de feria de esta capital, que 
son los actuales, aumentase la oferta de 
modo considerable. Las entradas en 
nuestros mercados al detall, eran nume-
rosas e importantes. En este año ha fa-
IPdo la costumbre, y han sido norma-
les y nada más . Y es que los labrado-
res persisten en su táaíica de medir la 
cuantfa de la oferta para no determinar 
la flojedad en el mercado y quedar a 
merced -de la voluntad de la demanda 
o, lo que será peor, de la especulación. 
Hemos de loar, una vez más , esta ac-
ti tud. El labrador tiene perfectísimo 
derecho a defender sus productos de 
1 dólar 5,69 
1 reichsmark .... *1.365 
1 cor. sueca 1,79 
1 cor. noruega... '1,515 ^1.535 
1 cor. checa '0.1725 '0.1745 
1 escudo *0,28 •0,29-25 
1 peso argent.... *2,415 '2,455 
BARCELONA • 
Interior, 72,25; Exterior, 86,90; Amor-
tizable 5 por 100, 93,60; Nortes, 109,05; 
Alicantes, 105,50; Orenses. 31,65; Colo-
nial , 91,75; Filipinas. 298,50; francos. 
22,60; fibras, 27,94. 
Bolsín 
Norte, 545; Alicante, 527,50. 
BILBAO 
Altos Hornos, 156; Explosivos, 513; Re-
sineras, 90; Banco Bilbao, 2.020; Vizca-
ya, 1.505; Hispano Americano, 199; Cen-
tral , 134; H. Ibérica, 590; E. Vies-
go, 410. 
XiOVDBES 
Pesetas, 27,86; francos, 124,02; dóla-
res, 4,8665; belgas, 34,9462; liras, 89,20; 
coronas noruegas," 18,425. 
(Cierre) 
Francos, 124; dólares, 4,86625; belgas, 
34,945; francos suizos. 25,235; florines, 
12,13875; liras, 89,15; marcos, 20,43; co-
ronas suecas, 18,905; ídem danesas, 
18,17; ídem noruegas, 18,44; chelines aus-
tríacos, 34.525; coronas checas, 164,125; 
marcos finlandeses, 193,125; pesetas. 
27,85; escudos portugueses, 2,4375; drac-
mas, 367,50; leis, 781; mitréis, 5,890625; 
pesos argentinos, 47,90625; Bombay, un 
chelín, 5,90625 peniques; Changai, dos 
chelines, seis peniques; Hdnkong, un 
chelín, 11.625 peniques; Yokohama, un 
chelín, 10,0625 peniques. 
BEXtUXr 
Libras, 20,433; francos. 16,475; coro-
nas checas, 12,443; mitréis, 0,5005; pe-
sos argentinos, 1,793; florines, 168,30; 
escudos portugueses, 20,60; pesetas, 73,19. 
ESTOCOLMO 
Dólares, 3.72; libras, 18,10; marcos, 
88,65; franjas, 14,65; belgas, 51,85; flo-
rines, 149,175; coronas danesas. 99.65; 
ídem norutigas, 98,25; marcos finlande-
ses. 9,39; liras, 20,35. 
NOTAS ,TIfrOK.MATIVAS 
La sesión bursátil de ayer ofrece ca-
racterísticas opuestas a la precedente 
en lo que respecta a los valores del Es-
tado y las divisas extranjeras; es de-
cir, que se produce reacción en la Deu-
da reguladora y vuelve a ceder posi-
ciones la peseta. De los restantes fon-
dos públicos acusan flojedad algunos 
amortlzables, y los valores industriales 
ybancarios denotan firmeza. 
El Interior mejora 25 cént imos; repi-
ten cambios Exterior, 4 por 100 Amor-
tizable y 5 por 100 de 1926, y desmerecen 
50 céntimos el 5 por 100 Amortizable de 
1917; 10 el de 1920, 40 el de 1927. sin im-
puestos, y 5 el de la misma emisión, 
con impuestos. 
El grupo industrial cotiza en alza lós 
Explosivos; en baja Altos Hornos y 
Azucareras ordinarias, y sin variación 
las preferentes, Mengemor, Telefónica, 
Felgueras y Fénix. En cuanto a los fe-
rrocarriles, repiten cambio, tanto los Ali-
cantes como los Nortes, y los Tranvías 
aumentan dos enteros. 
En el corro internacional suben 20 cén-
timos los francos, 26 las libras, y siete 
los dólares. 
.' * * * 
Moneda extranjera: 
Francos: 50.000 a 22.60. 
Libras: 2.000 a 27.80 y 1.000 a 27,91. 
Cambio medio, 27.836. 
Dólares: 5.000 a 5,75, 
Cambio medio, 5,755. 
* * * 
Dobles registradas: 
Felgueras, 0,25 Alicantes y Nortes, 
1,625; Tranvías , 0,35 y 0,325; Azucare-
ras preferentes, a 0,325 y 0,35; ordina-
rias, 0,175, y Explosivos, 1,625. 
XiA SESION E N B I L B A O 
BILBAO, 27.—En la sesión de hoy, las 
acciones viejas de Explosivos se coti-
zaron a 513 pesetas, quedando con de-
mandas a este mismo cambio, y ofertas 
a ¿515. Las nuevas no se cotizaron, con 
demandas a 470 y ofertas a 472. 
Las Papeleras tampoco tuvieron coti-
zación, con demandas a 109 y medio du-
ros y ofertas a 110. Los Nortes se pi-
dieron a 544 pesetas y se ofrecieron a 
547. Los Alicantes se cotizaron a 525 y 
529. Las acciones del Banco de Bilbao 
peraron y se ófrecieron a 2.020 pese-
tas, y hubo demandas de papel a 2.015, 
y las del Banco, de Vizcaya operaron y 
fueron demandadas a 1.505 pesetas. Las 
del Banco Central operr"-^n y tuvieron 
demandas a 134 pesetas. 
y 5.000 a 5.76. 
n a v e s u 
. e , ¿OS 
L n paquete disuelto en un litro de 
agua produce instantáneamente una 
deliciosa agua mineral gaseosa y re-
frescante que preserva a los sanos 
y cura a los enfermos de las afee-, 
cienes siguientes 
Ríñones — Vejiga — Hígado — Estomago 
Articulaciones — Gota — Mal de piedra 
Reumatismos — Arteriosclerosis. 
12 papeles 
12 litros de agua de la 
^ Y ^ , mejor agua mineral. 
Depositario para E s p a ñ a : 
ü OLIVERES, Paseo de la Ind i 
B A R C E L O N A 
la depreciación, y nadie sino él ha de 
ofoctuar esa defensa con más decidido 
interés. 
La oferta, pues, en la generalidad de 
estos mercados castellanos, sigue sien-
do corta. Y la demanda no sale tampo-
co de su retraimiento. A primeros de oc-
tubre próximo, el precio de la tasa ofi-
cial, por 100 kilogramos, será de 46,50 
pesetas. Ella habrá de regir durante 
los meses de octubre, noviembre y di-
ciembre. Dentro de ocho días, automá-
ticamente, el trigo valdrá, una peseta 
más en cpuintal métrico. 
El hecho más culminante del momen-
to es el que los precios se sostienen y 
se piensa generalmente que han de afir-
marse cada día más y aún ir en au-
mento. La situación, en este respecto, 
parece consolidarse. 
Barcelona también denota comprar 
con alguna más animación y con pre-
cios sostenidos. Algunas clases, como 
las extremeñas, han logrado alza en! 
veinticuatro horas. Ayer rigieron en la 
Lonja de la Ciudad Condal, estos pre-
cios, en péselas y por 100 kilogramos, 
para los trigos de las siguientes pro-
cedencias: Arévalo, Mingorría y Sego-
via, a 49; Zamora, a AS; Ayerbe y Hues-
ca, a 48,50; Sigüenza, y Roa de Duero, 
a 48; Cáceres, a 47,50 y 47,75; Paredes 
de Nava, a 47 y Lérida a 50. 
En los mercados al detall vallisoleta-
nos se paga la fanega de 49 libras, de 
81 a 81,50 reales (46,25 a 47,12 pesetas los 
100 kilogramos). 
De Cisneros, Villada y Falencia, ofre-
cen en partidas,, a 49,50, y de Herrera 
de Pisuerga, a 46,50. 
Centeno.-^Be línea de Falencia conti-
núan las ofertas de este cereal a 37,47 
pesetas quintal, sin saco. Las opera-
ciones son poco activas. • 
Granos de pienso.—De distintas proce-
dencias ofrecen cebadas a 31 pesetas; 
ñero no hay animación para admitir-
las. Las avenas siguen cotizando nomi-
nalmente de 29 a 30 pesetas. Las alga-
rrobas, también con escaso movimiento, 
solicitan en Medina del Campo y esta-
cio.nes inmediatas, a 35,84 y 36,42. y en 
línea de Burgos, a 33, y los yeros se 
ofrecen en linea de Ariza. a 31.85 pe-
setas, todo por 100 kilogramos, sin saco. 
En los granos de esta sección, la nota 
domíname es la paralización. 
Facturaciones. — Las hechas durante 
la semana por la estación de esta ciu-
dad, han sido las que detallamos: ha-
rinas, 37 vagones, por ?70.0C0 kilogra-
mos; trigo, uno, con 10.000 kilogramos; 
salvados, siete, con 42.000; yeros, uno, 
por 10.000; cebada, tres, con 30.000 ki-
logramos. 
F e r i a de ganados. — Ayer comenzó en 
esta ciudad la. tradicional feria de ga 
nados mular, caballar y asnal. En la 
mañana de hoy he visitado el ferial 
La impresión es la de que la concurren-
cia de caballerías es menor que en años 
anteriores. No se han hecho todavía 
operaciones, y por esto no se puede ha-
blar de precios. Se espera que mañana 
y el domingo las transacciones sean 
abundantes. 
El Comité paritario remplachero de 
la Rio ja 
Se - ha dispuesto que este organismo 
quede c o n s t ituído en la siguiente 
forma: 
Presidente, don José Cruz Lapazarán, 
director de la Granja Escuela de Agri-
cultura de Zaragoza; representación de 
los cultivadores propietarios, don Pa-
blo Herrero; suplente, don Benigno 
Sáenz; de. los cultivadores arrendata-
rios, don Simeón Muñoz; suplente, don 
Esteban Deán; de las Azucareras sindi-
cadas, don Mariano Díaz Alonso; su-
plente don Jesús F e r n á r r ^ z Montes; de 
las Azucareras libres, don Antonio Bor-
das Vida l ; suplente don Mariano Loza-
no Colá?.; de las Cámaras Agrícolas, 
don Jenaro Poza; suplente, don Manuel 
Hidalgo Cisneros; de la? Cámaras de 
Comercio, don Antonio Doria; suplen-
te, don Antonio Vilas; de las Coope-
rativas de consumo, don José María 
Oláiz Burbano y don Maximiliano Ma-
sip; suplentes, don Carlos Paz Teja-
da y don José María Fuertes; de las 
Sociedades obreras, don Luis Iribas: 
suplente, don "Diego*VáZqííez, y vocales 
técnicos, don Julián Freixinet, ingenie-
ro agrónomo, y don Manuel Gutiérrez 
del Arroyo, ingeniero agrónomo, afecto 
a la Dirección general de Acción Social 
y Emigración. 
Mercado de los Mostenses 
MADRID.—Al indicar el pasado miér-
coles la situación en que quedaba es-
te mercado para los días 21 al 27, ha-
cíamos constar que, salvo una mayor 
afluencia que hiciese variar la marcha 
del mercado, éste quedaba con precios 
firmes, y era de esperar siguiesen ri-
giendo los precios que consignábamos 
con muy escasa variación. Tal y como 
veticinábamos l i marcha del mismo pa-
ra esos d ías , ocurrió, pues tan sólo los 
huevos de procedencia extranjera tuvie-
ron una pequeña alza, conservando los 
nacionales y los de otros mercados el 
precio firme. 
Nuestra impresión hoy es casi la mis-
ma, pues siendo poca la concurrencia 
de todos ios artículos y habiendo alean 
DIA 28. — Miércoles. _ Stos W 
Pnvato, Esu-cicu. Marcial, Lor™*"0^130. 
eos, Alti-, y Máximo, mvs • B ^ ^ 
líoxas cf.; Exuperio. Silvano v Í S n > 
O d s . : Lustoquio y Lioba, ^ 
La misa y ofteio divino "son «U r-
m.-in do Ituxas, con rito doblo , ^ ^ 
blanco. 010 y color 
ü . Mooturna.—N. Sra. de la a i 
Ave Max.a-Termina el tridnn T.f6111-
ón de K-xas, fumuulor de la V i B- Si-
ou. S, comunión general; 10 % ^ í 8 1 " * ^ 
m 
cion 
cicío, sermón, P. Torancbo.' d S & ^ S 
serva y adoración do la reliquia. 
40 Horas.—.Parroquia do y. Miguel 
Corte de María.—Misericordia en q o 
bastián; Henar, en Sta. Catahnl h • 
i S r " " » s- £ t 
Parroquia de S. Miguel (i0 Ron' 
Exposición; 10, misa «olemne- fi f 
ció y, reserva. ' c-' ̂ W i ; y-
i-'arro^iua de las Angustias.-R r»; 
perpet ua por loe bienhechores dT'i a 
rroquia. u Pa-
Jesús.-Novena a S. Francisco dé Aefe 
Durante la misa conventual, rosariT 
«.ercicio; 10. misa solemne y L'xpoBic?6n-
b,..0 t., Lxposicum, estación, resano, Z ' 
mon, padre Cervatos; reserva e himno ' 
A. S. José de la Xtfontaña (Caraca* "Vv 
4 t.. Exposición de S. D. U . S ^ t t i 
y ejercicio. osario 
Bernardas de la Piedad.—Novena a M 
Sra. de los Pelillos. 10, misa solemne M 
Exposición; 6,30 t., rosario, ejercicio' SPr 
mon. señor Terroba; salve y gozos ' 
Góngoras.—Novena a N. Sra. de "la Mer 
cení, lü, misa, solemne, con sermón 
Uadanellí; 6,30 t., estación, rosario : 
mon, señor Tortosa; ejercicio, salveVrol 
serva. 
María Inmaculada (Fuencarral m \ 
t0.*> ni. y 6.30 i . . Exposición. 
Mercedarias de Don Jua'n de Alaroón — 
Novena a N. Sra. de la Merced. 10,30, ¿i-
sa solemne; 6.30 t.. Exposición, estación 
rosario, sermón, señor Kodríguez; ejerci-
cio, procesión de reserva y salve. 
2í. Sra. do Atocha.-7. 8, 9 y 10, ' é t i t o é , 
6 t.. Exposición menor y rosario. 
O. del Caballero de Gracia.—De 5 a 8 t 
Exposición de S. D. M. ; 5,30, ejercicios 
con sennón. 
S. Terniín de los Navarros.—Novena a 
S. Francisco de Asís. 8,30, comunión y 
novena; 6,30 t.. Exposición, corona fran-
ciscana, sermón, P. Ladislao Ventiinilla-
ejercicio y reserva. ' 
JUEVES EUCA»ISTICOS 
Parroquias.—Carmen; 10, misa rezada por 
los congreganles del Santísimo Sacramen-
to.—Ahnudena: 8,30.—S. Lorenzo: 8. — San 
¡Luis: 8.30.—S. Sebastián: 6, 7 y 8.—Sta. 
'Bárbara: 8.—Santiago: 8. — S. Jerónimo: 
,8,30.—Purísimo Corazón depilaría: 8,30.— 
Salvador y S. Nicolás: 8. — Los Dolo-
res: 8,30, 
Iglesias.—Agustiinos Recolemos: 8,30, mi-
sa de comunión.—A. de U . del S. Corazón i 
de Jesús: 6.30, ejercicio.—Buena Dicha: 
8,30, comunión general con Exposición.— 
Calatravas: 8.30.—Capuchinas: 7 y 8, con 
Exposición. — Comendadoras de Santiago: 
8.30.—Esclavas del S. Corazón (paseo de 
Martínez Campos): 6.—Franciscanos de S..': 
Antonio: 8,30.—Hospital de S. Franciscá-' 
de Paula (Cuatro Caminos): 8. — Hospi-1 
tal del Carmen: 8,30. con Exposición.— 
Jerónimas del Corpus Christí: 8.—Jesús: 
6,45 y 8.—Pontificia: 6 y 8.-8. Manuel y S. 
Benito: 7 y 7.30.—S. Pascual: 9.—S. Pe-, 
dro: 8.—Santuario del Perpetuo Socorro: 
8.—S. Vicente de Paúl : 8.S0. 
EL MES DEL ROSARIO 
El Vicario geñeral' de la diócesis ha 
dispuesto que en todas las iglenas parro-
quiales de ¡a misma, y en. las demás que 
estuvieren consagradas a la Virgen, se,-
rece diariamente desde el 1 de octubre al, 
2 de noviembre, y a la hora qué ée coiisi-
dere más oportuna para: obtener mayor 
número de fíeles, una tercera parte <lel 
rosario, a la que se añadirán las Letanítói: 
lanretanas y la oración a S. José. Que-W; 
dichos días puede exponerse Su Divinfĉ  
Majestad dp un modo solemne al rezargê . 
el Osario, dando la hondi'nón al ünal, y 
que .la fiesta del SaníísTfnq h'osano se 
celebre con la mayor solemnidad posible. 
FIESTA AL CRISTO DE LOS AFLIGIDOS 
Hoy y mañana se celebrará la tradicio-
nal fiesta del milagroso Cristo de los Afli-
gidos en el Santuario de Rivas del .Tara-̂  
ma. Hoy. víspera de la fiesta, a las 9, 
misa, y el -0, de comunión, a las 8 y a 
las 9. 
* * * 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
E O t I M A ELECTRICA 
PEDIDLA EN TODAS P ARTES? 
Auto-Electricidad. San Agustín. 3. 
zado los huevos el precio máximo que 
a nuestro entcuider deben pagarse por 
estos, no es de esperar en esta semana' 
cambio sensible, consignando a cona-
nuación los precios que rigen: 
.1?;es.—Gallinas, de 5 a 7 peseía_5 una. • 
patos a 5; pollancos, de 5 a 6,o0; 9" 
líos, de 3,50 a 4. - . ,k 
Casa.-Conejos, de primera, ele ^ 
a 7,25 pesetas el par; ídem de segun-
da, de 5 a 5.50; Ídem de terceia, üe 
4 a 4,50; liebres, a 6. • 
l luevas frcscos . -De Castilla, f16 
a 21 pesetas el 100; de Galic,a' ft, i§ 
a 11); de Marruecos, de 16,o0 a . t » . 
Bélgica, de 20.50 a 21,50; de Francia, a« 
19,50 a 21; de Turquía, de W)U a ^ • 
Huevos de ccnnaras.-De Galicia, J 
17 a 18,50; de Murcia, de 18.50 a « 
de Marruecns, de 16,50 a 18; de F r a O ^ 
-de 17 a 1S,50; de Lalia, de 17,o0 a 1 8 . ^ 
( 1 . 7 5 0 M E T R O S D 
E s t a c i ó n d e C e r c e d i l l a ( M a d r i d ) . T e l é f o n o 3 5 , C e n t r a l 
d e 2 0 p e s e t a s . E s p l é n d i d o s e r v i c i o d e 
G R A N D E S R E F O 
V i l l a l b a . P e n s i o n e s c o m p l e t e c d e s -
TELEFONO 50.055 
S u f r e u s t e d d e ! E S T O M A G O ? 
P A R A I N F O R M E S D I R I J A N S E A L S A N A T O g S O _ ^ 
VEKTA m F A & m M S Y B K O S J ^ S 
P E S E T A S -C A J A t 3 Ir £ Í 15. & . ¡L ¿ks» ~ 
Neurasíenia, dispepsia hiperclorii ürica y cau.u^ 
tíñales. De uso universal como agua de mesa. 
Depósito y oficinas; Reina, 45, principal derecha. 
Teléfono 12.e)44 Se abona 0,25 por cada casco aevuen^ 
L é r c o l f s ^ ile sepUembre de 11)27 E L D E B A T E i V l A b l U U — A n o X V U — i N ú u » . o 
^ i i i r i ^ n i M » ^ iHii'iiniiiii! i i i i ii u i i i i i i ¡ i i i i i i i i i i i 
¡ . 0 . S I 
pililllilllllülilllllllilllIllllillllLUIIliUllildiUlliiiliilli!!!̂ ^ 
• anuncios se reciben 
5s!0S AHrilnistración de E L 
3 o A T E . Colegiata. 7: 
J5^. de E L C E B A T E , ca-
^"f Alcalá, frente a las 
iLtravas' auiosco de Glo-
"* de Bilbao, esquina a 
m ¿carral; <iwiosco &e la 
*" ¿e Lavapiós. quiosco 
Sierta de Atocha, quioa-
r f 1» glorieta de los Cua-
^ Caminos, liento al nú-
" j . quiosco de la calle 
''serrano, esquina a Go-
ou'iosco de la glorieta de 
r Bernardo, quiosco de la 
de Atocha, frente al 
U 68, V E N TOBAS 
-sc AGENCIAS D E P U -
t*8 BLIC2BA .D. 
ALMONEDAS 
TAMA. colcllÓn y ,al'"0ha' ""sd peselii*; colchónos, 
»;-ttrJmmüs l>'"a, 'o-
90; aparadores, 11.); 
^ comedor, 19; c-aa.;. 
f rh 105- r ,aza Santa 
4; Estrella, 8 y 10. 
pasos Ancha: Matc-
unz. £ . 
gcrSÍABiE P'ano'.a con 
^rol los por 3u0 peseta.. 
faberiiiUas,_J 
¡PÁBABO» 100 P^eta^; 
í . . , 12; ¿illas, 5. iabor-
í f c S . 
IjfflGO comedor completo 
fpor 450 pesetas. Taber u-
Ila!, 2. . 
«ÁÑ armario tres cuer-
pos Urna biselada, 125 pe-
letae. Tabern illas, 2. 
¿CMEDOB, bronces, lunao 
feládas, mesa ovalada, por 
gj-pesetae. Tabernillas, 2. 
J^ÁCHO l íenacimiento 
fcpiño!, vale 3.000 pesetas. 
ípor 1.350. Tabernillas, 2. 
^CÁMÁS-niqueladas matri-
monio, 170 pesólas; doradas 
i fuego Ijaratísimas. Ta-
^millas, 2. 
jnÉGO alcoba gris, costo 
[tOOO pesetas,' por 1.000. Ta-
bernillae, 2. 
¡¿COBA matrimonio, at-
¡Ihario dos hiñas fantasía, 
L cama bronce, 525 pete-
tas. Tabernillas, 2. 
ALQUILERES 
ixTEBXOBES, nueve habi-
Sciones, 28-30 duros. IIer-
mosillu, 9U, tranvía Venta3: 
[iOircrOS interiores con -is-
L exterior, próximo tran-
jíías Guindalera, Torrijos, 
!0 pesetas. Francisco Silve-
6SAH NAVE para fábrica, 
taller, depósito, industria, 
|0 x 25, con -vivienda, 300 
pesetas. Martínez Izquier-
do, 14. 
ESTS3IOR 7 habitaciones, 
dos balcones, próximo trau-
rá, 100; interior, (15. Alcán-
tara, 46. 
KSO «confoiv» económico; 
Uléfono, baa i, calefacción 
incluida. Alberto Aguilera, 
ALQUILO hotel. Gran jar-
fn, higiene, aire puro, sol. 
Colonia Alfonso XÍTL Du-
que Alba, 15. Doctor Hur-
tado. 
DESPACHO, s a l a espera, 
íeseo para consulta en si-
tio concurrido, con derecho 
fflnncio balcón, indicar úl-
mo precio. Apartado 
poctor Kribanm. 
CUAR-ios exteriores, seis y 
siete, habitaciones, bien ú'-
Ijojados, 70, 75, 60, 65, 'JO, 
W5, l i o pesetas; preciosos 
Incos 75 y 80, casa lujosa; 
interiores de 45 a 60 pese-
ras; ascensor, teléfono, agua 
MUhdante, pararrayos, tran-
l*'Cartagena, 35 provisio-
P i i ^ ^ t e iglesia del Pilar. 
WCAL representación i 
móviles, garage, taller, oii-
m*, v i v i e n d a . Castelló, 03 
duplicado. 
I^QTHLO piso amueblad ), 
"lie Orellana, 350. la i or-




AI mi'x'inws- Presupuestos, 
Jibujos gratis. Star. Mun-
Í ^ ^ J ^ T e l é í o n o 12.520. 
j8TA»CIA~"automov¡'u.. 25 
í^etas mensuales; encárga-
'enta. Meléndoz Valdós, 
*AliLEa nacional. Rcpara-
^ l . neumál icos i:¡aciz;is 
S^lon. Ceniceros, número 
l i í ^ á s j i o t e l Nacional;. 
fcAGKETOS. d t o ^ s T ^ i ü -
i^s, atfumu lado res; arre-
garantizados. Carmen, 
^ ^ 1 5 - p e s e t a . ; nu,-
^ cn.co. Remolcado 
Ptis. Paseo Marqués Za-
S ^ ^ B ^ E l e c t r a . AndTés 
2(!- Cabinas inde-
rdiehtes, 75 pesetas. Na-
CLj'O pesetas. 
feoiaoVlLxHTAS:. u.an-
lazos a no. t o n d r á i « ! " » • 
,E-JAU¿T . p i s Caballos7; 
i ^ ^ t a s . .¡VL.yo, ;. .iu-
IJos-cinco. 
P B O P E S O B A y practicante 
Mercedes Can-ido. Pensión. 
Consultas embarazadas. San-
ta Isabel, l . Antón' Mar-
tín, 50. 
COMPRAS 
COMPRO, vendo, alhajas, 
ropas, escopetas, maletas, 
máquinas fotográficas, pape-
letas del Monte. Casa Ma-
gro. Puencarral, 107. esqui-
na Velarde. 
«UNION Joyera». Pago mu-
ellísimo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje-
tos" de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
biliarios completos, Cruz, 1, 
entresuelos. Despachos re-
¿ervados. Teléfono 15.402. 
S I Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Manila y palcletas del Mon-
te, el Centro do Compra pa-
ga más que nadie. Espoz y 
Mina, 3. entresuelo. 
COMPRO dentaduras^artifiT 
cíales, alhajas. Taller com-
posturas. Plaza Mayor, 23, 
esquina Ciudad Uodrigo. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz. 7, platería. Te-
léfono 10.706. 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en-
cajes, abanicos, antigüeda-
des y papeletas del Monte. 
Al Todo de Ocasión. Fuen-
carral. 45. 
ANTIGÜEDADES. Compra 
y venta. Prado, 5, tienda. 
Esquina a Ecbegaray. 
L I B R O S . Pagamos su valor. 
De todas clases. Príncipe, 39 
D E N T A D U R A S artificiales, 
alhajas, oro, plata, platino 
compro. Felipe 111. 3. joye-
ría. 
S A C E R D O T E titulado, lec-
ciones a domicilio, ingreso, 
bachillerato elemental, le-
tras, griego. Razón: Ponte-
jos, 3 librería. 
A C A D E M I A Anglada. Pre-
paraciones prácticas Bancos, 
escritorios, cálculos, conta-
bilidad, caligrafía, idiomas, 
taquigrafía. Señoritas, va-
rones. Leganitos. 8. 
S A C E R D O T E titulado, mu-
cha práctica, lecciones do-
micilio, primaria. Bachille-
rato. Señor Cepeda. Parro-
quia Santa Bárbara, hasta 
once mañana. 
lot 
G A L E R I A S Ferreres. Ecbe-
garay, 27. Cuadros antiguos, 
m o d e r n o s . Antigüeda-
des. Compra-Venta. 
COMPRO, pagando mucho, 
buenos muebles, alhajas, pa-
peletas del Monte. Espíritu 
Santo, 24. Compra-venta. 
CONSULTAS 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, riñón. 
Preciados, 9. Diez, una. Sie-
te, nueve. 
ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a la Dipu-




nas, Hacienda, C o r r e o s , 
Taquigrafía. Contestaciones 
programas ó preparación. 
Instituto lleus. Preciados, 
23. 
C A L Z A D O S 
DO gran duración, 
'ando ''l0, solamente P0-
ptts» plle.'a cromo «Non 
K b "isigidia. Apartado 
^ O B t T A g , Los mejore, 
de calzados y lo mc-
^rps !í'.:'iaar auto lodos 
ra, 22 «Ehrox». Almirun-
^ ¿ í í t - — -
df. rV5 Rielas señora. 3.511; 
w o . 5. Berma n. 
ABOGADO doctor Derecho, 
especializado enseñanza Ba-
chillerato ofrécese como pro-
fesor a colegio. Academia, 
por manutención pequeño 
sueldo mensual. Escribir: 
Abogado. Porvenir, 5, prin-
cipal. 
EXAMINÉ librerías Método 
Parejo, Francés, Inglés. Ra-
cional, facil ísimo. Economi-
za tiempo, trabajo, dinero. 
Infinidad testimonios lauda-
torios. 
C O L E G I O - Academia Mer-
cantil: Primaria, bachille-
rato, mecanografía, taqui-
grafía, ortografía, bálcuius, 
contabilidad, francés, in-
glés, alemán. Alvarez Cas-
tro. 16. 
A L E M A N , francés, italiano. 
Lecciones, traducciones, con-
tabilidad. Fuencarral. 46, 
segundo derecha. 
M E D I c i Ñ Á r Farmacia, Pre-
paralorio abreviado, Bacbi-
llerato universitario, sección 
de Ciencias; internos y ex-
ternos. Campomanos, 10. Di-
rector, i lustrís imo s e ñ o r 
doctor Asensio Ortiz de Zá-
rate. Condecorado con la 
gran cruz do Alfonso X I I , 
la dist inción más alta que 
pueden ostentar los que se 
dedican a la enseñanza. 
AJRITMSTÍCA, curso medio 
por Bruño, 3 pesetas. Carre-
tas, 31, librería. 
E X E R C I C E S d'Aritli-
motique, F . C M., 7,75 pe-
setas. Carretas, 31, librería, 
Madrid. 
E L E M E N T S d'Arithmotique 
par F . J . , 4 pesetas. Carre-
tas, 31, librería. 
C I S N C I A S Físicas y Natu-
raJes. Bruño. Carrctas.^Sl, 
l ibrería, Madrid. 
| , C O I v l A D R O N A S 
NiiiS8' ^0«e!¡a Santos de 
Nas g Unsul ta embaía-
>n)puuy especialista. San 
% t í n r ~ ^ ^ r r™-' 
!%on„ r.aiia(ias- Pensión 
» 123 1'ucnca-
M E D 2 C I N A . Preparatorio y 
toda la carrera. Más de 600 
aprobados. Pedid detalles. 
Leed anuncio sigiiien'o: 
F A R M A C I A . Preparatorio y 
toda la carrera. Más de 600 
aprobados. Pedid detalles y 
leed el anuncio siguiente: 
BACEÍLL33RÁTO Universi-
tario y preparación para el 
ingreso en la Universidad 
por auxiliares do la misma. 
Los anuncios no significan 
nada; p e d i d relación de 
alumnos aprobados y compa-
rad con otros Centros. E s -
cuela Politécnica. Ruiz. 23, 
principal. Práolieas en mag-
gnífipos laboratorios. 
n?GEIíIBÍSOí3 y P e r i t o s 
agrónomos. Escuela Politéc-
nica. Ruiz. 28i principal. 
I N O E N I E R O S y P e r i t o s 
industriales. Escuela Poli-
técnica. Ruiz, 23, principal. 
A C A D E M I A Vetilla. Adua-
nas y Bachillerato univer-





dos, 40, primero: de ocho 
a nueve. . 
C A T A S T R O . Cincuenta pla-
zas- admítenso señoritas. 
Profesorado del Cuerpo. Ato-
cha, ^ , 
Í Í Í s t i t ü C I O N caviggioli. 
Academia para obreros. E u -
s,.fianza gratuita, tístá abier-
ta la matrícula hasta pri-
meros de octubre. Agusti-
uos, Columela, 12. 
c a t a s t r o . Prepara-
ción', apuntes. Clases gene-
rales, especiales, particula-
res. Escuela Preparaciones. 
Pez, 15. 
R E F O R M E su letra, méto-
do rapidísimo. Escuela Pre-
paraciones. Pez, 15. 
B A C H I L L E R A T O ^ Normal 
les. Comercio, Correos, Te-
1 é g r a f o s . Radiotelegra-
fía. Aduanas. Escuela Pre-
paraciones. Pez, 15. 
B A C H I L L E R A T O domicilio, 
preceptoria, sacerdote prác-
tico. Informarán: Carmeli-
tas. Plaza España. 
S E Ñ O R I T A S : Aprendan cor-
te y confección sistema Are-
nas Piñeiro. Academia Na-
cional. Ave María, 6. prin-
cipal. Madrid. 
P A R A I N G R E S A R BancosT 
oficinas, ortografía, aritmé-
tica, caligrafía, mecanogra-
fía, contabilidad, francés, 
taquigrafía; alumnos, alum-
nas. Escuela Preparaciones. 
Pez, 15. 
A C A D E M I A B . CulubretT 
Jardines, 24. Teléfono 51.249. 
Madrid. Comercio, idioma, 
enseñanza correspondencia. 
Lecciones gratis do nueve, 
diez de la noche. Aulas es-






mero uno ú l t ima convoca-
toria. Libertad, 17. Teléfo-
no 53.241. , 
I N G L E S a domicilio. Pro-
fesor Universidad Londres. 
Escribid: Phillips, Fenro-
viarios. 47. 
A C A D E M I A Górriz. Prepa-
ratoria arquitectos, Bachi-
llerato universitario, Cien-
fi i a s . Internado. Barqui-
l l o , 41. 
A R Q u T t I e C T O S . Es^ 
cuela Politécnica. Ruiz, 23, 
principal. 
¿ERECHOrProfe sor da cla-
ses domicilio. Apuntes. Ca-
ballero Gracia, 12. 
l e c c i o n e s .pá rvulos eco-
nómicas domicilio. Espíri tu 
Santo, 21. 
H E C H U R A abrigo, 10 pese-
tas. Caños, 3. bajo izquierda. 
I N G L E S , francés, latín.^CliT 
ses particulares y a domi-
cilio. San Bernardino, 22. 
T A Q U I G R A F I A , clases cin-
co alumnos. Delrío. Galería 
Robles, 4, segundo. 
S A C E R D O T E titulado, prác-
tico enseñanza, encargaríase 
clase Bachillerato, Acade-
mia, Centro docente, o do-
micilio. Razón: Feijoo. 1-5. 
V. G. 
SEÑORITA estudiando ca-
rrera Derecho, vasta cultu-
ra, daría clases particulares 
primera enseñanza y Bachi-
llerato (sección Letras). Di -
rigirse: C. S., Cisne, 18. 
SEÑORITA licenciado Cien-
cias Químicas, daría clase 
particular primera enseña u-
za y Bachillerato (sección 
Ciencias). Dirigirse: G. M„ 
Cisne, 18. 
SEÑORITA licenciado Cien-
cias Químicas, estudiando 
tercero Farmacia, desearía 
colocación farmacia tardes. 
Dirigirse: G. M., Cisne. 18. 
C O L E G I O señoritas y pár-
vulos (repaso del Bachille-
rato), taquigrafía y meca-
nografía. Cava Alta, 3 du-
plicado. 
i S s C I P L I N A mental, des-
arrollo inteligencia, volun-
t a d. Matemáticas, Fís ica, 
Química. Profesor 'Arbex. 
Valenzuela, 5. 
T A Q U I G R A F I A por correo. 
García Bote, taquígrafo del 
Congreso. Ferraz, 22. 
S A C E R D O T E . Enseñanza in-
glés domicilio, pronuncia-
ción perfecta. Residió Nor-
teamérica, Inglaterra siete 
años. Huertas, 4, tercero. 
ESPECIFICOS 
F U M A D O R E S : Hurol mez-
clado con tabaco destruye 
la nicotina. Victoria, 8. 
ESTOMAGOS cúranse con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta, Victoria, 
farmacia. 
C e d a p a s a l i r a m a s , o j p é s e l a s 
T R I B O B X T O L testimonia cu-
ras definitivas e n t e ¡- ni o H 
crónicos. Infecciones agudas 
desaparecen siete días, qui-
tando dolores primera apli-
cación. Venta farmacias. I n -
formes Clínica Tribobitol, 
Churruca, 25. T e l é f o n o 
12.417. Haremos a médicos 
p r o v i n c i a s especializa-
dos vías urinarias brillan-
tes prox^osiciones del Tribo-
bitol. 
ESTREÑIDOS: Usar los Su-
positores Victoria; caja, 1,60 
pesetas. Victoria, 8. 
FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1. Madrid. 
FINCAS 
Compra-venta 
V E N D O scie hoteles des-
de 5.000 pesetas. Esparteros. 
20. sastre. 
V E N D O , cambio por rasas, 
solares barrio Salamanca. 
Esparteros, 20. sastrn. 
F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Ilispania». Oficina la más 
importantes y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
V E N D O hotel dos pisos, ba-
ño. Caslclar, 17. Madrid 
Moderno. 
V E N D O casa y campo. V i -
lla del Prado, Madrid. Mar-
cos Lesamit. 
COMPRO tinca rústica, cer-
cana ferrocarril y ciudad 
importante, 300 a 400.000 pe-
setas, o cambiaría, renta 
análoga probada, por urba-
na centro Madrid, que pro-
duce más de 15.000 l íquidas, 
susceptibles aumento. Ofer-
tas: 4.689, «Debate». 
COMPRA, vende lincas, so-
lares. L a Americana. P i 
Margall. 9. 
CASAS, chalets, vendo M i -
cante, con. s i n muebles, 
céntrico, alto, sol, aire, te-
rrazas, buenas condiciones. 
Dueño. Tte. Librea, 24, Ali -
cante. 
V E N D E S E hotelito amue-
blado. Calefacción, p a t i o , 
jardín. Eraso, 18; de 3 a 6. 
Guindalera. 
FOTOGRAFOS 
R E T R A T O S para «carnets», 
kilométricos, etcétera, entre-
gados en 24 horas, tres pe-
setas. Terol. Bola, 12, plan-
ta baja. 
T A M P L I A C I O N E S magnífi-
cas inalterables! Só'.o las 
hace Roca, fotógrafo. Te-
tuán, 20. 
HUESPEDES 
N U E V O Restaurant, Hotel 
Cantábrico. E l más reco-
mendable, céntrico, econó-
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pensión. On parle 
franjáis . Cruz. 3. 
I D E A L Pensión. Reapertura 
todo nuevo, pensión com-
pleta, baño, habitaciones 
amuebladas. Jardines. 5, 
principal. 
«MONTAÑES». Pensión via-
jeros, g r a n d e s reformas. 
Precios módicos. Infantas, 
2. Toda la casa. Próximo 
«Metro» Gran Vía. 
R E S T A U R A N T L a Marina. 
Cubiertos desde 1,40 en ade-
lante. Abonos desdo 75 pe-
setas las 60 comidas. Ma-
nuel Alvarez, Barco, 23. 
M A Y O R , 88, segundo. Habi-
taciones soleadas, casa for-
mal, amigos, matrimonios 
estables. 
G R A N pensión Andalucía. 
Estables, viajeros; baño, te-
léfono, todo «confort». Are-
nal, 8, principal (Puerta del 
Sol). 
C A S A seria, distinguida, 
ofrece tres habitaciones con 
pensión. Pérez Galdós, 12, 
tercero izquierda. 
L A E S T R E L L A , p e n s i ó n 
completa, cinco pesetas. Je-
sús Valle, 27, principales. 
P E N S I O N Excelsior. Ponte-
jos. 2. Reformada completa-
mente. La mejor, más cén-
trica y m á s concurrida. 




esquelas con grandes des-
cuentos, para todos los 
periódicos. L a Publicidad. 
Agemela, León, 20. Carre-
tas, 3. continental. 
PRESTAMOS 
60.000 P E S E T A S necesito pa-
ra invento relacionado mo-
derna suspensión, automóvi-
les. Apartado 470. • 
D I N E R O sobre pequeña fin-
ca. Informarán-. Torreblan-
ca. Pizarro, 5. Horas 6 a 8. 
RADIOTELEFONIA 
R A D I O , material tuner i ca-
no y europeo, cascos a 10 pe-
setas; auriculares, 4,50¿eli-
minadores térmicos, los úni-
cos sin ruidos. C. N. E . 
Fuentes, 12. 
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele - Audión. Are-
nal. 3. 
SASTRERIAS 
40 P E S E T A S hechura y fo-
rros traje o gabán. Sastre-
ría Aracil . San Bernardo, 
45, entresuelo. 
S A S T R E R I A . Hechura ga-
bán. 40 pesetas. Vuelta, 20. 
Jesús del Valle, 32. 
TRABAJO 
O f e r t a s 
COLOCACIONES de todas 
clases. Escribir: Cendro 
Católico. Colón, 14. Madrid 
GUARDA-Jardinero, casado, 
falta para Escorial. Razón: 
Glorieta Atocha, 8. 
¿QUIERE colocarse? Apren-
da taquigrafía por corres-
pondencia. Apartado 841. 
D e m a n d a s 
MATRIMONIO sin hijos sfc 
ofrece para portería librea; 
informes, buena presencia. 
Razón: Quiosco de periódi-
cos glorieta San Bernardo. 
R E G E N T E clínico y enfer-
m e r a ofrécese. Escribid: 
«Regente». Carretas, 3, con-
tinental. 
H U E S P E D E S - v i ajeros. Ca-
rretas, 4. segundo. Pensión 
Adame, desde 6 pesetas. 
PENSIchr . Gran comodidad. 
Baño, teléfono, calefacción, 
asc.ensór. Plaza Santa Bár-
bara, 4, tercero. 
P E N S I O N Cantabria. Ha-
bitaciones, dos tres amigos, 
matrimonios; se admiten 
abonos económicos. Fuenca-
rral , 20 duplicado, princi-
pal. ¿ 
P 3 Ñ S Í O Ñ Royalty, de fa"-
milia distinguida de verdad. 
«Confort», calefacción cen-
tral ; matrimonios, estables. 
Santa Engracia, 5. segundo 
izquierda. 
G R A N Pensión Jovellanos. 
Gabinetes soleados para dos 
amigos, de 5 a 7 pesetas. 
Jovellanos, 7. segundo (fren-
te Congreso). 
C B D E N S S habitaciones, ba-
ño, calefacción, casa nueva. 
Florida, 12, bajo, centro iz-
quierda. 
C E D E S E gabinete, alcoba, 
matrimonio, d o s amigos. 
San Bartolomé, 13. 
D E L I N E A N T E práctico so-
licita trabajo tardes. Gimé-
nez. Granada, 15. 
ABOGADO, dedicado Agri-
cultura, ofrécese adminis-
trador Madrid, provincias, 
sin pretensiones; garantías , 
inclñso adelantando rentas. 
También arrendaría fincas. 
Escr ibir: «Agricultor». Mon-
tera, 19, anuncios. 
O F R E C E S E administrador, 
secretario, caballero solven-
te, reconocida moralidad, 
modestas pretensiones. Ra-
zón: Carmen, 18. Prensa. 
SEÑORA de compañía ofré-.' 
cese interna con señora o 
señorita formal. Buenas con-
diciones y referencias. Her-
náfl Cortés. 18, primero. 
O F R E C E S E para cuidar ni-
ños señorita 24 años. Infor-
mes: Cisne. 18. 
NO D R I Z A 26 años, recién 
llegada de Galicia, se ofre-
ce. Razón: Espoz y Mina¿ 
22. panadería. 
A L T A casa muchos años 
empleado, intachable con-
ducta, varias ^horas libres, 
solicita empleo cargo con-
fianza, secretaría particular, 
administrador fincas, cosa 
análoga. Escribir: Florida-
blanca. 1.a Prensa, Carmen, 
18. 
O F R E C E S E señora cuidar 
niños, cocina sencilla, casa 
sacerdote. Cava Baja, 8. 
C H O F E R y mecánico ofré-
cese conducción o taller re-
paraciones, cargo relaciona-
do. Razón: Magallanes, 11, 
portería. 
TRASPASOS 
POR NO P O D E R atenderla, 
se traspasa tienda dos hue-
cos, mejor sitio Ventas Es-
píritu Santo. Razón : Carre-
tera de Aragón, 15, alpar-
í-alería. 
P A R T I C U L A R , bonita ba-
bilación, • esmerada limpie-
za, sacerdote, caballero es-
table, pensión. Libertad, 22, 
primero. 
Í ^ B I T A C I O N "exterior so-
leada cedo familia resoeta-
ble caballero formal, único 
huésped. Razón: Fernando 
Católico, 27 antiguo, hueve-
ría. 
E S T A B L E S , d o s amibos, 
balcón, cinco pesetas. Mon-
tera. 12, tercero izquierda. 
C E D E S E alcoba y &ala, úni-
co, sin. Razón: Peligros, 3, 
portería. 
MODISTAS 
P A R A S O M B R E R O S fieltro. 
honitos. baratos, fábrica L a 
Elegancia. Fuencarral, 10, 
prineinal. 
L O C A L propio industria, 
nueva plaza toros, vendo. 
Esparteros, 20, sastre. 
F A L T A N aprendizas adelan-
. tadas. Luna, 27, tercero iz-
quierda. 
OPTICA 
C A R R E T A S . 3, óptico. Com-
pre aus eafas, gemelos, re-
galo práctico. Siempre fan-
tasías. 
P R I S M A T I C O S , microsco-
pios, cristales Zeiss. Casa 
Vara y López:, Príncipe, 5. 
PELUQUERIAS 
P E L U Q U E R I A de señoras; 
9, Carretas, 9. Ondulación, 
corte, tintes. Sección eco-
nómica, ondulación y corte 
desde una peseta. Oriental 
Salón. . 
P A R I S - B E L L E Z A , Mayor, 
55. Masajes y tratamientos 
^científicos. Peluquería seño-
*ras. Precios propaganda. 
TRASPASO amplio local, 
cuatro huecos, sitio muy 
céntrico. Pocas pretensio-
nes. Razón: Pez. 42, libre-
ría. 
T R A S P A S O colegio niñas . 
Ancha. 2. Manuel Ruiz. Sie-
V ARIOS 
PARA imágenes, altares. 
Tuoanca y Compañía. San-
ta Engracia, 21. Dibujos, 
presupuestos gratis. 
JORDANA. Condecoraciones. 
Banderas. Espadás. Galones. 
Cordones y Bordados de uni-
formes. Príncipe. 9. Madrid. 
M A N T E Q U E R I A y comes-
tibles. Vinos, licores, galle-
tas y productos de régimen. 
Sobrinos de Rivas García. 
Montera, 23; teléfono 15.913. 
Madrid. 
E L M E J O R vino mesa Val-
depeñas. Morales. Lagasca, 
50. Teléfono 15.014. 
ABOGADO. Consulta econó-
mica, divorcios eclesiásti-
cos, testamentarías , consul-
tas, asuntos judiciales. Prín-
cipe. 14. 
ABOGADO, notario, regis-
trador; consultas, pleitos, 
testamentarías . Euencarral, 
121. 
L E C H E pura de vacas, ga-
rantizada. Santiago, 18. Pa-
lomino. Telélono S0.717. 
ABOGADO. Consulta, cinco 
pesetas. Hortaleza, 36, pri-
mero. 
A L T A R E S , esculturaii reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907 
A B O G A D O , consulta cinco 
pesetas. Cava Baja, 16, tar-
des. 
C O L O N I A L E S ultramarinos, 
pidan las tarifas de precios 
de Parés de la Agrícola Se-
«ro vi arfó Segovia. 
C A L L I S T A cirujana, 3 pe-
setas. Practicanta inyeccio-
neb. 1,50. San Onofre. 3. 
«LA GOLONDRINA», Espoz 
y . Mina, 17. no hace liqui-
daciones por no tener folios 
ni artículos anticuados y 
pasados; todo es fresquito y 
de actualidad. Ofrece cami-
sas, ricas telas,'desde 2,45; 
juegos opal, encaje ocre, mo-
nís imos, 10,50; de 3 prendas, 
insuperables. 16 p e s e t a s . 
Gran surtido bolsos, borda-
dos, medias, calcetines, cin-
tas, velos, corsés; pañuelos, 
bordados y con iniciales, ro-
pifa niños a precios sin com-
petencia. Por fin temporada 
extraordinaria rebaja echar-
pes, crespón, colores y me-
dio luto, abanicos. Lunes y 
jueves, pitos para los niños. 
E L E C T R O M O T O R E S ^ Con-
servación, reparación. Com-
pra-venta. Móstoles. Cabes-
trero^ 5. Teléfono 12.710. 
SEÑOR edad ayudaría a se-
ñora, parecidas condiciones, 
t o m a r industria. Dirijan 
carta: Callo M a y o r , 40, 
puesto periódicos. Montero. 
F A C I L I T A M O S cuartos des-
alq uilados. hospedaje, mu-
danza equipaje, gratis; ser-
vidumbre, pagando después. 
Hortaleza, 41. 
P U R E cangrejos, diez racio-
nes, 90 céntimos. Manuel 
Ortiz. Preciados, 4. 
G R A N taller de reparacio-
nes, máquinas de escribir. 
Casa «Yost». Barquillo. 4. 
«EL MOSQUITO». Tintore-
ría católica. L a que reco-
mendamos a nuestros lec-
tores por su seriedad y eco-
nomía. Lutos leu 12 horan. 
7. Glorieta de Quevedo. 7. 
¡No confundirse! Sucursal: 
Almansá. 3. Teléfono 34.555. 
P A R A PROPAGAR~1a! feca^ 
tólica. Con objeto que cada 
creyente pueda adquirir el 
santo de su mayor devo-
ción, la Casa Ygartúa, callo 
de Atocha, número 65 (fren-
te al Hotel do Ventas) ven-
derá hasta fin de año las 
imágenos de pasta madera 
a precios de fábrica. 
ABOGADO. Testamentarías , 
c r é d i t o s , indemnizacio-
nes, contratos; consulta eco-
nómica. Princesa, 75, bajo. 
A D M I N I S T R A C I O N L o t í 
rías número 42 Puerta del 
Sol. 13. L a más afortunada 
por su suerte, que sirve to-
dos cuantos pedidos se soli-
citan de sorteos ordinarios 
y extraordinarios. 11 octu-
bre. Navidad. Pedidos a 
Cándido Díaz, Madrid. 
F E N I X . Tramita traspasos, 
facilita negocios, obtiene cré-
ditos, garantías. Arenal. 26. 
L O S M E J O R E S purés de le-
gumbres. Agrícola Segovia-
na. Rodríguez Mesa. Sego-
via. 
I N D I C E de Legislación Ge-
neral - Mensual desde 1923. 
Apartado 10.014, Madrid. 
VENTAS 
SEÑORAS: Antes de «.om-
prar vuestros sombreros de 
otoño, vean la exposición 
que presenta la fábrica La-
berra. Fuencarral, 26, pri-
BiflO 
CASA Jiménez. Mantones de 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos, todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios l imitadís imos; pída-
nos condiciones. Ca'atrava. 
9. Preciados. 60. 
S E V E N D E N tablas de 1,95 
metros de alto por 0,10 y 
0,20 de ancho. Razón: Co-
legiata. 7. Madrid. 
CUADROS y molduras. Ca-
sa Roca, Colegiata, 11. L a 
más surtida. 
I M P O R T A N T E ; Libros nue-
vos, precios reducidos. Prín-
cipe. 39, l ibrería. 
PIANOS buenos alquiler, 15. 
Plazos, 60. Autopíanos, co-
las, armoniums Mustel. Ro-
dríguez. Ventura Vega, 3. 
V E N D E S E fábrica harinas, 
próxima Madrid. Buen ser-
vicio. Tiene apartadero. Di-
rijan carta: Tres Peces, 32. 
Avelino. 
C O M P R E sus paraguas casa 
Vélez. Despachos: Arenal, 9, 
y Apodaca, 1, esquina Fuen-
carral. Enormes surtidos; 
25 0Á economía. 
s a n 
i r i d i r s e a l a F A B R I C A 
C A L L E D E L A 
P A R A G U A S , forros, tres pe-
setas. Abanicos, bastones re-
formo. Arroyo. Barquillo, .9. 
des. 
S E R N A ofrece grandes oca-
siones alhajas, relojes ga-
rantizados, mantones Mani-
la, máquinas escribir, apa-
ratos fotográficos, «cines», 
pianos, gramófonos, escope-
tas, bicicletas, relojes pa-
red, despertadores, objetos 
regalo. Serna. Siempre Hor-
taleza. 9 
SEÑORAS: Antes de com-
prar vuestros sombreros vi -
siten la Exposición que pre-
senta la fábrica Lahorra. 
Fuencarral, 20, principales; 
bonitos modelos fieltro, 15 
pesetas. 
POR CAMBIO de industria 
liquido toda clase de mue-
bles. Camas, 20 pesetas; col-
chones, 10; mesas, 15; la-
vabos. 17; todo muy bara-
to. Pez, 38 (entrada Po-
zas, 2}. 
No ae lamente usted de temer bus pies destrozarlos. No achaque 
• sos oalloa k> que eólo ea obra de su mcuria. E l que tiene la cara 
eucia es porque no ae lava, fíl que tiene callos, juanetes, ojos de 
gallo o durezas es porque no usa el patentado^ 
que en tres días loe extirpa totalmee'-n-
Pidalo en larmac'as y droguerías, lfS0. 
por correo, 2 pesetas 
E l v a p o r c o r r e 
S E V E N D E N tres sembra-
doras San Bernardo, semi-
nuevas; 10 cultivadores Oli-
ver y 8 cultivadores «P!a-
net», la mayor parte de 
ellos nuevos. Buenas condi-
ciones. Para tratar, aparta-
do 744, Madrid. 
c a l a , 3 . 
l^a antigua Academia da Calderón de ta Barca ha reorganizado dicha preparación, 
en la que tan resonantes triunfos aicanzó siempre, con prest igiosís imo profesorado, 
jefes y oficiales del Ejército MACÍS1F1CO I N T E R N A D O . Espléndido jardín. Pídanse 
reglamentos y detalles al señor secretario Abada* 11, M A D R I D . ^ 
Primera enseñanza. Bachilleratos elemental y universitario. Ciencias y Letras. Internos, 
medio pensionistas y externos. Pidan reglamentos: NICASIO G A L L E G O , 2 (hotel); 
E l mejor antiséptico de las. v ías respiratorias es la 
creosota. 
E l mejor reconstituyente és el clorhidrofosfato de cal. 
E a mejor asociación de estos dos productos es la SO-
L U C I O N P A U T A U 3 E R G E , la cual constituye el remedio 
soberano de los resfriados, de la bronquitis crónica, de 
la gripe, de la escrófula. Aumenta el apetito y las fuer-
zas, agota las secreciones y evita la tuberculosis. 
L . P A U T A U E E R G E , P A R I S , y todas farmacias. 
P A R A R R A Y O S " J U P I T E R " 
Unico eficaz para protección de edificios 
L . RAMIREZ.—3. Coloreros, 3. MADRID.—Tel. 10.115 
UNICO 
DEStRÜCTOR 
W DE LOS 
MOSQUITOS E X I J A 
E S T A 
MARCA 
Agentes: J L L R I A C H V C " .S A 
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TODOS LOS APARATOS 
PARA EL PANADERO 
Y CONFiTERO 
P r ó x i m a s salidas: 
L ínea e x t r a r r á p i d a 
De V I G O 
20 noviembre « L u t e t i a » 
4 diciembre «Mass i l ia» 
L í n e a r á p i d a 
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CARRERA DE SAN 
JERONIMO, 51. 
24 octubre 
? i octubre 
entes generales en España 
Preparación ingeniero, jís-
pecializado, sobre todo prác-
tico. Enseñanza correspon-
dencia. Estrella, 7, segundo. 
baratos de 14, 15, 18. 1» y 
20 duros, exteriores e in-
teriores, casas nuevas con 
tienda:, locales con vía y 
sótano. Peñuelas, 17 al 23. 
O B R A S A R T I S T I C A S 
E n c a r g a r íase Ignacio del 
Brío Franco, sacerdote, a.u-
tor del cuadro P í o X , Papa 
de la Eucarist ía , existente 
en la parroquia de S. Lu i s . 
Estudio: M. Escolápias. Ca-
rabanchel Alto. Madrid. 
E L D E B A T E 
Colegiata. 7 
« C e y l á n » 
« F o r m ó s e » 
« M a l t e » 
« M e d u a n a » 
« D e s i r a d e » 
« B e l l e Is le» 
« A u r i g n y » 
Cal l e de L u i s Tabeada, 4 . - V I G O 
B I L B A O : F é l i x Iglesias & C.a, R ibera , 1. 
C O R U N A : Antonio Conde, Hijos, P.a de Orense, 2 
M A D R I D : In tna l . Coches Camas, A r e n a l , 3 
modelos 
130 modelos fieltro y seda últ i -
ma creación, presenta Casa Prieto. 
, | todas 'as mañanas, de 10 a 11, 
>i se venderán sólo diez copias, 
nuevos, de 20 y 25 pesetas, a 12 pesetas 
. como propaganda. 
P 0 N T E J 0 3 Y E S P A R T E R O S , 7. 
CHAVARRI.-Almaoenísta de carbones 
Casa fundada en 1860. Carbones minerales para aplicacio-
nes industriales y usos domésticos. Agencia exclusiva 
para la venta del cok metalúrgico de Figaredo. Servicio 
a domicilio. Exportación a provincias. 
Oficinas: SAN KtATSO, 6. Teléfonos 15.263 y 11.318. 
E a antigua y acreditada Academia de Calderón de la Barca abre su nuevo curso 
para alumnos aspirantes a ingreso en la Escuela Oficial de Aduanas, tanto del Cuer-
po .Pericial-como del Administrativo. E L M E J O R Y MAS H I G I E N I C O I N T E R N A D O . 
(Jasa-palacio, con espléndido jardín para recreo. Pídanse reglamentos - y detalles al 
señor secret«rió. Abada, 11. M A D R I D . 
t 
Q U I N T O A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 
D . P a u l i n o d e l a M o r a y 
F a l l e c i ó e l d í a 30 de s e p t i e m b r e de 1 9 2 2 e n L i e n d o ( S a n t a n d e r ) 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S SANTOS S A C R A M E N T O S 
V L A B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 
R . I . P . 
Sus hijos, Regina. Jesusa, Carmen, Julio, Irene y Pau l ino ; hermanos, 
hermanos pol í t icos , primos, sobrinos y d e m á s parientes 
R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendarle a Dios. 
Todas las misas que se celebren el d í a 29 de septiembre e n l a igle-
sia de San L u i s Gouzaga y e l Salvador (calle de Zorri l la) , el 30 en 
la de Jesús (plaza de Jesús ) , el 1 de octubre en l a parroquia de San-
ia Bárbara y el d ía 8 en el Perpetuo Socorro, padres redentoristas (calle 
.de Manuel S i l vela) s e r á n aplicadas por el eterno descanso de su 
alma. 
Los e m i n e n t í s i m o s e l l u s t r í s i m e s seflores Arzobispo de Valladolid y 
Obispos de Madrid-Alcalá , Córdoba, Av i la , Salamanca, S e g o m y Vitoria 
han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
P a r a esquelas, Hijos de R a m ó n D o m í n g uez Vives, Barquil lo , 39, pra l . 1 > 33.019 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
Rogad a Dios en caridad por el alma 
D E L A SEÑORA 
Que fa l l ec iá el 30 de septiembre de 1926 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de óu Santidad 
R. I. P. 
Su desconsolada esposo, don Jesús Balazar y. 
Goyaj sus hijos, doña Nieves, doña Teresa, don 
Tomás, doña María, don José, doña Concepción 
y doña Pi lar; hijos, polít icos, doña Marcelina; 
García Vaquero, don Francisco Aser, doña Car-
men Homero y don Antonio Jiménez Figueras; 
nietos; sus hermanos, doña Blanca y don Anto-
nio; hermanos polít icos, t íos , sobrinos, primos 
y demás parientes 
R U E G A N a sns amigos se sirvan en-
comendarla a Dios Nuestro Señor y te-
nerla presente en sus oraciones. 
L a misa de aniversario que se celebrará el día 
30 del actual, a las diez de la mañana; así como 
todas las misas que se celebren en dicho día 
en la parroquia de Santa Cruz y la del UO de 
cada mes en el altar de San Antonio de dicha 
parroquia y el manifiesto que se exponga el día 
15 de octubre en las esclavas del Sagrado Cora-
zón (paseo de Martínez Campos, 6), serán apli-
cadas por el eterno descanso de su alma. 
E l excelentís imo señor Cardenal Arzobispo de 
Granada y los excelentísimos e i lustrís imos se-
ñores Nuncio de Su Santidad, Patriarca de las 
indias y Obispos de Madrid-Alóalá y Vitoria 
tienen concedidas indulgencias en la forma aco i 
tumbrada. 
M a d n d . - A ñ o X V I I . - N ú m . 5 . 6 7 9 M i é r c o l e s 2 8 d e s e p t i e m b r e d e 1927 
No se presenta; el mal en nuestra éipo 
Ca como uii hecho désnudo, sino como 
una posición menta!, siquiera sea de 
absoluta negación, Y esta negación no 
ya contra'tales o cuales formas socia-
les o políticas, sino óonlfa los vínculoa 
más elementales de cohesión que man-
tienen unidos a los hombres civiliza-
' dos. Asi Stoddard ha podido t i tular un 
libro: «La rebeldía contra la civi l i -
zación». 
En primer lugar, rebeldía contra el 
(pensamiento. La palabra de Rousseau 
«El hombre que piensa es un animal 
depravado» se prolonga como un eco 
en la frase de Georges Sorel «El hom-
bre es genial sólo en tanto que no 
piensa». Y el sindicalista francés Eduar-
do Berth ha escrito estas palabras que 
cita también Stoddard: «¡Oh, la pe-
queña ciencia que pretende haber lle-
gado a la verdad porque ha alcan-
zado la claridad (11- exposición, y elu-
de lo confuso! ¡Volvamos a lo subcons-
ciente, fuente psicológica de toda ins-
piración!» 
Rebeldía en el campo del arte y tam-
bién en. el campo de la filosofía, • que es 
donde la cuestión tiene sus ra íces . He 
aquí de un lado los defensores de la 
inteligencia, que es método, organiza-
ción, sistema, coherencia; del otro la-
do los asiát icos, los vitalistas, los ins-
tintivos, los puramente intuitivos. Los 
primeros dicen representar la civi l i -
zación frente a la naturaleza pura, 
es decir, frente al salvajismo. Los 
.segundos pretenden buscar las reali-
dades interiores y las fuerzas espon-
táneas . 
Tiempo hace que es tán separado? 
los dos' bandos. ¿Dónde encontrar la 
conciliación? 
La fórmula de Aristóteles ((no hay 
ciencia m á s que de lo necesario y de 
lo general» pasó a la Escolást ica y 
asentó la pr imac ía de la inteligencia. 
Pero hace notar Jacques Chevalier que 
en Santo T o m á s reviste un sentido en-
teramente nuevo. Para Chevalier, el 
conocimiento de lo singular, excluido 
por toda la ant igüedad griega, juega 
un papel absolutamente preponderan-
te en la revelación cristiana, tanto por 
los fundamentos racionales, como por 
los diversos objetos de nuestra creen-
cia y de nuestra práct ica religiosa. La 
ciencia sagrada es una ciencia de "he-
E L E S C A P A R A T E , pot KHITO 
chos y, por lo tanto, de cosas singu-
lares. La ciencia en Dios incluye esen-
cialmente el conocimiento de las cosas 
singulares conforme a las ¡deas di-
vinas, cuya realización es el indivi-
duo. Así Rousselot advierte que en la 
visión inlui t ivu de Dios es donde el 
intelectualismo tomista ve el ideal de 
la operación intelectual y la razón úl-
tima de todo el movimiento de la in-
teligencia sobrenaturalizada, y añade 
que es precisamente el intelectualismo 
m á s consecuente, el m á s entusiasta, el 
que proporciona el m á s violento y de-
cisivo ^antídoto contra el intidectualis-
mo estrecho y «antropomórfico», idó-
latra de la intelección anima!, del 
concepto. El concepto y la inteligencia 
no son para Santo T o m á s la misma 
cosa. 
A nuestra función de razonar corres-
ponde, sin duda, en el mundo una ra-
cionalidad esencial, Pero nuestra inte-
ligencia nunca alcanza la adecuación 
completa con la realidad. La realidad, 
como obra de la inteligencia infinita, 
rebasa siempre nuestros conceptos, y 
siempre andamos persiguiendo el mis-
terio difundido en las cosas, • sin lo-
grar reducirlo completamente a nues-
tras, leyes racionales. 
El dualismo entre la necesidad y 
la contingencia se resuelve tomando 
como medida, • no la inteligencia hu-
mana, sino la divina. Lo contingen-
té es .consecuencia, como dice Cheva-
lier, de la gran contingencia inicial, 
que es la creación; la creación, que 
en el concepto cristiano, es operación 
libre y amorosa, y río emanac ión ne-
cesaria, como en el concepto pagano. 
A l dualismo entre la necesidad y la 
contingencia responde en el orden po- Sobre el siglo XVI I español, lo más 
lítico el de la ley y la libertad,, la ñor- general es no % conocerlo, o conocerlo 
ma y el impulso,*la regla y la reali-imal. Esto segundo, que es lo peor, pasa 
dad. a propósito del uniforme de los estu-
r , , , , • , ,! diantes en las Universridad'es tradicio-
Defendamos contra la ofensiva delinales 
salvajismo la civilización de la inte-| Digamos ante lodo que los estudian-
ligencia y de la ley, pero sin hacer de!tes vestían de hábitos talares. En este 
la norma un cosa externa y absoluta, | pumo, merced a una pseudorestaura 
sino una condición para el desarrol lo!ción del traje estudiantil hecha a últi-
de la libertad encauzada y para el'mos del siglo XIX, las Ideas vulgares 
L a p e n a d e l T a l i ó n L a t i r a n t e z c o m e r c i a l 
Un comentario del "Daily Tel 
graph" favorable a F t a n á t 
—¡Sí, sí! ¡"Antiquites", y nada más que antiquités! 
que corren en España son absoluia-
mente erróneas. Ese traje de estudiante 




J. B. de L. (La Laguna, Canarias).— 
Amabilísimo.,, Respuestas: Primera. En 
el centro y el de menos edad. o cate-
goría del lado de afuera. Segunda, Yen-
do una señora, ésta por el lado de den-
tro. 
Una vascongada (Vasconia).—Todo 
no, desgraciadamente. Respuestas: Pri-
mera. Ahora se estila en ese caso tres 
riguroso y tres de alivio. Antes el do-
ble. Segunda, Ahora seis meses rigu-
roso y seis de alivio, en el segundo 
caso a que alude. Tercera. Bien jy 
clara. 
Morucha (Madrid).—Sin duda, con-
vendría que lo <tanimase» por el pro-
cedimiento... contrario, o sea dándole 
a entender que no le interesa gran co-
sa y que hay oíros que la pretenden. 
Un manchego (Tomelloso).— ¡Simpá-
tico y hermosísimo pueblo en verdad! 
Con "mucho gusto trasladarnos su carta 
(consulta) a quien corresponde y espe-
ramos nuevas ocasiones de poder com-
.placerle. 
Paco Hoque (Orense, Galicia).—Tam-
bién su interesante carta i rá a manos 
del señor administrador, Gracias por su 
cariñoso interés, 
M . F. (Lugo).—Sin duda, conviene 
que la diferencia de edades sea a la 
inversa ti'el caso qtie ustsd depone, 
pero, por otra parte, cinco años son 
pocos años, y no resulta la boda un 
disparate. Lo principal que él la quiera 
a usted como dice. \ 
Matilde (San Fernando, Cádiz).—¿Más 
versos, lectora amiga? ¡No, por Dios! 
Se agradecen, pero... «no hay derecho». 
Bastantes cosas tristes tiene la vida. 
Ella y El (Guadalajara).—Por lo vis-
to, tiene usted el novio ideal: serio, 
bueno, varonil, caballero y... enamo-
rado de veras. Y tiene razón, al no 
estar conforme con que usted vista... 
acabamiento de la personalidad huma-
na en la vida divina. En Dios hemos 
de encontrar la paz, el orden v la ple-j^116 hoy vemos en tuna"s ^ comparsas 
nWi/i a« lo .ri/io es un adefesio de guardarropía , que 
jamás existió en España. 
Hemos dicho uniforme, y no hemos 
sido exactos. Los estudiantes vestían, 
según su clase, de colegiales y caba-
lleros o de criados. • # 
Los colegiales usaban sotana, manteo 
y bonete; los criados media sotana, fe-
rreruelo o capilla hasia las corbas, y 
gorra; de aquí su nombre vulgar de 
gorrones. 
Trataremos, por su orden, de unos 
y de otros , 
Del corte talar de estos hábitos nos 
da testimonio este pasaje de Cervan-
tes: 
«No pasaron muchos meses después 
como viste, aunque casi todas vistan 
así. Es una consecuencia de dos cosas: 
de que la quiere a usted y de que es 
un verdadero hombre. Ahora usted eli-
ja entre las «tonterías» y lo definitivo 
y lo verdad. A «El». La respuesta a 
«Ella» hace innecesaria otra a usted, 
que, sin duda, está en lo firme al no 
conformarse con lo que... no se con-j a m a n e c i ó vestido de pastor, con su ca-¡«a pocos días lo vistieron de negro.» 
JUANA 
Aquí los tengo;. 
dbsabróchate la loba 
mientras te quito el manteo.» 
Y don Juan de la Hoz y Mota, en 
El castigo de la miseria, confirma el 
uso de las dos prendas, cuando dice lo 
siguiente: 
«Tú serás, sobrino mío, 
con cuello, manteo y loba, 
estudiante, que conmigo 
vienes en la. misma forma . 
a pretender una plaza.» 
Este manteo, entonces como ahora lo 
vemos en Cambridge y en Oxford, es-
taba hecho jirones a veces, acreditando 
los años de estudio del escolar, Cervan-
tes reparó en este detalle cuando dijo 
en su entremés de La Guarda Cuida-
dosa : 
«Tanta honra tiene un soldado roto 
por causa de la guerra, como la- tiene 
un colegial con el manto hecho añicos ; 
porque en él se demuestra la antigüe-
dad de sus estudios.» 
El color de los hábitos académicos 
era para todos negro. Cervantes hablan-
do de Tomás Rodaja, cuando aquellos 
dos caballeros estudiantes lo encontra-
ron en el bamino de Salamanca y lo 
que vino de Salamanca, cuando un día agregaron a su buen rancho, dice que 
forma. Ciertas «ligerezas» de ellas (in-
cluso de ropa) pueden tenernos sin cui-
dado, en último término, cuando se tra-
ta de las que sólo nos interesan para 
divertirnos. Pero para casarse, es muy 
diferente... Esa mujer ha de ser ho-
nesta, con decoro, y no solo serlo, sino 
parecerlo. 
Doctor X (Barcelona).—¡Ah, daram-
ba, tanto tiempo sin recibir «dificul-
tades» del simpático doctor y lector! 
Nos dice usted en su apreciada de hoy 
algo... muy viejo, y perdone la fran-
queza, o sea, «que ha habido sabios 
y los hay que niegan la existencia dé 
Dios: luego no es concorde el parecer 
en admitirla.» Sí, señor ¡Y quél Pero 
usted, en cambio, no recuerda, por lo 
visto, un hecho harto significativo, 
cual es que los sabios versados en re-
ligión y filosofía, y la inmensa mayo-
ría y los más eminentes en las otrasl 
ciencias han reconocido y reconocen a 
Dios. El protestante alemán doctor De-
mert examina en su obra Die Religión 
de NaturforsCher. Berlín, las ideas 
religiosas de los 300 sabios más nota-
bles en ciencias naturales de los úl-
timos cuatro siglos y resulta que 242 
creen en Dios, 20 son indiferentes o in-
crédulos, y de los 38 restantes no cons-
ta que n i uno fuera ateo. Tenga pre-
sente, lector amable, respecto de los in-
crédulos, lo que Newton le dijo a Halléy 
cierto día en que éste se permitió hacer 
burla de la religión en su presencia: 
«Yo he estudiado ya estas cosas y us-
ted no 1» ha fcecho nunca.» 
E l Amigo TEDDY 
yado y pellico, habiéndose quitado los 
hábitos largos que como escolar traía.» 
Estos hábitos largos eran na m á s ' n i 
píenos que las conocidas sotanas de 
(«El Licenciado Vidriera».). 
«No consta (dice.n los últimos histo-
riadores de la Universidad de Zarago-
za) en los diversos Estatutos de nues-
La Conferencia naval fracasó 
por rechazar Norteamérica las 
proposiciones inglesas 
—n— 
TOKIO, 27—Ha regresado de Europa 
el almirante Saito, delegado que ha 
sido del Gobierno japonés a la Confe-
rencia tripartita del desarme naval ce-
lebrada en Ginebra entre Inglaterra, los 
Estados Unidos y Japón. 
Ha declarado que, si bien es posible 
que los Esiados-Unidos construyan más 
barcos auxiliares, no le parece probable 
que se entable ninguna competición en 
punto a construcciones marinas entre 
las grandes potencias navales. 
Ha manifestado también que el fraca-
so de esa Conferencia tripartita fué de-
bido a haberse negado los Estados Uni-
dos a aceptar el plan propuesto por 
Inglaterra, sin embargo de lo cual opi-
na que n i la actitud de Inglaterra ni 
la de los Estados Unidos dejaron de 
ser razonables, toda vez que ambas De-
legaciones obraron en consonancia con 
la opinión pública de sus respectivos 
países. 
El almirante Saito confía en que será 
posible convocar a nueva Conferencia 
para discutir el mismo asunto antes de 
la fecha prevista, pues todos están in-
teresados en evitar que se llegue a te-
ner que construir más barcos. 
El Alcorán, el milenario código de 
Mahoma, que aun rije entre tus musul-
manes, a pesar de los siglos que pasa-
ron por encima de él y de las civiliza-
ciones que han transcurrido en este 
lapso de varios milenius, dice en el 
versículo 49 de la Sura V : «Hemos dic-
tado con los judíos la pena del tallón. LONDRES, 27.—El «Daily Tel « 
Alma por alma, ojo por ojo, diente puripnblica una correspondencia d p . ^ í ^ H 
diente, herida por herida». Su aplica-
ción en nuestros dfas, cuando el intor-
cambio de cosas y personas ha hecho 
menos hermético el mundo mahometa-
no para los súbditos de naciones no 
islamitas, da frecuenlemento lugar a 
sucedidos curiosos, como el que cuenta 
uno de los más acreditados tratadistas 
e historiadores del Mogreb. 
Ocurrió el caso en tiempo de Muley 
Abderrhamán,; y fué, que al entrar en 
Mogador un comerciante inglés que en 
dicha urbe residía, tuvo la desgracia 
de atropellar con su cabalgadura a una 
vieja mora, que perdió al caer los dos 
York, referente al problema a d u a S 
tranco.vanqui, afirman-Jo que ^r106^ 
funcionarius norteainencanos ^ v 
con toda actividad y en espera 
respuesta trancosa el procedimieniVI 
ra dar comienzo a la guerra de i \ l P % 
caso de que aquélla fuera desfavcS^ 
habiéndose llegado a una c o n c S l 
según la cual los derechos sohrP i V 
mercancías francesas serían auniPn-' 
dos en un 50 por 100. ' a" 
Añade el citado periódico que 




laría la importación de mercancías m 
I -^ ' i c ia Por valor de doc¡ 
considerable de artículos de gran . 
porumcla para cm desarrollo y me h" 
uncías análogas que procedieran 
de otros países se verían aumentadas 
considerablemente en su precio. 
Termina el aniculista haciendo una-
críuca de la política aduanera, que vi* 
ne siguiendo el Gobierno norteamertíJI 
no. que ha puesto grandes murallas m 
sus f rom eras. 
santemente «bosac, bosno.) (apartarse;, 
ba islamita siguió al comerciante has-
tai el domicilio del mismo, llenándole 
de improperios y reuniendo en su pos 
numeroso público agareno, que coreaba 
SUS injurias. Y una vez que hubo «me-
tido» en casa al inglés, fuése en busca 
del Caíd, reclamando que se aplicasp 
con todó rigor la ley del Tallón al fo-
rastero, arrancándole de golpe dos dien- BOKANOWSKI REGRESA 
tes como los que ella hubo de perder. nn r ip rp - r 07 r-, ! 
El funcionario marroquí , temeroso de! J-I^liUL1,tjbi- '-'-—^ ministro de Co-
las consecuencias si aplicaba el barba-1 mtfri;lü lances, üokanowski. que había 
ro código sarraceno a un súbdito de l a | f l u l ü esta.inanana de Praga, a bordo 
Gran Bretaña, trató por todos los me- f ™ \ *vlon ha llegado al erodromo 
dios a su alcance de convencer, com- de_.! e BoureSt. a ^s cinco y diez d e ^ 
prar o atemorizar a su correligionaria. 
Pero ni en aquella primera sesión, ni 
en otras sucesivas, logró su propósito. | 
La vieja exigía imperiosamente el cum-
plimiento de lo ordenado por el Profela. 
Y el Caíd, ante aquella terquedad, acu-
dió al británico, rogándole que se de-
jara arrancar los dos dientes. A lo cual, 
como es de suponer, no accedió de nin-
guna manera; añadiendo, (pie si por 
fuerza intentaba alguno realizarlo, le 
pegaría un tiro. 
El Caíd estaba loco; prohibió la en-
trada en la Alcazaba a la mora vieja, 
que le importunaba diariamente. Pero 
tarde. 
Rectificación sovietísta :'| 
—o— 
MOSCU, 27.—I.a Agencia Tass des-J 
miente roumdamentó la noticia circuV] 
lada por toda Europa, y especialmentéa 
ipor Aleman a, según la cual los soviets. 
ella se fué a Fez y se presentó al Sul-|habian finnado im Tl.atado Con Italíal 
mn y le pidió que hiciera cumplir ^:e,mlra Tll!, inia, diciendo que tales ru-
precep o revelado. A lo que el Sultán; more¡i se pr0pagan con obieto de ó l 
contestó, haciéndola reflexiones sobre ^nav recelos CüIlll.a la Ut. Ri s> J 
los males que podía acarrearles un rom-
pimiento con Iflglaterra, o una recla-
imación de esta potencia cuando menos; 
j y ofreció dinero a la anciana y benefi-
cios v honores. La mora contestó ine-
Turquia. 
informaciones inexactas a la Comisaría 
de Negocios Extranjeros. 
nuestros actuales clérigos. Moreto. enitra Universidad, cual era el traje es-
la comedia Trampa adelante, habla i colar; aunque suponemos que debía ser 
igual o parecido al de las demás Uni-
versidades Españolas» (t. I I , p. 168). 
He aquí un caso en que dos libros de 
entretenimiento dicen lo que callan los 
documentos históricos. 
El incógnito Avellaneda, del cual no 
este lenguaje: 
«DOÑA I.EOXOR 
Dónde hemos de ir? 
MILLÁN 
Por novillos, 
vámonos a Salamanca; 
que agora viene San Lucás 
y esto aquí va muy de mala. 
DÜXA LEONOR 
¿Qué es lo que dices? 
Que aquí ' 
llevo*yo para solanas.» 
Aunque las constituciones de Salaman-
ca de 1538 prohibían que los estudian-
tes vistieran loba (sotana) y manieo a 
la vez, sino una cosa u otra, la prác-
tica del siglo XVII^debía ser llevar am-
bas prendas, pues en un pasaje de 
Moreto en Todo es enredos amor sor-
prendemos estas palabras: 
«DOÑA ELENA 
Tráeme luego, 
Juana, los vestidos, tú, 
y desnúdame, que quiero 
volver a ser doña Elena 
de Guevara. 
sabemos ciertamente sino que era ara-
gonés, pone en boca de Sancho estas 
palabras: 
«Guárdese vuesa merced, mi señor, 
destos vestidos como tordos, porque son 
del linaje de aquellos del Colegio de Za-
ragoza.» 
Y I.ope confirma esto color de tordos 
de los estudiantes, hablando de uno que 
había colgado los hábitos, en El Ene-
migo E n c a ñ a d o : 
«Pública almoneda ba hecho 
de sus negros vestídillbs. 
Instrumentos y librillos 
y otras cosas sin provecho.» 
El registro e inventario del ropero 
estudiantil es más grande que el es-
pacio de un articulo periodístico. Otro 
día abriremos otra puerta del armario. 
M. HERRERO GARCIA 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
Se había casado sin consenti-
miento de sus padres 
—o— 
NUEVA YORK, 27.—Como se recor-
dará, el 28 de julio pasado contrajeron 
matrimonio la señori ta Gracc Vander-
b i l t y mistar Hcnry t-avis, con la opo-
sición de los padres de la novia, que no 
consideraban al esposo en jgósición ade-
cuada para su hija. 
Ahora han sido recibidos los dos es-
posos por los señores de Vanderbilt en el 
castillo de Beaulieu, en Newport, cele-
brándose en su honor grandes fiestas. 
.O 
Añade la Agencia Tass que est̂  autoj 
rizada oficialmente para desmentir t a^ 
bién la noticia, procedente de Riga, de 
¡•pie el Gobierno soviético iba á, relevad 
xoraole: «Lo u.neo que pido en nombre,^ li;ikowskv . liah,r facilitad0 ciei,ta 
del samo (.oran, son los dientes del 1.nrm.mn(,i,i;^ i pv¡„tfl,  l  r , ™ J I 
cristiano». El caso era cada vez más 
difícil para las autoridades fasís, pues 
el pueblo, enterado de lo sucedido, to-
mó partido por la vieja, y comenzaron 
das murmuraciones y las amenazas y 
líos escándalos. Y el Sultán escribió al 
jingles, pidiéndole que se dejase arran-
car los dos dientes; y en vista de la ro-
| tunda negativa que recibió del intere-
sado, volvió a escribirle ofreciéndole 
tales y lanías compensaciones comercia-
tes, que el hijo de la Gran Bretaña, vió 
ventajoso el cambio de sus dientes por 
la fortuna que se le ofrecía y consin-
tió en que le fueran arrancados. 
Y allá fué la mora vieja desde Fez, 
cien leguas hasta Mogador cantando 
las excelencias y virtudes del Sultán y 
llevando la orden de arranque al Cafd: 
v tuvo la alegría indescriptible de ver 
cómo hac{an saltar de un polpe aque-
llos dientes codiciados, según mandó el 
Profeta y vienen practicando desde 
Mahoma todos los descendientes de 
Apar. 
El pueblo muslim y quienes le rigen, 
están aún a varios siglos de distancia 
de nuestros días... y los que seguirán 
estando. 
Jesús R. COLOMA 
Cuarenta vueltas sobre un pie 
—u— 
LONDRES. -27.—En el Coliséum la bai-
larina rusa Vera N'enchimova ha batido 
un record original. Ha dado 40 vueltás, 
sobre el dedo pulpar del pie izquieído| 
Hasta la fecha el record era de 33 vueK 
tas. 
De Londres a Carlisle en cinco 
horas y media 
( i 
E L CAIRO. 27—El partido de la We.Ul 
ha designado por unanimidad a Mustafá 
Xabas Bajá para ocupar la jefatura de 
dicho partido, en sust i tución de ZagLul 
Bajá, recientemente fallecido. 
Nació ayer en Carpena, y se 
llamará Romano 
ROMA. 27. — Comunican de Carpena 
que la esposa de Mussolini ha dado a 
luz con toda felicidad un niño, que 
será bautizado con el nombre de Ro-
mano. 
•X- * * ' : > 
N. de la R.—Mu^sulini tiene otros tres 
hijos, que son: Eclda. que cuenta diez y 
siete años; V i t to r io y Bruno, de diez y 
nueve años, respectivamente, reciente-
mente inyrcse.dos en la org-anización 
fascista llamado «Bollila». 
RUGP.Y. 27.—Hoy se ha inaugurad^ 
en Inglaterra el servicio ferroviario a | ¡ 
parada mas largo del mundo. El nuevo 
iren do la I.ondon Midland and Scot-
" tisch Raelway hace el trayecto de Car-
lisie a l.omlres-'>s.i,j k-dómetros-a a n | 
velocidad media de 83 kilómetros por 
hora.. El serviein, sin parada, mas lar-
go (pie hasta ahora existía era el ae 
Newrastle a Londres. La distancia en-
tre estas dos poblaciones es de cerc.̂  
de -idü hilómetrbs. 
!éí 
MOSCU, 27—Se acaba de 
la linea telcióniea nue une a Berlín coi 
Leningrado y Moscú. , 
. Las comunicaciones entre M05Cl * 
Berlín importarán siete rublos, y ea, J 
Moscú y París, 14-
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EMMANUEL SOY 
N O V E L A 
t(Versión castellana de Emilio Carrascosa, expre-
«amente hecha para E L DEBATE) 
desde un principio adver t í entre el Juan de Auberlot 
que hab ía visto pasear m á s de una vez por el par-
que del castillo, y el Gerardo Faveret, que recordaba 
con bastante fidelidad, hasta en sus menores rasgos 
íisonómicos. 
—Quizás sea mejor que no haya usted hablado— 
opinó el joven. 
Luego guardó silencio unos instantes, como si va-
cilara, antes de atreverse a expresar sus pensamien-
tos; pero la vacilación fué corta, y p r e g u n t ó : 
—¿Puedo seguir l lamándola a usted Andrea, lo 
mismo que antes, como en otros tiempos?... Pue? 
bien, Andrea; le confesaré a usted que el día que supe 
que m i familia iba a instalarse en el chalet del par-
que, tuve una gran sorpresa, fácil de comprender si 
se tiene en cuenta que no hab ía vuelto a saber ds 
ella..., y también una gran alegría . También puedo 
asegurarle que no puse el menor obstáculo a que mi 
madre les cediera el pabelloncito-para que lo habita-
ran durante el verano... Entonces aun no sabia yo 
quiénes eran los nuevos inquilinos, pues mi madre 
me dijo que se trataba de una familia lionesa, la 
familia de Viard . . . No lo supe hasta que cierto día, 
no hace a ú n muchos, les v i a ustedes -y les recono-
cí... Desde entonces he pensado una sola cosa: que 
la si tuación no podía p ío longarse m á s ^ tiempo por 
ningún concepto. 
Andrea—prosiguió Juan de Auberlot—-entienda us-
ted lo que quiero decir y no me prive de su valiosa 
ayuda. Tengo la sospecha de que mi madrastra atra-
viesa una crisis económica que deseo resolver... Yo 
no puedo consentir que mis hermanas carezcan... 
Después de todo, las amaba tiernamente y m á s las 
habr ía amado... de haber sido dichoso en la casa que 
tuve que abandonar porque... la vida se me bac ía 
insoportable dentro de ella... 
La enfermedad de Raimunda, con los cuantioso? 
dispendios que le obliga a hacer, ha tenido que agra-
var necesariamente la precaria situación económica 
de mi madrastra, que carece de recursos—terminó e l 
joven, cuya voz nada firme denotaba bien a las 
claras la profunda compasión que la pobreza de su 
familia habla llegado a inspirarle—. ¿Consiente us-
ted, Andrea, en ayudarme a remediar tanta desgra-
cia, en ser la intermediaria, en darme facilidades pa-
ra que yo pueda evitar que mis hermanos pasen pe-
nalidades y sufran privaciones? M i proceder no tie-
ne ningún méri to porque la voz de la sangre se deja 
oír siempre Es, sencillamente un deber caritativo, 
podríamos decir de humanidad, el que deseo cumplir. 
Si no lo cumpliera me avergonzar ía de mí mismo... 
¡Es tan natural que yo mire por los míos! . . . 
Las lágr imas , l ág r imas de alegría y de emoción, 
velaron los ojos de Andrea. La señori ta de Via rd 
sintió irresistibles deseos de llorar en voz alta, de 
dar rienda suelta a su llanto para buscar alivio a 
su sensible cordzón, que ahogaban el gozo y la gra-
titud, la emoción y el dolor al mismo tiempo. Ponien-
do a contribución todas sus fuerzas, con aquella en-
tereza de espíri tu y aquel á n i m o serenamente vale-
roso que la caracterizaba, logró sobreponerse al des-
fallecimiento, que tan inoportunamente comenzaba a 
dominarla. La vida les sonre ía a los Faveret por pr i -
mera voz desde hac ía mucho tiempo. La vida, siem^-
pre h u r a ñ a y cruel para aquella familia, tan casti-
gada por e l infortunio, tenía para ella el primer ha-
lago. Era la salud del cuerpo para Raimunda y la 
tranquilidad y a legr ía del espír i tu, salud l a m b a n y 
no menos preciosa, para los demás . ¿Cómo podía 
ella, Andrea, no recibir con íntimo gozo, con indeci-
ble gratitud, aquella ayuda que de tan milagroso 
modo llegaba, aquel providencial socorro, que venía 
a redimir de la miseria, a salvar a una desdichada fa-
mil ia , digna de toda comipasión, merecedora de mejor 
suerte, y de la que hasta entonces hab ía sido ella el 
único sos tén , bien insignificante por cierto? 
¿Qué pensaba a punto fijo, en realidad, este hom-
bre que tenía los mismos rasgos fisonómicos de Ge-
rardo Faveret, sus mismos ojos, su misma voz..., y 
que, sin embargo, era tan diferente del Gerardo de 
hac ía algunos años, del atolondrado adolescente, del 
joven de carác te r veleidoso, a la vez r isueño y bur-
lón, dulce y violento, que hab ía sufrido el yugo des-
pótico de su madrastra, de Germana de Faveret? 
E l nuevo Gerardo que ten ía ante los ojos, que per-
m a n e c í a de pie delante de ella, a pocos pasos de ella, 
intimidaba a Andrea. Por m á s esfuerzos que hacía 
no lograba descifrar el enigma de la calma del jo-
ven, ni el m á s impenetrable todavía de la sonrisa, 
que en aquellos momentos parecía querer dibujarse 
en sus labios finos, sombreados por un sedoso bigote, 
recortado a la moda inglesa. Además, la señor i t a de 
Viard veía en el apuesto muchacho al patrono de 
férrea voluntad, de maneras un tanto bruscas, de 
gesto un poco h u r a ñ o ; al amo y jefe de una poderosa 
y floreciente industria, entre cuyas manos estaba •.! 
pan cotidiano de centenares, de hombres, de tantos 
obreros intelectuales unos, y manuales otros, soms-
tidos a su voluntad, ya que "no a su capricho. Esta 
nueva personalidad del joven hubiera sido suficiente 
por sí sola para abrir un abismo entre el Gerardo 
que Andrea recordaba y el Gerardo que en aquellos 
instantes podía contemplar, entre el Gerardo Fave-
ret de ayer y el de hoy. 
¿Pero qué le podían importar a ella los secretos 
y m á s recóndilos pensamientos de este hombre jo-
ven, vengado por la vida, a quien la vida, llevándole 
de la mano al triunfo h a b í a resarcido cumplidamente 
de las calamidades, porque tuvo que pasar en otro 
tiempo ya lejano? Era justo, era natural, y era, so-
bre todo, perfectamente legítimo que el primogénito, 
que el hermano mayor ayudase, puesto que había 
logrado enriquecerse, a sus hermanos pequeños. La 
carga iba siendo demasiado pesada para los débiles 
hombros de Andrea; tan pesada, que amenazaba 
aplastarla el día menos pensado. El providencial 
auxilio llegaba en momento qu¡b no podía ser m á s 
oportuno, cuando el horizonte de los Faveret se 
mostraba cubierto de negros nubarrones, t rágicos 
precursores de una toirrenta que los tenía atemori-
zados a todos, hasta a la animosa e intrépida An-
drea. ¡Oh, infinita benrad de 0ió'<4 que tan celo-
samente provee a las necesidades de sus hijos! 
—No se ha equivocado usted, Gerardo—respondió la 
señor i ta de Viard—. El cuadro que se ha trazado 
usted de la angustiosa situación económica de su fa-
milia no puede ser m á s exacto n i m á s fiel.. . Yo he 
hecho por ellos, por mi hermana y por mis sobrinos, 
cuanto ha estado de mi .parte, cuanto he podido..., 
¡pero podía tan poco, eran tan escasas mis fuerzas!... 
Si al menos cons iguiéramos que Raimunda r e c u ^ 
rase la salud, aun nos dar íamos por moy co I 
lentos... 
— ¡Pobre Raimunda!—exclamó con apiadado ac -
to el señor Auberlot hijo—. Aun me parece es ^ 
viéndola tan pequeña, tan flaca, tan paliducha,-
raquítica..-. ¡Pobre niña!. . . Recuerdo .que lamí ^ 
nieiilo acostumlmihamos a llamarla (da ratita», 
pierdo la esperanza de que se ponga buena, m 
ledes deben perderlas tampoco. Curará !ant0 ' 
y m á s do prisa si la rodeamos do todos los cUia J 
que su oslado exija..., y do eso me encargo 
Poro no quiero dejar de darle a usled las ma. 
presixas -rucias. Andrea, pm- la P',('mesa ^Ue ^ 
hecho de secundarme, de ser la ^l''rm0(1'0fIaui?nlJ 
de mis hermanos... ¿Qué le pasa?.. La ene 
muy turbada... ^ vclálffl 
—¿Y cómo quiero usled .pie no lo ^ ^ ' " " ^ o c i ó n j 
a media voz la joven—. ¡Es tan fuerte la en 
que acabo de experimentar!... vó am-' 
Juan de Auberlot no dijo nada, pero se lie ^ 
has manos a uno de los bolsillos interiores ^ 
americana. Andrea vió que s a c ó l a ena ('", ae 
piel de Rusia, de la. que exlrajo nn sobre cena 
le ofreció con un gesto afectuoso. ¡a\ 
- • O u é debo "decirle a mi h"rmana?-bainu ^ 
señor i ta de Viard. mientras le daba vue1^* en-, 
sus manos y de un modo maquinal al abuu _ | 
voltorio. ..„ s apa' 
Había enrojecido súb i i amen te y sus ^epm ^ 
recían encendidas, teñidas de carmín, ofrecit ^ 
conlraste con la blancura de la tez, que ana ^ 
m á s a los muchos encantos de su lindo roSl ' ^ 
era el suyo el rubor vergonzoso con que sueuJ , | 
{Continaor**}. 
